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RESOLUÇÃO Nº 225 / 2025 - SECOC (11.01.00.23)

Nº do Protocolo: NÃO PROTOCOLADO
Rio De Janeiro-RJ, 07 de fevereiro de 2025.

Aprova a Criação do Curso de Graduação em Bacharelado em
Engenharia de Produção, a ser ofertado pelo Campus Nilópolis, no
âmbito do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do
Rio de Janeiro - IFRJ.

O PRESIDENTE DO CONSELHO SUPERIOR E REITOR DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DO RIO DE JANEIRO, nomeado nos termos do Decreto Presidencial de 25 de maio de
2022, no uso de suas atribuições legais e regimentais, e tendo em vista o Processo Eletrônico nº
23272.000557/2022-54 e deliberação na 1ª reunião extraordinária do Conselho Superior, realizada em
24 de janeiro de 2025, resolve: 

Art. 1º - Aprovar, conforme Plano Pedagógico de Curso (PPC) em anexo a esta Resolução, a criação do
curso de Graduação em Bacharelado em Engenharia de Produção, a ser ofertado pelo campus
Nilópolis, no âmbito do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro - IFRJ. 

Art. 2º - Esta resolução entra em vigor na data de sua assinatura. 
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PÚBLICA

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE BACHARELADO EM
ENGENHARIA DE PRODUÇÃO

Anexo à Resolução IFRJ/CONSUP nº 225, de 07 de fevereiro de 2025
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1 DADOS DO CURSO

D nominação do Curso Engenh�ri� de Produção
Título Acadêmico conf rido B�ch�rel
Modalidad d Of rta Presenci�l
R gim d Matrícula Semestr�l
T mpo d Int gralização Mínimo: 10 semestresMáximo: 19 semestres
Carga Horária Total do curso 3618
Vagas Of rtadas Anualm nt : 60

Turno d Funcionam nto Noturno
Formas d Ingr sso Sistem� de Seleção Unific�d� (SISU) utiliz�ndo-se d�snot�s obtid�s pelo Ex�me N�cion�l de Ensino Médio(ENEM). H�vendo possibilid�de de processo seletivopróprio p�r� �cesso, tr�nsferênci� extern�, intern�,port�dores de diplom�s e m�nutenção de vínculo.
End r ço d Funcionam ntodo Curso: (observ�r o endereço c�d�str�do no e-mec)

Ato autorizativo d criação Resolução CONSUP nº
R conh cim nto do Curso Port�ri� nº xxxxx(c�so o curso já tenh� sido reconhecido)
R novação d R conh cim nto do Curso Port�ri� nº xxxxx(c�so se �plique / coloc�r sempre � m�is recente c�soh�j� m�is de um�)
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2 INTRODUÇÃO
O desenvolvimento e � cri�ção do Curso de B�ch�rel�do em Engenh�ri� de Produção do IFRJ –C�mpus Nilópolis foi b�se�do em qu�tro pil�res: contexto glob�l e n�cion�l do profission�l deengenh�ri�, merc�do de tr�b�lho, dem�nd� pel� qu�lific�ção de engenheiro e contribuição do IFRJp�r� � form�ção de profission�is em sintoni� com �s necessid�des d� socied�de.A necessid�de glob�l de produtivid�de e qu�lid�de em engenh�ri� de produção, dest�c� �importânci� do curso de engenh�ri�, f�ce �s divers�s áre�s de �tu�ção e �umento d� dem�nd�diversific�d� de mão de obr� indic�ndo um merc�do de tr�b�lho f�vorável p�r� engenheiros deprodução. Segundo projeções do IPEA, existe um� dem�nd� �nu�l superior � 60 mil engenheiros,com � necessid�de de dobr�r � form�ção n� áre�. Nesse contexto, o IFRJ contribui p�r� o crescimentoregion�l e n�cion�l, form�ndo profission�is qu�lific�dos, �ptos p�r� � entr�d� no merc�do detr�b�lho. P�r� obtenção dos d�dos p�r� � cri�ção do curso foi utiliz�d� um� metodologi� híbrid�consider�ndo d�dos qu�lit�tivos e qu�ntit�tivos obtidos por meio de pesquis� b�se�d� emquestionários desenvolvidos pel� comissão de impl�nt�ção, �nálise de rel�tórios ofici�is do municípiode Nilópolis, documentos public�dos pel� ABEPRO e �nálise de risco utiliz�ndo � ferr�ment� SWOT(FOFA) permitindo identific�r os pontos fortes, pontos de �tenção, oportunid�des � seremexplor�d�s com b�se no segmento de merc�do, loc�liz�ção e público-�lvo, bem como �s �me�ç�sque por ventur� pudessem imp�ct�r diret�mente o processo. Com isso, pode-se entender �svulner�bilid�des, qu�lid�des e oportunid�des e busc�r � tom�d� de decisões m�is �cert�d�s,minimiz�ndo erros e potenci�liz�ndo os pontos positivos.O Curso de B�ch�rel�do em Engenh�ri� de Produção é um� construção previst� d� evolução doCurso Técnico em Metrologi� (cri�do em 2000) e do Curso de Gr�du�ção em Tecnólogo em Gestãod� Produção (cri�do em 2006 � p�rtir do Curso Técnico em Metrologi�). O desenvolvimento do cursoseguiu � cronologi� descrit� � seguir.Em 2019 form�lizou-se � form�ção d� comissão de el�bor�ção d� propost� de cri�ção do cursopel� port�ri� 253 de 22/08/2019. A propost� de cri�ção do curso foi el�bor�d� tendo como b�se �IN PROGRAD Nº 01 – 2014, foi submetid� �o fórum �c�dêmico em outubro 2019 e �prov�d� pelocolegi�do de Campus em dezembro 2019, sendo submetid� �o Conselho Ac�dêmico de Ensino deGr�du�ção (CAEG) p�r� �v�li�ção de cri�ção do curso. Ess� primeir� propost� previ� um� certific�çãointermedi�ri� de Tecnólogo em Gestão d� Produção Industri�l. No período de 2020 � 2022, ocorreuum� p�r�liz�ção de todo processo devido � p�ndemi� de Covid -19 e � �tu�liz�ção d�s diretrizes p�r�cri�ção de novos cursos de gr�du�ção pel� reitori�. Fin�lmente em dezembro 2023, � propost�revis�d� foi re�present�d� e �prov�d� pelo colegi�do de Campus. A propost� �tu�liz�d� de cri�çãodo Curso de Gr�du�ção em B�ch�rel�do em Engenh�ri� de Produção b�se�d� n� �tu�l Instruçãonorm�tiv� (IN nº 21 de 27 de julho de 2023), �present� � exclusão d� certific�ção intermedi�ri� como�lter�ção princip�l e um� m�triz curricul�r integr�d� p�r� f�cilit�r � extinção do Tecnólogo em Gestãod� Produção Industri�l �pós � form�ção dos discentes m�tricul�dos. Em 2024, obteve-se ��utoriz�ção p�r� � cri�ção do curso.A estrutur� do curso possui o l�yout descrito � seguir: Curso presenci�l, no período noturno(segund� � sext�) e m�tutino �os sáb�dos; m�trícul� por disciplin�; c�rg� horári� de 3618 hor�s; 30
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v�g�s por semestre e tempo de integr�ção mínimo de 10 semestres e máximo de 19 semestres.Os cursos de gr�du�ção dos Institutos Feder�is são norte�dos pelo Projeto Ped�gógico de Curso(PPC), pois este é um instrumento que g�r�nte � org�niz�ção gest�cion�l dos cursos, g�r�ntindo oprocesso form�tivo.A construção de um projeto ped�gógico de curso requer, priorit�ri�mente, um� �nálise d�re�lid�de soci�l e do momento histórico, �lém de consider�r �s competênci�s e �s h�bilid�desnecessári�s à prátic� do profission�l. P�rtindo desses pressupostos, � neutr�lid�de polític� torn�-seimpossível, n� medid� em que o pl�nej�mento educ�cion�l é direcion�do às dem�nd�s soci�is. M�isque lev�r em cont� os �spectos deline�dores do Pl�no N�cion�l de Educ�ção, d�s DiretrizesCurricul�res N�cion�is e legisl�ção educ�cion�l vigente, t�l construção implic� � definição de um�visão de mundo p�r� � qu�l se educ�.Todos os Projetos Ped�gógico de Curso do IFRJ são construídos de form� coletiv� edemocrátic�, tendo como b�se estrutur�l � legisl�ção educ�cion�l vigente (o Pl�no N�cion�l deEduc�ção, �s Diretrizes Curricul�res N�cion�is, os documentos norte�dores p�r� � Educ�çãoProfission�l e Tecnológic�, �s norm�tiv�s p�r� o Ensino Superior), bem como o Pl�no deDesenvolvimento Institucion�l (PDI) e o Projeto Ped�gógico Institucion�l (PPI) do IFRJ.Nesse PPC iremos encontr�r os princip�is p�râmetros p�r� � �ção educ�tiv�, concepçãoeduc�cion�l, org�niz�ção curricul�r, prátic�s ped�gógic�s e diretrizes metodológic�s p�r� ofuncion�mento do Curso de B�ch�rel�do em Engenh�ri� de Produção ofert�do no c�mpus Nilópolis.
3 HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO
Conforme descrito em documento norte�dor do IFRJ, o Projeto de Desenvolvimento Institucion�l(PDI), o Instituto Feder�l de Educ�ção, Ciênci� e Tecnologi� do Rio de J�neiro (IFRJ) teve como origemo Curso Técnico de Químic� Industri�l (CTQI). Em fevereiro de 1942, com o Decreto-Lei nº. 4.127,houve � cri�ção d� Escol� Técnic� de Químic�, cujo funcion�mento somente se efetivou em 6 dedezembro de 1945, com � instituição do curso Técnico de Químic� Industri�l, pelo Decreto-Lei nº.8.300.De 1945 � 1946, o curso Técnico em Químic� Industri�l funcionou como um� unid�de deeduc�ção profission�l, fisic�mente inst�l�do n�s dependênci�s d� Escol� N�cion�l de Químic� d�Universid�de do Br�sil, hoje denomin�d� de Universid�de Feder�l do Rio de J�neiro. Em 1946, houve� tr�nsferênci� p�r� �s dependênci�s d� Escol� Técnic� N�cion�l (ETN), onde �tu�lmente funcion� oCentro Feder�l de Educ�ção Tecnológic� Celso Suckow d� Fonsec� (CEFET-RJ).Em 16 de fevereiro de 1956, foi promulg�d� � Lei nº. 3.552, segund� Lei Orgânic� do EnsinoIndustri�l, e o Curso Técnico em Químic� Industri�l �dquiriu � condição de �ut�rqui� feder�l,p�ss�ndo � ser denomin�do Escol� Técnic� de Químic� (ETQ), conforme previsto em 1942.Posteriormente, houve �lter�ção d� denomin�ção, p�ss�ndo à Escol� Técnic� Feder�l de Químic�(ETFQ).Dur�nte qu�tro déc�d�s � ETFQ funcionou em dependênci�s de outr�s instituições, com esp�çofísico reduzido; m�s, com um qu�dro de servidores �lt�mente qu�lific�do e comprometido com �form�ção de profission�is Técnicos em Químic�. Apes�r d�s limit�ções, em 1981, � instituição,confirm�ndo su� voc�ção de v�ngu�rd� e de �comp�nh�mento perm�nente do processo dedesenvolvimento industri�l e tecnológico n�cion�l, l�nçou � primeir� �tu�liz�ção e exp�nsão de seuscursos, cri�ndo o curso Técnico de Alimentos.
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Em 1985, � ETFQ conquistou esp�ço físico próprio e p�ssou à denomin�ção de Escol� Técnic�Feder�l de Químic� do Rio de J�neiro (ETFQ-RJ), loc�liz�d� no b�irro M�r�c�nã, onde hoje estáinst�l�do o c�mpus Rio de J�neiro, �pes�r de soci�lmente ser reconhecido como c�mpus M�r�c�nã.Em 1988, o espírito v�ngu�rdist� d� instituição nov�mente se revelou n� cri�ção do curso Técnicoem Biotecnologi�, vis�ndo �o oferecimento de técnicos qu�lific�dos p�r� um� nov� e crescente áre�científic�, tecnológic� e profission�l.N� déc�d� de 1990, � ETFQ-RJ foi nov�mente �mpli�d� com � cri�ção d� Unid�de de EnsinoDescentr�liz�d� de Nilópolis (UNED), onde for�m inst�l�dos os cursos Técnico em Químic� e Técnicoem S�ne�mento.Em dezembro de 1994, � Lei nº 8.948 criou o Sistem� N�cion�l de Educ�ção Tecnológic� e �previsão de tr�nsform�ção d�s escol�s técnic�s feder�is em Centros Feder�is de Educ�çãoTecnológic� (CEFET), �lém de �brir � possibilid�de de que �s escol�s �grotécnic�s feder�is t�mbémfossem �lç�d�s à nov� condição.Em 1999, � ETFQ-RJ foi tr�nsform�d� em Centro Feder�l de Educ�ção Tecnológic� de Químic�de Nilópolis (CEFETQ), tendo su�s fin�lid�des �mpli�d�s e mud�nç� de sede p�r� o município deNilópolis, Região Metropolit�n� do Rio de J�neiro.Em decorrênci� d� Lei de Diretrizes e B�ses d� Educ�ção N�cion�l, Lei n° 9394 de 1996, doDecreto nº 2208 de 1997 e d� Port�ri� MEC nº 646/97, �s Instituições Feder�is de Educ�çãoTecnológic� for�m �utoriz�d�s � m�nter Ensino Médio desde que su�s m�trícul�s fossemindependentes d� Educ�ção Profission�l, encerr�ndo os cursos denomin�dos integr�dos. A situ�çãosomente foi revertid� em 2005, qu�ndo o CEFETQ voltou � oferecer o Ensino Médio integr�do �oTécnico, resp�ld�do pelo Decreto nº 5.154.Em 2001, � instituição inici� um novo ciclo de exp�nsão com � cri�ção de novos cursosTécnicos. Os novos cursos de Nível Médio for�m o de Técnico em Meio Ambiente e Técnico emL�bor�tório de F�rmáci� (�tu�lmente denomin�do Técnico em F�rmáci�), �mbos n� Unid�deM�r�c�nã (�tu�lmente c�mpus Rio de J�neiro); e, de Técnico em Metrologi�, n� Unid�de Nilópolis(�tu�lmente c�mpus Nilópolis), posteriormente descontinu�do n�quel� unid�de.Em 2002, � instituição ingress� n� Educ�ção Superior, restrit� à ofert� de Cursos Superioresde Tecnologi� e Licenci�tur�s, sendo �utoriz�dos os cursos de Tecnologi� em Processos Químicos(M�r�c�nã) e Tecnologi� em Produção Cultur�l (Nilópolis). No �no seguinte, for�m �utoriz�dos novoscursos p�r� � unid�de Nilópolis, então sede d� instituição: Tecnologi� em Químic� dos ProdutosN�tur�is (em extinção), Licenci�tur� em Físic� e Licenci�tur� em Químic�.Em outubro de 2004, � public�ção dos Decretos nº 5.225 e nº 5.224 define os CEFET’s comoInstituições Feder�is de Ensino Superior, �utoriz�ndo-os � oferecer cursos de gr�du�ção eestimul�ndo-os � p�rticip�r �tiv�mente no cenário d� pesquis� e d� pós-gr�du�ção. O ingresso d�instituição, então sob � denomin�ção CEFETQ, n� Educ�ção Superior p�ut�d� n� trí�de ensino-pesquis�-extensão foi m�rc�d� pelos cinco cursos existentes e pel� cri�ção dos cursos de Tecnologi�em Gestão d� Produção e Metrologi� (2005, Nilópolis – �tu�lmente denomin�do Tecnologi� emGestão d� Produção Industri�l), Licenci�tur� em M�temátic� (2006, Nilópolis) e B�ch�rel�do emF�rmáci� (2006, Nilópolis).Nest� mesm� f�se do desenvolvimento institucion�l, projetos de pesquis� que �conteci�mn� inform�lid�de p�ss�r�m � ser form�liz�dos, proporcion�ndo � form�ção de grupos de pesquis�s,c�d�str�dos n� instituição e no CNPq, e com isso �brindo � possibilid�de de c�pt�ção de fomentoexterno. T�mbém, foi cri�do o primeiro curso de pós-gr�du�ção lato sensu, n� Unid�de M�r�c�nã,
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denomin�do Especi�liz�ção em Segur�nç� Aliment�r e Qu�lid�de Nutricion�l. N� sequênci�, em2005, foi cri�do o segundo curso de pós-gr�du�ção lato sensu, n� Unid�de M�r�c�nã, denomin�doEspeci�liz�ção em Ensino de Ciênci�s.Em 2005, com o Decreto nº 5.478, de 24 de junho, o Ministério d� Educ�ção criou o Progr�m�de Integr�ção d� Educ�ção Profission�l �o Ensino Médio n� Mod�lid�de de Educ�ção de Jovens eAdultos (PROEJA) que induziu � cri�ção de cursos profission�liz�ntes de Nível Médio p�r� qu�lific�re elev�r � escol�rid�de de jovens e �dultos. Assim, em 2006, com � public�ção do Decreto 5.840, de13 de julho, � instituição ingress� em um� nov� áre� de form�ção profission�l e mod�lid�de deescol�riz�ção, cri�ndo o curso Técnico de Inst�l�ção e M�nutenção de Comput�dores, n� mod�lid�deEduc�ção de Jovens e Adultos. Atu�lmente, o PROEJA é desenvolvido em cinco campi e �br�nge ocurso Técnico em M�nutenção e Suporte em Informátic� e Técnico em Agroindústri�.Em 2006, os CEFET’s for�m confirm�dos como instituições de Educ�ção Profission�l e deEduc�ção Superior, com ofert� de cursos em todos os níveis, �tr�vés do Decreto nº. 5773, de 9 dem�io. Neste �no, � instituição, então CEFETEQ, ofert�v� Ensino Médio integr�do �o Técnico, EnsinoTécnico p�r� port�dores de diplom� de Ensino Médio, gr�du�ção e pós-gr�du�ção lato sensu, �lémde desenvolver �ções de pesquis� e de extensão.No período de 2005 � 2008, o CEFETEQ vivenciou � segund� f�se de exp�nsão n� perspectiv�de impl�nt�ção de nov�s unid�des: Núcleo Av�nç�do de Arr�i�l do C�bo (2005) com � ofert� do cursoTécnico de Logístic� Ambient�l; Núcleo Av�nç�do de Duque de C�xi�s (2006) com � ofert� do cursoTécnico de Oper�ção de Processos Industri�is em Polímeros; Unid�de P�r�c�mbi (2007) com � ofert�dos cursos Técnico em Eletrotécnic� e Técnico em G�ses e Combustíveis; Unid�de São Gonç�lo (2008)com � ofert� do curso Técnico em Segur�nç� do Tr�b�lho; e Unid�de Volt� Redond� (2008) com �ofert� dos cursos Técnico em Metrologi�, Técnico em Autom�ção Industri�l, Licenci�tur� emM�temátic� e Licenci�tur� em Físic�. Aind�, � instituição criou o primeiro progr�m� de pós-gr�du�ção stricto sensu, com � ofert� do curso de Mestr�do Profission�l em Ensino de Ciênci�s, em2007, no c�mpus Nilópolis.Em 29 de dezembro de 2008, o Centro Feder�l de Educ�ção Tecnológic� de Químic� deNilópolis (CEFETQ), �tr�vés d� Lei nº 11.892, é tr�nsform�do em Instituto Feder�l de Educ�ção,Ciênci� e Tecnologi� do Rio de J�neiro (IFRJ). Neste �to de tr�nsform�ção de CEFETQ em IFRJ, foiincorpor�do o Colégio Agrícol� Nilo Peç�nh�, então vincul�do à Universid�de Feder�l Fluminense,p�ss�ndo � ser o c�mpus Nilo Peç�nh� – Pinheir�l. P�r� �lém de um� nov� denomin�ção, �tr�nsform�ção significou um� nov� identid�de, implicou � mud�nç� de sede p�r� o município do Riode J�neiro e levou � um� rápid� exp�nsão n� perspectiv� de novos campi, áre�s de �tu�ção, cursos,infr�estrutur� e qu�dros de servidores.O �no de 2009 inici� com um� nov� institucion�lid�de e, �gor�, com campi inst�l�dos nosmunicípios de Duque de C�xi�s, Nilópolis, P�r�c�mbi, Pinheir�l, Rio de J�neiro, São Gonç�lo e Volt�Redond�, �lém d� unid�de de Arr�i�l do C�bo, posteriormente tr�nsform�d� em c�mpus. Nestemesmo �no, o IFRJ inst�l� o primeiro c�mpus destin�do à áre� de Ciênci�s e Tecnologi� d� S�úde noâmbito d� Rede Feder�l de Educ�ção Profission�l, Científic� e Tecnológic�, o c�mpus Re�lengo (Zon�Oeste do Rio de J�neiro), inov�ndo com � ofert� dos cursos de B�ch�rel�do em F�rmáci� (impl�nt�doem 2007, provisori�mente no c�mpus Nilópolis), B�ch�rel�do em Fisioter�pi� e B�ch�rel�do emTer�pi� Ocup�cion�l, o primeiro em instituição públic� no Est�do do Rio de J�neiro. T�mbém, �ind�no �no de 2009, for�m impl�nt�dos diversos outros cursos, em diferentes níveis de escol�riz�ção,�mpli�ndo � �tu�ção e inserção d� instituição, cheg�ndo � outros municípios nos �nos seguintes,
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como Engenheiro P�ulo de Frontin e Mesquit�.Atu�lmente, o IFRJ é constituído pel� Reitori� (Rio de J�neiro) e por 15 campi: nos municípiosde Arr�i�l do C�bo, Belford Roxo, Duque de C�xi�s, Engenheiro P�ulo de Frontin, Mesquit�, Nilópolis,Niterói, P�r�c�mbi, Pinheir�l, Re�lengo, Resende, Rio de J�neiro, São Gonç�lo, São João de Meriti eVolt� Redond�.As fin�lid�des dos Institutos Feder�is estão definid�s n� Lei nº 11.892 e são el�s:
● ofert�r educ�ção profission�l e tecnológic�, em todos os seus níveis e mod�lid�des, form�ndoe qu�lific�ndo cid�dãos com vist�s à �tu�ção profission�l nos diversos setores d� economi�,com ênf�se no desenvolvimento socioeconômico loc�l, region�l e n�cion�l;
● desenvolver � educ�ção profission�l e tecnológic� como processo educ�tivo e investig�tivode ger�ção e �d�pt�ção de soluções técnic�s e tecnológic�s às dem�nd�s soci�is epeculi�rid�des region�is;
● promover � integr�ção e � vertic�liz�ção d� educ�ção básic� à educ�ção profission�l eeduc�ção superior, otimiz�ndo � infr�estrutur� físic�, os qu�dros de pesso�l e os recursos degestão;
● orient�r su� ofert� form�tiv� em benefício d� consolid�ção e fort�lecimento dos �rr�njosprodutivos, soci�is e cultur�is loc�is, identific�dos com b�se no m�pe�mento d�spotenci�lid�des de desenvolvimento socioeconômico e cultur�l no âmbito de �tu�ção doInstituto Feder�l;
● constituir-se em centro de excelênci� n� ofert� do ensino de ciênci�s, em ger�l, e de ciênci�s�plic�d�s, em p�rticul�r, estimul�ndo o desenvolvimento de espírito crítico, volt�do àinvestig�ção empíric�;
● qu�lific�r-se como centro de referênci� no �poio à ofert� do ensino de ciênci�s n�sinstituições públic�s de ensino, oferecendo c�p�cit�ção técnic� e �tu�liz�ção ped�gógic� �osdocentes d�s redes públic�s de ensino;
● desenvolver progr�m�s de extensão e de divulg�ção científic� e tecnológic�;
● re�liz�r e estimul�r � pesquis� �plic�d�, � produção cultur�l, o empreendedorismo, ocooper�tivismo e o desenvolvimento científico e tecnológico;
● promover � produção, o desenvolvimento e � tr�nsferênci� de tecnologi�s soci�is,not�d�mente �s volt�d�s à preserv�ção do meio �mbiente.Conforme �s fin�lid�des �cim� descrit�s, o IFRJ prioriz� � ofert� de cursos de form�vertic�liz�d�, desde � Form�ção Inici�l e Continu�d�, p�ss�ndo pelo ensino Técnico de Nível Médioe Gr�du�ção �té � Pós-Gr�du�ção lato e stricto sensu.Legitim�do nos princípios de excelênci� �c�dêmic� e de compromisso soci�l, o IFRJ est�beleceem seu Pl�no de Desenvolvimento Institucion�l como missão “Promover um� form�ção hum�n�,étic� e profission�l, por meio de um� educ�ção inclusiv� e de qu�lid�de, contribuindo p�r� odesenvolvimento region�l e do p�ís, em consonânci� com �s mud�nç�s do mundo do tr�b�lho” ecomo visão “Ser um� instituição de referênci� em educ�ção profission�l, científic� e tecnológic�,integr�ndo ensino, pesquis�, extensão e inov�ção, em consonânci� com �s dem�nd�s d� socied�dee com excelênci� d� gestão.
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1 Os d�dos est�tísticos do IBGE for�m retir�dos de: https://cid�des.ibge.gov.br/br�sil/rj/nilopolis/p�nor�m�. Acessoem: 20/04/2023.

4 CONTEXTUALIZAÇÃO DO CAMPUS
Nilópolis é o menor município do Est�do do Rio de J�neiro em áre� territori�l, possuindo19,393 km², com um� popul�ção segundo o Censo, no �no 2010, de 157.425 h�bit�ntes e popul�çãoestim�d� pelo IBGE (Instituto Br�sileiro de Geogr�fi� e Est�tístic�) p�r� 2021 de 162.893 h�bit�ntes1.Seu nome foi d�do em homen�gem �o Presidente d� Repúblic� Nilo Peç�nh�. Loc�liz�-se onde er�� �ntig� F�zend� São M�teus, onde �ind� hoje existe � c�pel� de mesmo nome. Está situ�d� n�microrregião do Rio de J�neiro e � 34 quilômetros de distânci� d� c�pit�l.O município de Nilópolis já foi o menor do Br�sil e recebeu presenç� de imigr�ntes de origemjud�ic� e not�velmente imigr�ntes de origem sírio-lib�nes� n�s primeir�s déc�d�s do século XX.Congreg� nilopolit�nos de vári�s origens, desde interior�no-fluminenses � nordestinos. Possui um�unid�de de conserv�ção municip�l denomin�d� P�rque N�tur�l Municip�l do Gericinó com um�áre� de 63,36 hect�res.As �tivid�des econômic�s de Comércio e � Prest�ção de Serviços represent�m �tu�lmente�proxim�d�mente 70% n� p�rticip�ção n� �tivid�de econômic�, com um� médi� de 1.600 empres�sinst�l�d�s, que contribuem p�r� � ger�ção de um Produto Interno Bruto em 3 milhões de re�is de�cordo com os d�dos de 2020 do IBGE. T�mbém em 2020, o IBGE �pont� o PIB per capita deR$ 18.346,58. Com um índice de Desenvolvimento Hum�no Municip�l de 0,788, segundo �cl�ssific�ção do Progr�m� d�s N�ções Unid�s p�r� o Desenvolvimento (PNUD), o município estáentre �s regiões consider�d�s de médio desenvolvimento hum�no (IDH entre 0,5 e 0,8). Em rel�ção�os outros municípios do Est�do, Nilópolis ocup� � 19ª posição.O Campus Nilópolis foi cri�do em m�rço de 1994, como um� Unid�de de EnsinoDescentr�liz�d� d� �ntig� Escol� Técnic� Feder�l de Químic� do Rio de J�neiro (ETFQRJ), oferecendoos cursos Técnicos de Químic� e de S�ne�mento. Em 1999, p�ssou � ser � sede do Centro Feder�l deEduc�ção Tecnológic� de Químic� de Nilópolis (CEFETQ-RJ) e criou, em 2002, o Esp�ço Ciênci�Inter�tiv�, um esp�ço destin�do à form�ção e trein�mento de professores, divulg�ção epopul�riz�ção d� ciênci� e su�s inter�ções com �s m�is divers�s �tivid�des hum�n�s. Em 2003, teveinício o Ensino de Gr�du�ção no campus, primeir�mente com � ofert� do Curso Superior emTecnologi� em Produção Cultur�l. No �no seguinte, for�m �utoriz�dos novos cursos p�r� � unid�deNilópolis: Tecnologi� em Químic� dos Produtos N�tur�is (extinto), Licenci�tur� em Físic� eLicenci�tur� em Químic�.Em 29 de dezembro de 2008, o CEFETQ, �tr�vés d� Lei nº 11.892, é tr�nsform�do em InstitutoFeder�l de Educ�ção, Ciênci� e Tecnologi� do Rio de J�neiro (IFRJ). A presenç� do Instituto Feder�ldo Rio de J�neiro - IFRJ tem sido fund�ment�l p�r� o desenvolvimento socioeduc�cion�l d� cid�dede Nilópolis, que está entre os treze municípios que form�m � B�ix�d� Fluminense, no Est�do do Riode J�neiro, região que �present� diversos problem�s soci�is e econômicos.Ness� perspectiv�, o Campus Nilópolis, � m�ior unid�de do IFRJ, tem �mpli�do seu p�pel nocenário d� educ�ção d� B�ix�d� Fluminense, sendo um celeiro de novos profission�is quecontribuem p�r� o crescimento d� esfer� educ�cion�l, soci�l, econômic� e cultur�l do p�ís. Oferecetrês cursos técnicos de nível médio, sendo eles os cursos técnicos em Químic� e em ControleAmbient�l, �mbos integr�dos �o Ensino Médio e o curso técnico em M�nutenção e Suporte deInformátic�, ofert�do n� mod�lid�de d� Educ�ção de Jovens e Adultos. Possui, �ind�, seis cursos de

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/rj/nilopolis/panorama
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2 D�dos d� Pl�t�form� Nilo Peç�nh� 2022. Disponível em: https://www.gov.br/mec/pt-br/pnp. Acesso em: 20/04/2023.

gr�du�ção (três licenci�tur�s, dois b�ch�rel�dos e um tecnólogo – em 2023, em processo de extinçãop�r� � cri�ção de um b�ch�rel�do em Engenh�ri�), sete cursos de Pós-gr�du�ção lato sensu, sendoum deles, � Especi�liz�ção em Tecnologi�s Educ�cion�is e Educ�ção � Distânci�, ofert�do n�mod�lid�de de Educ�ção � Distânci� e os cursos de Pós-gr�du�ção stricto sensu de mestr�do edoutor�do n� mod�lid�de profission�l vincul�dos �o Progr�m� de Pós-gr�du�ção em Ensino deCiênci�s (cursos �v�li�dos pel� CAPES com � not� 5 no qu�driênio 2017-2020).Além de se dest�c�r n� educ�ção profission�l, o Campus Nilópolis tem �ument�do oinvestimento n�s áre�s de pesquis� e extensão. De �cordo com o �rtigo 207 d� Constituição d�Repúblic� Feder�tiv� do Br�sil de 1988, ess�s três vertentes são os pil�res d� educ�ção de nívelsuperior. Dentre su�s divers�s frentes de �ção, nos últimos �nos, o c�mpus enviou, com recursospróprios, dezen�s de �lunos p�r� o exterior p�r� desenvolver projetos de pesquis�s em su�s áre�sde estudo. Adem�is, oportunizou �os seus estud�ntes de gr�du�ção � p�rticip�ção n� mobilid�de�c�dêmic� intern�cion�l, �tr�vés de um convênio com o Instituto Politécnico de Br�g�nç�.Desempenh�, outrossim, função estr�tégic� n� comunid�de do entorno, oferecendo �tivid�des�bert�s �o público externo �tr�vés de projetos de extensão e de eventos �c�dêmicos e científicos.O Campus Nilópolis funcion� no endereço: Ru� Coronel Delio Menezes Porto, 1045 -Centro/Nilópolis, com um� áre� construíd� de cerc� de 9.500 m², possui 30 s�l�s de �ul�s, 3secret�ri�s escol�res, bibliotec�, �uditório, observ�tório �stronômico com c�p�cid�de deobserv�ção do sistem� sol�r e esp�ço profundo, qu�dr� cobert� poliesportiv�, piscin� semiolímpic�,s�l� de muscul�ção, posto médico e enferm�ri�, horto de pl�nt�s medicin�is, dentre divers�s s�l�sde uso �dministr�tivo e �c�dêmico.Além dess�s dependênci�s, o C�mpus Nilópolis cont� �ind� com qu�rent� e três l�bor�tórios,que servem n�s áre�s de: Pesquis�, Químic� Ger�l, Físico-Químic� e Corrosão, Químic� An�lític�,Análise Instrument�l, Químic� Orgânic�, Químic� Inorgânic�, Microscopi�, Absorção Atômic�,Sistem�s Residuários, Gestão, Metrologi� Químic�, Instrument�ção Industri�l, C�libr�ção Industri�l,Ressonânci� M�gnétic� Nucle�r e Infr�vermelho, de Físic� Básic�, de Físic� Modern�, de Bioquímic�,de Biologi�, de Microbiologi�, de Bioens�ios, Licenci�tur�s, Informátic�, H�rdw�re, Desenho, Artes,Produção Cultur�l, Áudio, Vídeo, Construção de M�teri�is Educ�tivos e Aplic�ções Comput�cion�is.O Campus Nilópolis funcion� nos turnos m�tutino, vespertino e noturno, com 3823 �lunosm�tricul�dos2, oferecendo à comunid�de cursos presenci�is de Educ�ção Profission�l desde o EnsinoTécnico de nível médio �té Pós-Gr�du�ção stricto sensu.
5 JUSTIFICATIVA DE OFERTA DO CURSO

O �mbiente de �tu�ção d�s empres�s c�r�cteriz�-se pelo processo de intern�cion�liz�ção eglob�liz�ção d� economi�, com gr�us crescentes de competitivid�de [1].Assim, produtivid�de e qu�lid�de, que historic�mente sempre for�m elementos fund�ment�is deinteresse e estudo d� engenh�ri� de produção, torn�r�m-se um� necessid�de competitiv� deinteresse glob�l não �pen�s de org�niz�ções, m�s t�mbém de inúmer�s n�ções. E, �ind�, nestecenário de crise br�sileir�, � sobrevivênci� e sucesso d�s empres�s p�ss� pelo estudo e prátic� dostem�s lig�dos �o processo produtivo, objeto d� engenh�ri� de produção [1].Como há divers�s áre�s de �tu�ção, o merc�do p�r� � engenh�ri� de produção tende � se
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m�nter �quecido. Ao se form�r, o gr�du�do pode seguir um� d�s diferentes áre�s técnic�s do curso,n� áre� de consultori�, em gestão de projetos ou mesmo investir no próprio empreendimento, d�d�� conexão do curso com � áre� de gestão. O número de engenheiros de produção �tu�ndo nomerc�do fin�nceiro t�mbém é crescente, não só em decorrênci� dos entendimentos �cerc� d�engenh�ri� econômic�, m�s t�mbém pelo intenso cont�to com negócios e gestão de empres�s [1].A dem�nd� por engenheiros e profission�is �fins no mundo do tr�b�lho form�l foi o tem� lev�nt�dopelos técnicos de pl�nej�mento e pesquis� do IPEA (Instituto de Pesquis� Econômic� Aplic�d�),onde é feit� um� projeção d� dem�nd� por engenheiros, tr�zendo estim�tiv�s p�r� diferentescenários de crescimento d� �tivid�de econômic� e p�r� diferentes setores de �tivid�de. Aexpect�tiv� é de que o número de engenheiros requeridos pelo merc�do de tr�b�lho form�l, �depender do cenário de crescimento d� economi�, �tinj� entre 600 mil e 1,15 milhão deprofission�is [2,3,4].Segundo o IPEA [2,3,4], � dem�nd� �nu�l por engenheiros é superior � 60 mil profission�ise há perspectiv� de crescimento econômico n� engenh�ri� p�r� os próximos �nos com �necessid�de de dobr�r � form�ção de engenheiros de produção. Ness� perspectiv�, o InstitutoFeder�l do Rio de J�neiro, C�mpus Nilópolis, pode contribuir p�r� o crescimento region�l e do p�ís,form�ndo profission�is prep�r�dos p�r� �tu�r com um� visão do mundo do tr�b�lho c�p�cit�dos,com um� form�ção em pesquis�, projetos e gerênci� de sistem�s integr�dos de pesso�s, m�teri�is,métodos, metrologi� científic� e industri�l, org�niz�ção metrológic� d� qu�lid�de, tecnologi�industri�l básic�, processos fin�nceiros e processos d� engenh�ri� de produção, vis�ndo � melhori�d� produtivid�de do tr�b�lho, d� qu�lid�de do produto/serviço e d�s pesso�s n� org�niz�ção.O curso de B�ch�rel�do em Engenh�ri� de Produção tem como perfil � busc� de soluções deproblem�s e melhori� d�s empres�s, �ssim como o desenvolvimento de sistem�s org�niz�cion�is,�dministr�tivos, hum�nos e/ou científicos p�r� diversos tipos de �mbientes de tr�b�lho, deprest�ção de serviços e de consultori�; e que �tend� t�mbém às necessid�des de empres�s públic�se est�t�is, órgãos milit�res, entid�des de ensino e empres�s virtu�is [1].Assim, form�r profission�is gr�du�dos em engenh�ri� de produção tem p�pel fund�ment�lno desenvolvimento de qu�lquer região, onde c�d� vez m�is são necessários sistem�s produtivosp�r� �tender à crescente dem�nd� n� inici�tiv� priv�d�, �dministr�ção públic�, bem como emsetores lig�dos �o comércio, serviços e merc�do intern�cion�l [1,5,6].Em junho 2019, foi re�liz�d� no Instituto Feder�l de Educ�ção, Ciênci� e Tecnologi� do Riode J�neiro, C�mpus Nilópolis, um� pesquis� com o objetivo de identific�r � necessid�de de novoscursos de gr�du�ção p�r� o c�mpus. A pesquis� envolveu 333 indivíduos, onde for�m propostos osseguintes cursos de gr�du�ção:�) Licenci�tur� em Letr�s – H�bilit�ção Português- Inglês.b) Licenci�tur� em Letr�s – H�bilit�ção Português- Esp�nhol.c) Licenci�tur� em Letr�s – H�bilit�ção Português- Liter�tur�s.d) Licenci�tur� em Informátic�.e) Licenci�tur� em Ciênci�s no Ensino Fund�ment�l I e II.f) Engenh�ri� de Produção.g) Nenhum dos cursos �present�dos.h) Outros.
A figur� � seguir ilustr� o result�do d� pesquis� re�liz�d�. Dos 333 entrevist�dos, 175
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indic�r�m � preferênci� pel� existênci� do curso de B�ch�rel�do em Engenh�ri� de Produção. Estenúmero represent� 52% dos indivíduos que p�rticip�r�m d� pesquis�, evidenci�ndo um� expressiv�dem�nd� p�r� � existênci� do curso de B�ch�rel�do em Engenh�ri� de Produção.
Figur� 1 – Pesquis� sobre novos cursos de gr�du�ção no IFRJ/CNILFonte: IFRJ – C�mpus Nilópolis, 2019.

Em 2011, o município de Nilópolis superou �s met�s projet�d�s p�r� o Índice deDesenvolvimento d� Educ�ção Básic� (IDEB) �lc�nç�ndo os v�lores de 4,4 e 4,1 p�r� �s et�p�s deensino �v�li�d�s: os �nos inici�is e fin�is do ensino fund�ment�l, em 2017 �lc�nçou o índice de 4,8%em um� met� de 4,9% mostr�ndo um bom comprometimento no desenvolvimento dest� áre�. Em2021, este índice p�r� os �nos inici�is está em 5,2% e nos �nos fin�is 4,4% [7].O IDEB foi cri�do em 2007 pelo Instituto N�cion�l de Estudos e Pesquis�s Educ�cion�is AnísioTeixeir� - INEP, com o objetivo de medir � qu�lid�de do �prendiz�do n�cion�l e est�belecer met�sp�r� � melhori� do ensino no p�ís. É c�lcul�do � p�rtir de dois componentes: � t�x� de rendimentoescol�r (�prov�ção) e �s médi�s de desempenho nos ex�mes �plic�dos pelo INEP. Os índices de�prov�ção são obtidos � p�rtir do Censo Escol�r, re�liz�do �nu�lmente [8].O c�mpus Nilópolis funcion� nos turnos m�tutino, vespertino e noturno, com cerc� de 3800�lunos m�tricul�dos, oferecendo à comunid�de cursos presenci�is de Educ�ção Profission�l desdeo Ensino Técnico de nível médio �té � Pós-Gr�du�ção Stricto Sensu [11].
Cursos d Nív l Médio- Técnico:-Químic�-Controle Ambient�l-M�nutenção e Suporte em Informátic� (Mod�lid�de EJA)
Cursos d Graduação:-B�ch�rel�do em Produção Cultur�l-B�ch�rel�do em Químic�-Curso Superior de Tecnologi� em Gestão d� Produção Industri�l
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-Licenci�tur� em Físic�-Licenci�tur� em M�temátic�-Licenci�tur� em Químic�
Cursos d Pós-Graduação:-Stricto Sensu - Mestr�do Profission�l em Ensino de Ciênci�s-Stricto Sensu - Doutor�do Profission�l em Ensino de Ciênci�s-L�to Sensu - Especi�liz�ção em Educ�ção de Jovens e Adultos-L�to Sensu - Especi�liz�ção em Ensino de M�temátic�-L�to Sensu - Especi�liz�ção em Estudos Linguísticos e Literários-L�to Sensu - Especi�liz�ção em Gestão Ambient�l-L�to Sensu - Especi�liz�ção em Lingu�gens Artístic�s, Cultur� e Educ�ção-L�to Sensu - Especi�liz�ção em Tecnologi�s Educ�cion�is e Educ�ção � Distânci�
Com b�se nos d�dos fornecidos sobre o município de Nilópolis e � estrutur� �tu�l do C�mpus,identific�-se o potenci�l p�r� ofert� do curso de B�ch�rel�do em Engenh�ri� de Produção comperspectiv� de sucesso b�se�d� n� experiênci� em gestão dos cursos de nível médio e técnico,gr�du�ção e pós-gr�du�ção em funcion�mento �tu�lmente. A cri�ção do curso de B�ch�rel�do emEngenh�ri� d� Produção permitirá � form�ção de profission�is qu�lific�dos p�r� �tu�r n�s �tivid�deseconômic�s de comércio e prest�ção de serviços que represent�m �tu�lmente �proxim�d�mente70% d� �tivid�de econômic� do município de Nilópolis.Segundo o IPEA, em nenhum outro setor d� economi� � esc�ssez de profission�isqu�lific�dos é tão perceptível qu�nto n� engenh�ri�, n�s su�s m�is divers�s especi�liz�ções. Estudosv�ri�dos comprov�m esse cenário e �té o governo feder�l já di�gnosticou ess� re�lid�de [10].O Br�sil possui seis engenheiros p�r� c�d� grupo de 100 mil pesso�s, de �cordo com estudosd� Confeder�ção N�cion�l d� Indústri� (CNI). O ide�l, de �cordo com � Finep, seri�m pelo menos 25por 100 mil h�bit�ntes, proporção verific�d� nos Est�dos Unidos e J�pão. O mesmo estudo d� CNI,entid�de que represent� o setor produtivo n�cion�l, di�gnostic� que dos 40 mil engenheiros que sediplom�m �nu�lmente no Br�sil, m�is d� met�de opt� pel� engenh�ri� civil – � áre� que menosempreg� tecnologi�. Assim, setores como o petroleiro, de gás e biocombustível são os que m�issofrem com � esc�ssez desses profission�is [10].Di�nte desse cenário, o curso de B�ch�rel�do em Engenh�ri� de Produção �greg� v�lor,�ument�ndo � perspectiv� de �tu�ção e penetr�ção �os profission�is form�dos no merc�do detr�b�lho d� b�ix�d� fluminense, nos est�dos br�sileiros e no merc�do intern�cion�l.

6 FUNDAMENTAÇÃO LEGAL
O curso de B�ch�rel�do em Engenh�ri� de Produção do C�mpus Nilópolis está em �cordocom �s Diretrizes Curricul�res N�cion�is do Curso de Gr�du�ção em Engenh�ri� – Resolução CNE/CESnº 2, de 24 de �bril de 2019, � Lei nº 5.194 de 24, de dezembro de 1966, Resolução CONFEA nº 218,de 29 de junho de 1973, Resolução CONFEA nº 1073, de 19 de �bril de 2016 e Resolução Norm�tiv�CONFEA nº 288/1983 (específic� p�r� � Engenh�ri� de Produção). [12,25, 26, 28, 30]O curso de B�ch�rel�do em Engenh�ri� de Produção do C�mpus Nilópolis �tende �sregul�ment�ções institucion�is - Resolução CONSUP/IFRJ nº 99, de 10 de outubro de 2022 e �
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Instrução Norm�tiv� nº 21 de 27 de julho de 2023 referentes �o ensino de gr�du�ção e de form�específic� �os cursos de gr�du�ção em engenh�ri�, respectiv�mente. [41 ,42]O egresso desenvolverá competênci�s p�r� exercer �s seguintes �tivid�des, de �cordo com� Resolução CONFEA nº 235 e 218, (de 1975 e 1973 respectiv�mente) que discrimin� �s �tivid�desrel�cion�d�s �o profission�l de Engenh�ri� de Produção e os procedimentos de f�bric�ção industri�l,métodos e serviços correl�tos. [15,27]
7 OBJETIVOS DO CURSO

O objetivo do curso proposto está �linh�do às diretrizes est�belecid�s no Pl�no N�cion�l deEduc�ção (2014-2024), �s diretrizes curricul�res do Ministério d� Educ�ção (MEC), �s �ções do Pl�node Desenvolvimento Institucion�l (PDI) do IFRJ (2017-22) e �s recomend�ções d� Associ�çãoBr�sileir� de Engenh�ri� de Produção (ABEPRO). [32,17,1] Além desses norte�dores, � estrutur�curricul�r do curso de Engenh�ri� de Produção do IFRJ busc� �tender � Resolução CNE/CES nº 2, de24 de �bril de 2019, que institui �s Diretrizes Curricul�res N�cion�is do Curso de Gr�du�ção emEngenh�ri� e Resolução nº 1, de 26 de m�rço de 2021, que �lter� o Art. 9°, § 1o d� ResoluçãoCNE/CES 2/2019 e o Art. 6°. [30]Ao desdobr�mos �s diretrizes e orient�ções �cim�, objetiv�mos que o curso de B�ch�rel�doem Engenh�ri� de Produção do c�mpus de Nilópolis oferte gr�tuit�mente form�ção técnic�-científic�, com visão gener�list� e sistêmic�, p�ut�d� n� excelênci� �c�dêmic�, c�p�z de conferir �oegresso � c�p�cid�de contribuir n� resolução de problem�s complexos, �d�pt�ndo-se àsnecessid�des do cenário vigente, projet�ndo, impl�nt�ndo, re�dequ�ndo e busc�ndo � otimiz�çãoe melhori� contínu� de sistem�s produtivos, respeit�ndo �lém dos f�tores econômicos, os recursoshum�nos, éticos, de meio �mbiente, soci�l e govern�ment�l, g�r�ntindo � �derênci� �o merc�doprofission�l do entorno d� instituição.P�r� o desenvolvimento e form�ção do profission�l, o curso proposto oferece um� estrutur�curricul�r b�l�nce�d�, mescl�ndo disciplin�s do ciclo básico com disciplin�s d� re�lid�de doengenheiro de produção, foment�ndo o desenvolvimento do pens�mento lógico-m�temático e oentendimento de fenômenos físicos, essenci�is �o profission�l e �o �nd�mento do curso, de form�concomit�nte à �present�ção do mundo do tr�b�lho.Ness� linh�, o curso de B�ch�rel�do em Engenh�ri� de Produção do IFRJ do c�mpus Nilópolis,deverá permitir o desenvolvimento d�s seguintes c�p�cid�des nos discentes:I. Projet�r, implement�r e �perfeiço�r sistem�s, produtos e processos lev�ndo em consider�çãorecursos físicos, hum�nos e fin�nceiros � fim de produzir bens e serviços, com eficiênci� e �o menorcusto, consider�ndo � possibilid�de de melhori�s contínu�s e consider�ndo �s restrições ep�rticul�rid�des d�s comunid�des, �s exigênci�s de sustent�bilid�de entre outros;II. Utiliz�r métodos m�temáticos e est�tísticos p�r� model�r sistem�s de produção e �uxili�r n�tom�d� de decisões �tr�vés de indic�dores de desempenho, sistem�s de custeio e �nálises devi�bilid�de técnic�, econômic� e fin�nceir� de projetos;III. Construir e monitor�r cenários produtivos e tecnológicos, �n�lis�ndo imp�ctos de �spectosorg�niz�cion�is, tecnológicos entre outr�s restrições merc�dológic�s.IV. Gerenci�r e otimiz�r o fluxo de bens e serviços e inform�ção d�s empres�s �tr�vés d� el�bor�çãode norm�s e procedimentos de controle, �uditori� e conformid�de.
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8 ÁREAS DE ATUAÇÃO
Segundo definições propost�s pel� Associ�ção Br�sileir� de Engenh�ri� de Produção(ABEPRO) e International Institute of Industrial Engineering (IIIE) � Engenh�ri� de Produção possui�tribuições em rel�ção �o projeto, � impl�nt�ção, � oper�ção, � melhori� e � m�nutenção desistem�s produtivos integr�dos de bens e serviços, envolvendo homens, m�teri�is, tecnologi�,inform�ção e energi�, devendo especific�r, prever e �v�li�r os result�dos obtidos destes sistem�sp�r� � socied�de e o meio �mbiente, recorrendo � conhecimentos especi�liz�dos d� m�temátic�,físic�, ciênci�s hum�n�s e soci�is, conjunt�mente com os princípios e métodos de �nálise e projetod� engenh�ri�. A integr�ção com f�tores de n�turez�s divers�s, �tent�ndo � f�tores como qu�lid�de,eficiênci�, custos, entre outros, promovem � elev�ção d� competitivid�de no p�ís.O Engenheiro de Produção é h�bilit�do �tu�r n�s seguintes áre�s, de �cordo com � ABEPRO:1. Engenh�ri� de Oper�ções e Processos d� Produção: Projetos, oper�ções e melhori�s dossistem�s que cri�m e entreg�m os bens ou serviços primários d� empres�.2. Logístic�: Técnic�s p�r� o tr�t�mento de questões envolvendo tr�nsporte, moviment�ção,estoque e �rm�zen�mento de insumos e produtos, vis�ndo redução de custos, g�r�nti� d�disponibilid�de do produto e �tendimento às exigênci�s dos clientes.3. Pesquis� Oper�cion�l: Resolução de problem�s re�is envolvendo tom�d� de decisão �tr�vésde modelos m�temáticos, �plic�ndo conceitos e métodos de outr�s disciplin�s científic�s n�concepção, no pl�nej�mento ou n� oper�ção de sistem�s p�r� �tingir seus objetivos.4. Engenh�ri� d� Qu�lid�de: Pl�nej�mento, projeto e controle de sistem�s de gestão d�qu�lid�de que considerem o gerenci�mento por processos, � �bord�gem b�se�d� em d�dosconcretos p�r� � tom�d� de decisão e � utiliz�ção de ferr�ment�s d� qu�lid�de.5. Engenh�ri� do Produto: Conjunto de ferr�ment�s e processos de projeto, pl�nej�mento,org�niz�ção, decisão e execução d�s �tivid�des estr�tégic�s e oper�cion�is dedesenvolvimento de novos produtos, compreendendo desde � concepção �té o l�nç�mentodo produto e su� retir�d� do merc�do.6. Engenh�ri� Org�niz�cion�l: Conjunto de conhecimentos rel�cion�dos à gestão d�sorg�niz�ções, englob�ndo o pl�nej�mento estr�tégico e oper�cion�l, �s estr�tégi�s deprodução, gestão empreendedor�, propried�de intelectu�l, �v�li�ção de desempenhoorg�niz�cion�l, sistem�s de inform�ção e os �rr�njos produtivos.7. Engenh�ri� Econômic�: Formul�ção, estim�ção e �v�li�ção de result�dos econômicos p�r��n�lis�r �ltern�tiv�s n� tom�d� de decisão, tr�b�lh�ndo com um conjunto de técnic�sm�temátic�s p�r� simplific�r � comp�r�ção econômic�.8. Engenh�ri� do Tr�b�lho: Projeto, �perfeiço�mento, impl�nt�ção e �v�li�ção de t�ref�s,sistem�s de tr�b�lho, produtos, �mbientes e sistem�s p�r� serem comp�tíveis com �snecessid�des, h�bilid�des e c�p�cid�des d�s pesso�s, vis�ndo melhor qu�lid�de eprodutivid�de e t�mbém preserv�ndo � s�úde e integrid�de físic�.9. Engenh�ri� d� Sustent�bilid�de: Pl�nej�mento d� utiliz�ção eficiente dos recursos n�tur�isnos sistem�s produtivos, d� destin�ção e tr�t�mento dos resíduos e efluentes destes sistem�s,�lém d� impl�nt�ção de sistem� de gestão �mbient�l e respons�bilid�de soci�l.10. Educ�ção em Engenh�ri� de Produção: Universo de inserção d� educ�ção superior emengenh�ri� (gr�du�ção, pós-gr�du�ção, pesquis� e extensão) e su�s áre�s �fins, � p�rtir deum� �bord�gem sistêmic� englob�ndo � gestão dos sistem�s educ�cion�is em todos os seus
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�spectos.
Os egressos poderão �tender �s subáre�s t�is como: Gestão Ambient�l; Sistem� de GestãoAmbient�l; Certific�ção; Projeto e Org�niz�ção do Tr�b�lho; Ergonomi�; Sistem� de Gestão deHigiene e Segur�nç� do Tr�b�lho; Gestão de Riscos de Acidentes do Tr�b�lho; Gestão Econômic�;Gestão de Custos; Gestão Estr�tégic� e Org�niz�cion�l; Gestão de Projetos; Gestão do DesempenhoOrg�niz�cion�l; Gestão de Sistem�s d� Qu�lid�de; Pl�nej�mento e Controle d� Qu�lid�de;Model�gem, Simul�ção e Otimiz�ção; Processos Decisórios; Análise de Dem�nd�; Inteligênci�Comput�cion�l; Gestão d� C�dei� de Suprimentos; Gestão de Estoques; Gestão de Sistem�s deProdução e Oper�ções; Pl�nej�mento, Progr�m�ção e Controle d� Produção.A estrutur� curricul�r propost� pelo curso de B�ch�rel�do em Engenh�ri� de Produção doIFRJ -c�mpus Nilópolis permite que o �luno tenh� cont�to com disciplin�s de tod�s �s áre�s esubáre�s list�d�s �cim�. A flexibilid�de d� estrutur� propost� permite que os egressos �tuem edesenvolv�m competênci�s necessári�s p�r� �tu�r no merc�do br�sileiro e em especi�l d� B�ix�d�Fluminense, tão c�rente desse perfil profission�l.

9 PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO
De �cordo com os Fund�mentos Político Ped�gógicos dos Institutos Feder�is, DiretrizesCurricul�res N�cion�is do Curso de Gr�du�ção em Engenh�ri� – Resolução CNE/CES nº 2, de 24 de�bril de 2019, � Lei nº 5.194 de 24, de dezembro de 1966, Resolução CONFEA nº 218, de 29 de junhode 1973, Resolução CONFEA nº 1073, de 19 de �bril de 2016 e Resolução Norm�tiv� CONFEA nº288/1983 (específic� p�r� � Engenh�ri� de Produção), os profission�is egressos dos cursosB�ch�rel�dos em Engenh�ri� deste Instituto devem �greg�r à su� form�ção �c�dêmic� técnic�-tecnológic� � c�p�cid�de de coorden�r inform�ções, inter�gir com pesso�s e ter �gilid�de eflexibilid�de de interpret�r � re�lid�de. [12,25,26, 28, 30]O egresso deverá �dquirir �o longo do curso de B�ch�rel�do em Engenh�ri� de Produçãovisão holístic�, sistêmic�, crític�, hum�nístic�, inov�dor�, étic�, privilegi�ndo � cooper�ção entre osdiversos segmentos e busc�ndo � qu�lific�ção p�r� � su� �tu�ção const�ntemente. O egressodesenvolverá competênci�s p�r� exercer �s seguintes �tivid�des, de �cordo com � ResoluçãoCONFEA nº 235 e nº 218, (de 1975 e 1973 respectiv�mente) que discrimin� �s �tivid�des rel�cion�d�s�o profission�l de Engenh�ri� de Produção e os procedimentos de f�bric�ção industri�l, métodos eserviços correl�tos: [15,27]

● Ativid�de 01 - Supervisão, coorden�ção e orient�ção técnic�;
● Ativid�de 02 - Estudo, pl�nej�mento, projeto e especific�ção;
● Ativid�de 03 - Estudo de vi�bilid�de técnico-econômic�;
● Ativid�de 04 - Assistênci�, �ssessori� e consultori�;
● Ativid�de 05 - Direção de obr� e serviço técnico;
● Ativid�de 06 - Vistori�, períci�, �v�li�ção, �rbitr�mento, l�udo e p�recer técnico;
● Ativid�de 07 - Desempenho de c�rgo e função técnic�;
● Ativid�de 08 - Ensino, pesquis�, �nálise, experiment�ção, ens�io e divulg�ção técnic�;extensão;
● Ativid�de 09 - El�bor�ção de orç�mento;
● Ativid�de 10 - P�droniz�ção, mensur�ção e controle de qu�lid�de;
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● Ativid�de 11 - Execução de obr� e serviço técnico;
● Ativid�de 12 - Fisc�liz�ção de obr� e serviço técnico;
● Ativid�de 13 - Produção técnic� e especi�liz�d�;
● Ativid�de 14 - Condução de tr�b�lho técnico;
● Ativid�de 15 - Condução de equipe de inst�l�ção, mont�gem, oper�ção, rep�ro oum�nutenção;
● Ativid�de 16 - Execução de inst�l�ção, mont�gem e rep�ro;
● Ativid�de 17 - Oper�ção e m�nutenção de equip�mento e inst�l�ção;
● Ativid�de 18 - Execução de desenho técnico.

B�se�ndo-se n� Resolução CNE/CSE nº 2, de 24 de �bril de 2019, em seu Art. 3º, dest�c� que:“... o perfil do egresso do curso de gr�du�ção em Engenh�ri� deve compreender, entre outr�s, �sseguintes c�r�cterístic�s: [2]I. Ter visão holístic� e hum�nist�, ser crítico, reflexivo, cri�tivo, cooper�tivo e ético e com
forte form�ção técnic�;

II. Est�r �pto � pesquis�r, desenvolver, �d�pt�r e utiliz�r nov�s tecnologi�s, com �tu�ção
inov�dor� e empreendedor�;

III. Ser c�p�z de reconhecer �s necessid�des dos usuários, formul�r, �n�lis�r e resolver, de
form� cri�tiv�, os problem�s de Engenh�ri�;

IV. Adot�r perspectiv�s multidisciplin�res e tr�nsdisciplin�res em su� prátic�;
V. Consider�r os �spectos glob�is, políticos, econômicos, soci�is, �mbient�is, cultur�is e de

segur�nç� e s�úde no tr�b�lho;
VI. Atu�r com isenção e comprometimento com � respons�bilid�de soci�l e com o

desenvolvimento sustentável”
Qu�nto às competênci�s do egresso, o �rtigo 4º d� mesm� Resolução CNE/CES

supr�cit�d�, vers� sobre �s competênci�s e h�bilid�des d�s qu�is o engenheiro deve possuir:
I. Formul�r e conceber soluções desejáveis de engenh�ri�, �n�lis�ndo e compreendendo

os usuários dess�s soluções e seu contexto;
II. An�lis�r e compreender os fenômenos físicos e químicos por meio de modelos simbólicos,

físicos e outros, verific�dos e v�lid�dos por experiment�ção;
III. Conceber, projet�r e �n�lis�r sistem�s, produtos (bens e serviços) componentes ou

processos...;
IV. Impl�nt�r, supervision�r e control�r �s soluções de Engenh�ri�;
V. Comunic�r-se efic�zmente n�s form�s escrit�, or�l e gráfic�;
VI. Tr�b�lh�r e lider�r equipes multidisciplin�res...;
VII. Conhecer e �plic�r com étic� � legisl�ção e os �tos norm�tivos no âmbito do exercício d�

profissão...; e
VIII. Aprender de form� �utônom� e lid�r com situ�ções e contextos complexos, �tu�liz�ndo-

se em rel�ção �os �v�nços d� ciênci�, d� tecnologi� e �os des�fios d� inov�ção:
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�. Ser c�p�z de �ssumir �titude investig�tiv� e �utônom�, com vist�s à
�prendiz�gem contínu�, à produção de novos conhecimentos e �o
desenvolvimento de nov�s tecnologi�s;

b. Aprender � �prender”
Segundo � P�recer CNE/CES nº 1.362/2001, de 12 de dezembro de 2001 (DiretrizesCurricul�res N�cion�is dos Cursos de Engenh�ri�), o des�fio no ensino de engenh�ri� no Br�sil é �form�ção de profission�is com sólid� form�ção em ciênci� e tecnologi� �ssoci�d� � c�p�cid�de depropor soluções consider�ndo múltipl�s v�riáveis. Nesse sentido, o egresso form�do pelo IFRJc�mpus Nilópolis deverá ter � c�p�cid�de de suprir ess� l�cun� no merc�do br�sileiro, por meio deum currículo flexível e de conhecimentos técnicos e científicos e � rel�ção com outros �spectos, comoos políticos, soci�is, econômicos, �mbient�is entre outros. [34]

10 REQUISITOS E FORMAS DE INGRESSO
O ingresso nos cursos de gr�du�ção deve �tender �os requisitos e critérios vigentes n�slegisl�ções feder�is e norm�s intern�s do IFRJ.P�r� ingress�r no curso de B�ch�rel�do em Engenh�ri� de Produção, o �luno deve terconcluído o Ensino Médio no �to de su� m�trícul� inici�l.O ingresso nos cursos de gr�du�ção ofert�dos pelo IFRJ se dá por meio do Sistem� de SeleçãoUnific�do (SiSU) ou por processo seletivo próprio, �mbos com b�se no �proveit�mento d� not�obtid� pelo estud�nte no Ex�me N�cion�l do Ensino Médio (ENEM) ou equiv�lente; processo seletivode tr�nsferênci� extern� ou p�r� port�dores de diplom� de cursos de gr�du�ção reconhecidos peloMEC; e dem�is form�s previst�s no Regul�mento de Ensino de Gr�du�ção, observ�d�s �s exigênci�sdefinid�s em edit�is específicos.

11 PRINCÍPIOS NORTEADORES DO CURRÍCULO (FILOSÓFICOS E METODOLÓGICOS)
De �cordo com � missão decl�r�d� no site institucion�l, o IFRJ deve promover � form�çãoprofission�l e hum�n�, por meio de um� educ�ção inclusiv� e de qu�lid�de, contribuindo p�r� odesenvolvimento do p�ís nos c�mpos educ�cion�l, científico, tecnológico, �mbient�l, econômico,soci�l e cultur�l.A tr�dição d� instituição, n�scid� como centro de form�ção de recursos hum�nos,inici�lmente n� áre� de Químic� e �fins comprov� que senso crítico, fruto d� �ssoci�ção entre teori�e prátic� promove ensino com c�ráter reflexivo proporcion�ndo �os �lunos c�p�cid�de de�d�pt�ção, �tu�ndo com cri�tivid�de e flexibilid�de em diferentes áre�s de �tu�ção g�r�ntindo odesenvolvimento científico, cultur�l e tecnológico tão �lmej�do pelo merc�do de tr�b�lho.O curso de B�ch�rel�do em Engenh�ri� de Produção proposto está b�se�do em fund�mentosd� Legisl�ção N�cion�l, em documentos ofici�is que emb�s�m � polític� educ�cion�l do IFRJ, t�iscomo o Projeto Político Institucion�l (PPI) e o Pl�no de Desenvolvimento Institucion�l vigente (PDI).As prátic�s educ�tiv�s vislumbr�m pel� form�ção de um profission�l com h�bilid�des físic�,emocion�l e r�cion�l, incorpor�ndo � p�rticip�ção polític� e cultur�l. O �linh�mento dos c�mpostécnico, de pesquis� e extensão �ssoci�d� �os princípios éticos, �mbient�is e soci�is g�r�ntem �inserção continu�d� dos �lunos form�dos pelo IFRJ. No c�mpo técnico os �lunos são c�p�cit�dos
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p�r� �tu�r em múltipl�s funções, compreendendo � tot�lid�de do processo, definindo estr�tégi�s ecorrigindo eventu�is problem�s de processo. No c�mpo d� pesquis�, conhecimento sólidos�ssoci�dos � c�p�cid�de investig�tiv� promove � inserção de docentes e discentes em �tivid�des�plic�d�s �o merc�do. Já no c�mpo d� exp�nsão, o IFRJ possui � tr�dição de promover Sem�n�sTecnológic�s (SEMATECs), Jorn�d�s e mostr�s como form� de rel�cion�r e contextu�liz�rconhecimentos científicos, tecnológicos, cultur�is e soci�is de form� inter e tr�nsdisciplin�r.O curso de B�ch�rel�do em Engenh�ri� de Produção do c�mpus Nilópolis está b�se�do n�Resolução CNE/CES nº 1, de 26 de m�rço de 2021, que institui �s diretrizes curricul�res n�cion�isp�r� � �bertur� dos cursos de Engenh�ri�, �lém d�s recomend�ções d� ABEPRO, que cl�ssific� 10áre�s do conhecimento p�r� � Engenh�ri� de Produção. A referid� resolução recomend� que 30% d�c�rg� horári� dos cursos de Engenh�ri� sej� preenchid� com disciplin�s do núcleo básico, devendoser dividid�s em 15 áre�s do conhecimento. [1,31]Já em rel�ção às prátic�s ped�gógic�s � serem utiliz�d�s p�r� o cumprimento de conteúdocurricul�r serão �ul�s expositiv�s m�jorit�ri�mente. Ness�s �ul�s � ement� propost� será seguid� ecomplement�d� com leitur� de textos, �nálise de estudos de c�sos, re�liz�ção de �tivid�des emgrupo ou individu�is.Inov�ções e flexibiliz�ção dos componentes curricul�res serão possibilit�d�s pelo uso deTecnologi�s d� Inform�ção e Comunic�ção (TICs), estimul�ndo e est�belecendo estr�tégi�smetodológic�s que vi�bilizem � medi�ção do processo de ensino e �prendiz�gem. Nesse sentido,está previsto � recursos tecnológicos de inform�ção e comunic�ção (TICs), t�is como: “web�ul�s”,“webin�rs”, video�ul�s, l�bor�tórios virtu�is, visit�s técnic�s virtu�is, redes soci�is, fórunseletrônicos, blogs, ch�ts, videoconferênci�, softw�res, ferr�ment�s eletrônic�s de simul�ção,pl�t�form�s virtu�is de �prendiz�gem t�is como �s pl�t�form�s institucion�is Moodle e SIGAA.A teori� será �plic�d� � prátic�s, �tr�vés de �ul�s de l�bor�tórios e dem�is �tivid�descomplement�res, t�is como projetos de pesquis�, extensão, tutori�, volunt�ri�do, intercâmbio,p�inéis de discussão, estudo de c�mpo, idiom�s, congressos, simpósios (�present�ção e �prov�çãode tr�b�lhos em eventos científicos, p�rticip�ção no Centro Ac�dêmico, Empres�s Juniores e Atlétic�,entre outros), Estágio Curricul�r Supervision�do e Tr�b�lho de Conclusão de Curso.Além do tr�b�lho em s�l� de �ul� e conduzido pel�s �tivid�des complement�res, o curso deEngenh�ri� de Produção, cont�rá com monitori�s, volt�d�s p�r� � fix�ção de conteúdos, bols�s deensino, pesquis� e extensão � que os discentes podem se c�ndid�t�r, suporte psicoped�gógico;�tendimento pelo Núcleo de Apoio às Pesso�s com Necessid�des Educ�cion�is Específic�s (NAPNE)qu�ndo for o c�so; �colhimento e perm�nênci� pelo progr�m� de �uxílio à perm�nênci� (PAP)g�r�ntindo � cultur� de “educ�ção p�r� � convivênci�”, �ceit�ção d� diversid�de e, princip�lmente,busc�r � quebr� d�s b�rreir�s �rquitetônic�s, educ�cion�is, de comunic�ção e �titudin�is tãoimport�ntes p�r� � democr�tiz�ção do ensino.
12 ESTRUTURA DO CURSO

Neste tópico serão �present�dos d�dos rel�tivos à estrutur� do curso, como por exemplodistribuição d� c�rg� horári�, regr�s rel�tiv�s à ofert� de v�g�s, � org�niz�ção d�s disciplin�s dobásico e do profission�liz�nte, pré-requisito entre disciplin�s, entre outros. Além disso, é discutid�t�mbém � questão d� equiv�lênci� d�s disciplin�s que compõem � Engenh�ri� de Produção e o CSTem Gestão d� Produção Industri�l, o que permitirá g�r�ntir � ofert� de disciplin�s p�r� o CST em



Ministério da Educação – MECS cr taria d Educação Profissional  T cnológica – SETECInstituto F d ral d Educação, Ciência  T cnologia do Rio d Jan iro – IFRJPró-R itoria d Ensino Básico, Técnico  T cnológico – PROEN

23

Gestão d� Produção Industri�l dur�nte o processo de extinção do curso �fim de que não h�j� prejuízo�os estud�ntes m�tricul�dos.
12.1 Organização Curricular

O curso está org�niz�do em regime semestr�l com um� c�rg� horári� tot�l de 3618 hor�s,distribuíd�s d� seguinte form�:• Dez períodos semestr�is, com médi� de 362 hor�s por semestre (incluindo � c�rg� horári�p�r� o tr�b�lho de conclusão de curso);• O tempo de integr�liz�ção do curso é de 10 períodos semestr�is;• Estágio curricul�r supervision�do, com 324 hor�s, sob �comp�nh�mento d� Coorden�ção deIntegr�ção Empres� e Escol� (CoIEE).
O curso �tenderá �o disposto no Regul�mento de Ensino de Gr�du�ção do IFRJ e seu regimede m�trícul� será por disciplin�.A ofert� do curso será semestr�l, sendo que, em c�so de reprov�ção de disciplin�, o �lunopoderá �v�nç�r p�r� �s disciplin�s do semestre seguinte somente n�quel�s onde for�m cumpridosos pré-requisitos.As v�g�s do curso são disponibiliz�d�s �o público pelo Sistem� de Seleção Unific�d� (SiSU)do MEC e por edit�is próprios, sendo que � p�rtir de 2012, o IFRJ p�ssou t�mbém � �dot�r �s polític�sde �ção �firm�tiv� vigentes, respeit�ndo-�s como um import�nte mec�nismo soci�l éticoped�gógico, de respeito à diversid�de, sej� el� r�ci�l, cultur�l, de cl�sse ou de gênero. Qu�nto àspesso�s com necessid�des especi�is, o c�mpus Nilópolis cont� com o NAPNE (Núcleo de Apoio àsPesso�s com Necessid�des Educ�cion�is Específic�s), p�r� efetiv�r soluções de inclusão e�tendimentos �dequ�dos.Há, �ind�, possibilid�de de �proveit�mento de v�g�s ocios�s por processos de tr�nsferênci�extern�, tr�nsferênci� intern� ou port�dores de diplom�s e m�nutenção de vínculo, regul�ment�dospor edit�l.O ingress�nte será �utom�tic�mente inscrito pel� Secret�ri� de Ensino de Gr�du�ção noscomponentes curricul�res previstos p�r� o primeiro período d� estrutur� curricul�r do curso. Asexceções serão �v�li�d�s pelo coorden�dor do curso e/ou colegi�do do curso. A p�rtir do segundoperíodo, será liber�do �o discente mont�r seu itinerário form�tivo, obedecendo-se �os pré-requisitos e à m�trícul�, em no mínimo 2 componentes curricul�res, exceto no c�so em que houver1 único componente curricul�r p�r� integr�liz�r o curso.Com o intuito de se �tingir com sucesso o perfil do egresso, for�m est�belecidos um conjuntode métodos e estr�tégi�s em consonânci� com �s Diretrizes Curricul�res N�cion�is p�r� os Cursosde Engenh�ri� e com �s Diretrizes Curricul�res p�r� os Cursos de Gr�du�ção no IFRJ.Assim, � form�ção do B�ch�rel em Engenh�ri� de Produção do IFRJ se f�z compreendid� emtrês núcleos de form�ção:I) Núcleo Básico: composto por c�mpos de s�ber que fornecem o emb�s�mento teórico necessáriop�r� que o estud�nte poss� desenvolver seu �prendiz�do e seu contínuo �primor�mento comoprofission�l. F�zem p�rte deste núcleo �s seguintes disciplin�s: Álgebr� Line�r, Cálculo I, Cálculo II,Cálculo III, Cálculo Numérico, Ciênci� e Tecnologi� dos M�teri�is, Ciênci� Tecnologi� e Socied�de,Comunic�ção e Inform�ção, Desenho Técnico I, Eletricid�de e Eletrônic� An�lógic�,
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Empreendedorismo, Engenh�ri� e Meio Ambiente, Est�tístic� e Prob�bilid�de, Fenômenos doTr�nsporte, Físic� I, Físic� II, Físic� III, Fund�mentos de Administr�ção, Geometri� An�lític�, GestãoAmbient�l, Introdução à economi�, Mecânic� dos Sólidos, Metodologi� extensionist� �plic�d� �oestudo d� Engenh�ri�, Progr�m�ção e Químic� Ger�l I.II) Núcleo Profission�liz�nte: composto por c�mpos de s�ber destin�dos à c�r�cteriz�ção d�identid�de do profission�l. Este núcleo busc� �lc�nç�r um� form�ção profission�l ger�l n� Engenh�ri�de Produção, proporcion�ndo um� form�ção gener�list� e � visão d�s vári�s áre�s d� Engenh�ri� deProdução. Sendo form�do pel�s disciplin�s: Auditori� de Sistem�s de Gestão Integr�dos, Autom�çãoI, Engenh�ri� de Métodos, Engenh�ri� Econômic�, Est�tístic� e Prob�bilid�de II, Gestão d� Produçãoe Oper�ções I, Gestão d� Produção e Oper�ções II, Gestão d� Qu�lid�de, Gestão de Custos, Gestãode Pesso�s, Gestão de Projetos, Higiene, Segur�nç� no Tr�b�lho e Ergonomi�, Inst�l�ções Industri�is,Introdução à Engenh�ri�, Logístic� e C�dei� de Suprimentos, M�rketing, Metodologi� d� Pesquis�,Pesquis� Oper�cion�l I, Pesquis� Oper�cion�l II, Projeto de Sistem� de Produção I, Projeto de Sistem�de Produção II, Projeto de Sistem� de Produção III, Projeto do Produto, Projetos Integr�dos deExtensão I, Projetos Integr�dos de Extensão II e Projetos Integr�dos de Extensão III.III) Núcleo Específico: se constitui de extensões e �profund�mentos do núcleo profission�liz�nte,vis�ndo contribuir p�r� o �primor�mento d� qu�lific�ção profission�l do form�ndo. Tem como foco� voc�ção econômic� do Est�do do Rio de J�neiro, o que permitirá �tender às peculi�rid�des loc�ise region�is. As disciplin�s C�libr�ção Industri�l, Controle Est�tístico de Processo, Gerenci�mento d�Poluição I, Gerenci�mento d� Poluição II, Gestão de Riscos, M�nutenção Industri�l, Metrologi�Científic� e Industri�l, Metrologi� Dimension�l, Processos Industri�is de Produção, Toxicologi�,Tr�b�lho de Conclusão I e Tr�b�lho de Conclusão II e �s opt�tiv�s f�zem p�rte deste núcleo epermitirão � flexibilid�de necessári� à form�ção do estud�nte que busc� um� melhor inserção nomerc�do de tr�b�lho.
A estrutur� curricul�r do curso está org�niz�d� conforme mostr�do n�s T�bel�s 1, 2 e 3, �seguir.
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12.2 Estrutura Curricular (tabela)
T�bel� 1. Disciplin�s obrig�tóri�s.

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS
P ríodo Código Compon nt Curricular Pré-R quisito Créditos (Carga horária  m hora/aula)

T órica Prática Ext nsão Total

1º

ECB19001 Cálculo I - 6(81) - - 6(81)
ECB19002 Comunic�ção e Inform�ção - 2(27) - - 2(27)
ECB19003 Desenho Técnico I - 2(27) 2(27) - 4(54)
ECB19004 Químic� Ger�l I - 3(40,5) 1(13,5) - 4(54)
ECB19005 Introdução à Engenh�ri� - 2(27) - - 2(27)
ECB19006 Engenh�ri� e Meio Ambiente - 2(27) - - 2(27)
ECB19007 Progr�m�ção - 2(27) 2(27) - 4(54)
ECB19014 Geometri� An�lític� - 4(54) - - 4(54)

Subtotal 23(310,5) 5(67,5) - 28(378)
P ríodo Código Compon nt Curricular Pré-R quisito Créditos (Carga horária  m hora/aula)

T órica Prática Ext nsão Total

2º

ECB19008 Cálculo II Cálculo I 6(81) - - 6(81)
ECB19009 Físic� I Cálculo I 3(40,5) 1(13,5) - 4(54)
ECB19010 Est�tístic� e Prob�bilid�de Cálculo I 3(40,5) 1(13,5) - 4(54)
ECB19011 Ciênci� Tecnologi� e Socied�de - 2(27) - - 2(27)
EPR19001 Fund�mentos de Administr�ção - 3(40,5) 1(13,5) - 4(54)
EPR19002 Álgebr� Line�r - 4(54) - - 4(54)
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EPR19003 Metodologi� d� Pesquis� - 2(27) - - 2(27)
Subtotal 23(310,5) 3(40,5) - 26(351)
P ríodo Código Compon nt Curricular Pré-R quisito Créditos (Carga horária  m hora/aula)

T órica Prática Ext nsão Total

3º

ECB19012 Ciênci� e Tecnologi� dos M�teri�is Químic� Ger�l I 4(54) - - 4(54)
ECB19013 Introdução à economi� - 4(54) - - 4(54)
EPR19004 Cálculo III Cálculo II 4(54) - - 4(54)
EPR19005 Físic� II Físic� I 3(40,5) 1(13,5) - 4(54)
EPR19006 Empreendedorismo - 1(13,5) 1(13,5) - 2(27)
EPR19007 Gestão Ambient�l Engenh�ri� e Meio Ambiente 4(54) - - 4(54)
EPR19008 Eletricid�de e Eletrônic� An�lógic� Físic� I 3(40,5) 1(13,5) - 4(54)
EPR19009 Gestão d� Produção e Oper�ções I Fund�mentos deAdministr�ção 3(40,5) 1(13,5) - 4(54)

Subtotal 26(351) 4(54) - 30(405)
P ríodo Código Compon nt Curricular Pré-R quisito Créditos (Carga horária  m hora/aula)

T órica Prática Ext nsão Total

4º
EPR19010 Físic� III Físic� II / Cálculo III 3(40,5) 1(13,5) - 4(54)
EPR19011 Fenômenos do Tr�nsporte - 2(27) - - 2(27)
EPR19012 M�rketing - 3(40,5) 1(13,5) - 4(54)
EPR19013 Est�tístic� e Prob�bilid�de II Est�tístic� e Prob�bilid�de 2(27) 2(27) - 4(54)
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EPR19014 Autom�ção I Eletricid�de e Eletrônic�An�lógic� 2(27) 2(27) - 4(54)
EPR19015 Metrologi� Científic� e Industri�l Cálculo I 2(27) 2(27) - 4(54)
EPR19016 Metodologi� extensionist� �plic�d� �o estudo d�Engenh�ri� - - - 4(54) 4(54)

Subtotal 14(189) 8(108) 4(54) 26(351)
P ríodo Código Compon nt Curricular Pré-R quisito Créditos (Carga horária  m hora/aula)

T órica Prática Ext nsão Total

5º

EPR19017 Cálculo Numérico Álgebr� line�r / Cálculo I 3(40,5) 1(13,5) - 4(54)
EPR19018 Metrologi� Dimension�l Metrologi� Científic� eIndustri�l 2(27) 2(27) - 4(54)
EPR19019 Mecânic� dos Sólidos Físic� I / Cálculo III 2(27) - - 2(27)
EPR19020 Gestão de Pesso�s Fund�mentos deAdministr�ção 2(27) - - 2(27)
EPR19021 Engenh�ri� Econômic� - 4(54) - - 4(54)
EPR19022 Inst�l�ções Industri�is - 1(13,5) 1(13,5) - 2(27)
EPR19023 Engenh�ri� de Métodos Gestão d� Produção eOper�ções I 3(40,5) 1(13,5) - 4(54)

Subtotal 17(229,5) 5(67,5) - 22(297)
P ríodo Código Compon nt Curricular Pré-R quisito Créditos (Carga horária  m hora/aula)

T órica Prática Ext nsão Total

6º
EPR19024 Pesquis� Oper�cion�l I - 3(40,5) 1(13,5) - 4(54)
EPR19025 Projetos Integr�dos de Extensão I Metodologi� extensionist��plic�d� �o estudo d�Engenh�ri� - - 4(54) 4(54)
EPR19026 Gerenci�mento d� Poluição I - 4(54) - - 4(54)
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EPR19027 C�libr�ção Industri�l Metrologi� Científic� eIndustri�l - 4(54) - 4(54)
EPR19028 Gestão de Custos - 4(54) - - 4(54)
EPR19029 Higiene, Segur�nç� no Tr�b�lho e Ergonomi� - 4(54) - - 4(54)
EPR19030 Projeto de Sistem� de Produção I - - - 4(54) 4(54)

Subtotal 15(202,5) 5(67,5) 8(108) 28(378)
P ríodo Código Compon nt Curricular Pré-R quisito Créditos (Carga horária  m hora/aula)

T órica Prática Ext nsão Total

7º

EPR19031 Pesquis� Oper�cion�l II Pesquis� Oper�cion�l I 3(40,5) 1(13,5) - 4(54)
EPR19032 Projetos Integr�dos de Extensão II Projetos Integr�dos deExtensão I - - 4(54) 4(54)
EPR19033 Gerenci�mento d� Poluição II Gerenci�mento d� Poluição I 4(54) - - 4(54)
EPR19034 Logístic� e C�dei� de Suprimentos - 3(40,5) 1(13,5) - 4(54)
EPR19035 Gestão de Projetos - 3(40,5) 1(13,5) - 4(54)
EPR19036 Projeto de Sistem� de Produção II Projeto de Sistem� deProdução I - - 4(54) 4(54)
EPR19037 Gestão d� Produção e Oper�ções II - 3(40,5) 1(13,5) - 4(54)

Opt�tiv� - - - - 2(27)
Subtotal 16(216) 4(54) 8(108) 30(405)
P ríodo Código Compon nt Curricular Pré-R quisito Créditos (Carga horária  m hora/aula)

T órica Prática Ext nsão Total

8º
EPR19038 Processos Industri�is de Produção - 4(54) - - 4(54)
EPR19039 Projetos Integr�dos de Extensão III Projetos Integr�dos deExtensão II - - 4(54) 4(54)
EPR19040 Projeto do Produto - 1(13,5) 1(13,5) - 2(27)
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EPR19041 Gestão d� Qu�lid�de - 3(40,5) 1(13,5) - 4(54)
EPR19042 M�nutenção Industri�l - 4(54) - - 4(54)
EPR19043 Projeto de Sistem� de Produção III Projeto de Sistem� deProdução II - - 4(54) 4(54)

Opt�tiv� - - - - 2(27)
Subtotal 12(162) 2(27) 8(108) 24(324)
P ríodo Código Compon nt Curricular Pré-R quisito Créditos (Carga horária  m hora/aula)

T órica Prática Ext nsão Total

9º

EPR19044 Controle Est�tístico de Processo - 1(13,5) 1(13,5) - 2(27)
EPR19045 Auditori� de Sistem�s de Gestão Integr�dos Gestão d� Qu�lid�de 2(27) 2(27) - 4(54)
EPR19046 Tr�b�lho de Conclusão I Projeto de Sistem� deProdução III 2(27) - - 2(27)
EPR19050 Estágio Supervision�do I 12(162) - - 12(162)

Opt�tiv� - - - - 6(81)
Subtotal 17(229,5) 3(40,5) - 26(351)
P ríodo Código Compon nt Curricular Pré-R quisito Créditos (Carga horária  m hora/aula)

T órica Prática Ext nsão Total

10º

EPR19047 Gestão de Riscos - 2(27) - - 2(27)
EPR19048 Toxicologi� - 2(27) - - 2(27)
EPR19049 Tr�b�lho de Conclusão II Tr�b�lho de Conclusão I 2(27) - - 2(27)
EPR19051 Estágio Supervision�do II 12(162) - - 12(162)

Opt�tiv� - - - - 4(54)
Subtotal 18(243) - - 22(197)

Créditos (Carga horária  m hora/aula)
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T órica Prática Ext nsão Total
TOTAL 181 (2443,5) 39 (526,5) 28 (378) 262 (3537)
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T�bel� 2. Disciplin�s opt�tiv�s.

T�bel� 3. Estrutur� curricul�r do curso de B�ch�rel�do em Engenh�ri� de Produção.
Estrutur� Curricul�r Créditos C�rg� Horári� Tot�l(hor�s)

Disciplin�s Obrig�tóri�s
BÁSICO 88 1188
PROFISSIONAL 70 945
ESPECÍFICO 38 513
Subtot�l 196 2646

Disciplin�s Opt�tiv�s 14 189
Extensão no currículo 28 378
Ativid�des Complement�res (mínimo) 6 81
Estágio Curricul�r Supervision�do (obrig�tório) 24 324
C�rg� Horári� Tot�l do Curso 268 3618

De form� � g�r�ntir � integr�ção entre cursos de mesm� denomin�ção e � �dequ�d� tr�nsiçãoentre o CST em Gestão d� Produção Industri�l p�r� Engenh�ri� de Produção �s m�trizes deequiv�lênci� são �present�d�s n�s T�bel�s 4, 5 e 6, � seguir.

Código Componente Curricul�r Créditos C�rg�Horári�(hor�s)
OPT01609 ANÁLISE DE MODOS DE FALHAS E EFEITOS 2 27
OPT19090 CALIBRAÇÃO DE MULTÍMETROS 4 54
OPT19087 CALIBRAÇÃO INDUSTRIAL II 4 54
OPT19091 COMERCIALIZAÇÃO DE ENERGIA 6 81
OPT19083 DINÂMICA DA INOVAÇÃO 4 54
TPI19065 ESTRATÉGIA DE MERCADO 6 81
OPT19093 FUNDAMENTOS DE ENERGIA SOLAR FOTOVOLTAICA 2 27
TPI19064 GERENCIAMENTO DE SISTEMAS DE MEDIÇÃO 4 54
TPI19060 GESTÃO EM SAÚDE, SEGURANÇA, MEIO AMBIENTE E RESPONSABILIDADE SOCIAL 4 54
TPI19077 IMPLANTAÇÃO DE LABORATÓRIOS DE CALIBRAÇÃO E ENSAIOS 6 81
OPT01607 INGLÊS PARA FINS PROFISSIONAIS 4 54
TPI19068 INSTRUMENTAÇÃO E AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL I 6 81
OPT19089 INTRODUÇÃO À LIBRAS 2 27
OPT01608 LEAN SEIS SIGMA 4 54
TPI19052 MÉTODOS COMPUTACIONAIS 4 54
OPT19092 SISTEMAS DE ENERGIA 4 54
OPT19082 TÓPICOS AVANÇADOS EM GESTÃO DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL 4 54
TPI19075 VALIDAÇÃO DE MÉTODOS DE ENSAIOS E PROCESSOS 2 27



Ministério da Educação – MECS cr taria d Educação Profissional  T cnológica – SETECInstituto F d ral d Educação, Ciência  T cnologia do Rio d Jan iro – IFRJPró-R itoria d Ensino Básico, Técnico  T cnológico – PROEN

32

T�bel� 4. M�triz de equiv�lênci� dos cursos de Engenh�ri� de Produção C�mpus Niterói e C�mpus Nilópolis.
MATRIZ DE EQUIVALÊNCIA

ENGENHARIA DE PRODUÇÃOCAMPUS NITERÓI ENGENHARIA DE PRODUÇÃOCAMPUS NILÓPOLIS
Código Compon nt Curricular Código Compon nt Curricular

EPR25001 ÁLGEBRA LINEAR EPR19002 ÁLGEBRA LINEAR
- ATIVIDADES COMPLEMENTARES EPR19052 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

EPR25016 AUTOMAÇÃO I EPR19014 AUTOMAÇÃO I
ECB23001 CÁLCULO I ECB19001 CÁLCULO I
ECB23008 CÁLCULO II ECB19008 CÁLCULO II
EPR25005 CÁLCULO III EPR19004 CÁLCULO III
EPR25019 CÁLCULO NUMÉRICO EPR19017 CÁLCULO NUMÉRICO
ECB23012 CIÊNCIA E TECNOLOGIA DOSMATERIAIS ECB19012 CIÊNCIA E TECNOLOGIA DOS MATERIAIS
ECB23011 CIÊNCIA, TECNOLOGIA E SOCIEDADE ECB19011 CIÊNCIA TECNOLOGIA E SOCIEDADE
ECB23002 COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO ECB19002 COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO
EPR25048 CONTROLE ESTATÍSTICO DEPROCESSO EPR19044 CONTROLE ESTATÍSTICO DE PROCESSO
ECB23003 DESENHO TÉCNICO I ECB19003 DESENHO TÉCNICO I
EPR25009 ELETRICIDADE E ELETRÔNICAANALÓGICA EPR19008 ELETRICIDADE E ELETRÔNICA ANALÓGICA
EPR25007 EMPREENDEDORISMO EPR19006 EMPREENDEDORISMO
EPR25026 ENGENHARIA DE MÉTODOS EPR19023 ENGENHARIA DE MÉTODOS
ECB23006 ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE ECB19006 ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE
EPR25023 ENGENHARIA ECONÔMICA EPR19021 ENGENHARIA ECONÔMICA
EPR25050 ESTÁGIO I EPR19050 ESTÁGIO I
EPR25053 ESTÁGIO II EPR19051 ESTÁGIO II
ECB23010 ESTATÍSTICA E PROBABILIDADE ECB19010 ESTATÍSTICA E PROBABILIDADE
EPR25013 FENÔMENOS DO TRANSPORTE EPR19011 FENÔMENOS DO TRANSPORTE
ECB23009 FÍSICA I ECB19009 FÍSICA I
EPR25006 FÍSICA II EPR19005 FÍSICA II
EPR25012 FÍSICA III EPR19010 FÍSICA III
EPR25002 FUNDAMENTOS DAADMINISTRAÇÃO EPR19001 FUNDAMENTOS DE ADMINISTRAÇÃO
ECB25014 GEOMETRIA ANALÍTICA ECB19014 GEOMETRIA ANALÍTICA
EPR25008 GESTÃO AMBIENTAL EPR19007 GESTÃO AMBIENTAL
EPR25047 GESTÃO DA QUALIDADE EPR19041 GESTÃO DA QUALIDADE
EPR25031 GESTÃO DE CUSTOS EPR19028 GESTÃO DE CUSTOS
EPR25022 GESTÃO DE PESSOAS EPR19020 GESTÃO DE PESSOAS
EPR25039 GESTÃO DE PROJETOS EPR19035 GESTÃO DE PROJETOS
EPR25032 HIGIENE, SEGURANÇA NOTRABALHO E ERGONOMIA EPR19029 HIGIENE, SEGURANÇA NO TRABALHO EERGONOMIA
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EPR25015 INFERÊNCIA ESTATÍSTICA APLICADAÀ EP EPR19013 ESTATÍSTICA E PROBABILIDADE II
EPR25025 INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS EPR19022 INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS
ECB23013 INTRODUÇÃO À ECONOMIA ECB19013 INTRODUÇÃO À ECONOMIA
ECB23005 INTRODUÇÃO À ENGENHARIA ECB19005 INTRODUÇÃO À ENGENHARIA
EPR25038 LOGÍSTICA E CADEIA DESUPRIMENTOS EPR19034 LOGÍSTICA E CADEIA DE SUPRIMENTOS
EPR25014 MARKETING EPR19012 MARKETING
EPR25021 MECÂNICA DOS SÓLIDOS EPR19019 MECÂNICA DOS SÓLIDOS
EPR25004 METODOLOGIA DE PESQUISAAPLICADA AO ESTUDO DAENGENHARIA EPR19003 METODOLOGIA DA PESQUISA

EPR25018 METODOLOGIA EXTENSIONISTAAPLICADA AO ESTUDO DAENGENHARIA EPR19016 METODOLOGIA EXTENSIONISTA APLICADAAO ESTUDO DA ENGENHARIA
EPR25027 PESQUISA OPERACIONAL I EPR19024 PESQUISA OPERACIONAL I
EPR25035 PESQUISA OPERACIONAL II EPR19031 PESQUISA OPERACIONAL II
EPR25041 PLANEJAMENTO E CONTROLE DAPRODUÇÃO EPR19037 GESTÃO DA PRODUÇÃO E OPERAÇÕES II
ECB23007 PROGRAMAÇÃO ECB19007 PROGRAMAÇÃO
EPR25033 PROJETO DE SISTEMA DEPRODUÇÃO I EPR19030 PROJETO DE SISTEMA DE PRODUÇÃO I
EPR25040 PROJETO DE SISTEMA DEPRODUÇÃO II EPR19036 PROJETO DE SISTEMA DE PRODUÇÃO II
EPR25046 PROJETO DE SISTEMA DEPRODUÇÃO III EPR19043 PROJETO DE SISTEMA DE PRODUÇÃO III
EPR25045 PROJETO DO PRODUTO EPR19040 PROJETO DO PRODUTO
EPR25028 PROJETOS INTEGRADOS DEEXTENSÃO I EPR19025 PROJETOS INTEGRADOS DE EXTENSÃO I
EPR25036 PROJETOS INTEGRADOS DEEXTENSÃO II EPR19032 PROJETOS INTEGRADOS DE EXTENSÃO II
EPR25044 PROJETOS INTEGRADOS DEEXTENSÃO III EPR19039 PROJETOS INTEGRADOS DE EXTENSÃO III
ECB23004 QUÍMICA GERAL I ECB19004 QUÍMICA GERAL I
EPR25010 SISTEMA DE PRODUÇÃO EPR19009 GESTÃO DA PRODUÇÃO E OPERAÇÕES I
EPR25051 TRABALHO DE CONCLUSÃO I EPR19046 TRABALHO DE CONCLUSÃO I
EPR25054 TRABALHO DE CONCLUSÃO II EPR19049 TRABALHO DE CONCLUSÃO II

T�bel� 5. M�triz de equiv�lênci� dos cursos de CST em Gestão d� Produção Industri�l C�mpus Nilópolis e Engenh�ri�de Produção.MATRIZ DE EQUIVALÊNCIACST EM GESTÃO DA PRODUÇÃO INDUSTRIALCAMPUS NILÓPOLIS ENGENHARIA DE PRODUÇÃOCAMPUS NILÓPOLIS
Código Compon nt Curricular Créditos

CargaHorária(horas) Código Compon nt Curricular Créditos CargaHorária(horas)



Ministério da Educação – MECS cr taria d Educação Profissional  T cnológica – SETECInstituto F d ral d Educação, Ciência  T cnologia do Rio d Jan iro – IFRJPró-R itoria d Ensino Básico, Técnico  T cnológico – PROEN

34

TPI19043 CÁLCULO APLICADO I 6 81 ECB19001 CÁLCULO I 6 81
TPI19078 COMUNICAÇÃO EINFORMAÇÃO I 2 27 ECB19002 COMUNICAÇÃO EINFORMAÇÃO 2 27
TPI19047 DESENHO INDUSTRIAL 4 54 ECB19003 DESENHO TÉCNICO I 4 54
TPI19051 INTRODUÇÃO AENGENHARIAAMBIENTAL 2 27 ECB19006 ENGENHARIA E MEIOAMBIENTE 2 27

OPT19086 MÉTODOSCOMPUTACIONAISAVANÇADOS 4 54 ECB19007 PROGRAMAÇÃO 4 54
TPI19049 CÁLCULO APLICADO II 6 81 ECB19008 CÁLCULO II 6 81
TPI19053 MÉTODOSQUANTITATIVOS 8 108 ECB19010 ESTATÍSTICA EPROBABILIDADE 8 108TPI19057 MÉTODOSQUANTITATIVOSAPLICADOS EPR19013

ESTATÍSTICA EPROBABILIDADE II
TPI19070 METODOLOGIA DAPESQUISA II 4 54 EPR19003 METODOLOGIA DAPESQUISA 2 27
OPT19079 PRINCÍPIOS DEECONOMIA 4 54 ECB19013 INTRODUÇÃO ÀECONOMIA 4 54
TPI19061 METROLOGIAELÉTRICA 4 54 EPR19008

ELETRICIDADE EELETRÔNICAANALÓGICA 4 54

TPI19063 ADMINISTRAÇÃO DAPRODUÇÃO I 6 81 EPR19009
GESTÃO DAPRODUÇÃO EOPERAÇÕES I 6 81

EPR19022 INSTALAÇÕESINDUSTRIAIS
TPI19050 GESTÃO DAQUALIDADE 4 54 EPR19041 GESTÃO DAQUALIDADE 4 54
TPI19073 FUNDAMENTOS DEMARKETING 4 54 EPR19012 MARKETING 4 54
TPI19076 INSTRUMENTAÇÃO EAUTOMAÇÃOINDUSTRIAL II 4 54 EPR19014 AUTOMAÇÃO I 4 54

TPI19048 METROLOGIACIENTIFICA EINDUSTRIAL 4 54 TPI19048 METROLOGIACIENTÍFICA EINDUSTRIAL 4 54
TPI19059 METROLOGIADIMENSIONAL 4 54 TPI19059 METROLOGIADIMENSIONAL 4 54
TPI19045 MATEMÁTICAFINANCEIRA 4 54 EPR19021 ENGENHARIAECONÔMICA 4 54
TPI19071 AUDITORIA DESISTEMAS DE GESTÃOINTEGRADOS 4 54 TPI19071 AUDITORIA DESISTEMAS DE GESTÃOINTEGRADOS 4 54
OPT19084 PESQUISAOPERACIONAL 4 54 EPR19024 PESQUISAOPERACIONAL I 4 54
TPI19067 GERENCIAMENTO DAPOLUIÇÃO I 4 54 TPI19067 GERENCIAMENTO DAPOLUIÇÃO I 4 54
TPI19069 CALIBRAÇÃOINDUSTRIAL 4 54 TPI19069 CALIBRAÇÃOINDUSTRIAL 4 54
TPI19055 GERENCIAMENTO DE 4 54 EPR19028 GESTÃO DE CUSTOS 4 54
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CUSTOS
TPI19046 SEGURANÇA DOTRABALHO 4 54 EPR19029

HIGIENE, SEGURANÇANO TRABALHO EERGONOMIA 4 54
TPI19072 GERENCIAMENTO DAPOLUIÇÃO II 4 54 TPI19072 GERENCIAMENTO DAPOLUIÇÃO II 4 54
TPI19056 DESENVOLVIMENTODE PROJETOS DEGESTÃO 4 54 EPR19035 GESTÃO DE PROJETOS 4 54

TPI19066 ADMINISTRAÇÃO DAPRODUÇÃO II 4 54 EPR19037
GESTÃO DAPRODUÇÃO EOPERAÇÕES II 4 54

TPI19058 PROCESSOSINDUSTRIAIS DEPRODUÇÃO 4 54 TPI19058 PROCESSOSINDUSTRIAIS DEPRODUÇÃO 4 54
OPT19081 MANUTENÇÃOINDUSTRIAL 4 54 OPT19081 MANUTENÇÃOINDUSTRIAL 4 54
TPI19062 CONTROLEESTATÍSTICO DAQUALIDADE 2 27 EPR19044

CONTROLEESTATÍSTICO DEPROCESSO 2 27
TPI19054 TOXICOLOGIA 2 27 TPI19054 TOXICOLOGIA 2 27
T�bel� 6. M�triz de equiv�lênci� dos cursos de Licenci�tur� em M�temátic� C�mpus Nilópolis e Engenh�ri� deProdução.

MATRIZ DE EQUIVALÊNCIA
LICENCIATURA EMMATEMÁTICACAMPUS NILÓPOLIS ENGENHARIA DE PRODUÇÃOCAMPUS NILÓPOLIS

Código Compon nt Curricular Código Compon nt Curricular
LMA19001 ÁLGEBRA LINEAR I EPR19002 ÁLGEBRA LINEAR
LMA19007 CÁLCULO I ECB19001 CÁLCULO I
LMA19008 CÁLCULO II ECB19008 CÁLCULO II
LMA19010 CÁLCULO NUMÉRICO EPR19017 CÁLCULO NUMÉRICO
LMA19021 GEOMETRIA ANALÍTICA ECB19014 GEOMETRIA ANALÍTICA
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12.3 Representação gráfica do perfil de formação (fluxograma)
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12.4 Estágio Supervision�do

O processo form�tivo que integr� teori� e prátic� fort�lece o ensino e o �prendiz�do nosentido �mplo, pois o estud�nte tem � oportunid�de de vivenci�r n�s �ul�s prátic�s ou no estágio oconhecimento obtido n� teori�. Esse é o momento de presenci�r � práxis ped�gógic�, de m�teri�liz�ro �bstr�to no s�ber f�zer.O Estágio Supervision�do dos cursos de Engenh�ri� do IFRJ é p�rte import�nte p�r� �form�ção � nível superior que, �o longo do desenvolvimento de �tivid�des prátic�s profission�is, depesquis� e de extensão, proporcion�m um� form�ção integr�l �o b�ch�rel.O Estágio curricul�r tem o objetivo de “propici�r � complement�ção do ensino e d��prendiz�gem do discente”, e dess� form�, prep�r� o futuro profission�l pelo �primor�mento deseus conhecimentos teóricos e práticos. Deve ser pl�nej�do, execut�do, �comp�nh�do e �v�li�doem conformid�de com � legisl�ção vigente. Complement�ndo, conforme � Resolução nº 2/ 2019, doCNE: Art. 11 – “A form�ção do engenheiro inclui, como et�p� integr�nte d� gr�du�ção, �s prátic�sre�is, entre �s qu�is o estágio curricul�r obrig�tório sob supervisão diret� do curso. § 1º A c�rg�horári� do estágio curricul�r deve est�r previst� no Projeto Ped�gógico do Curso, sendo � mínim� de160 (cento e sessent�) hor�s”. Embor� � resolução est�beleç� t�l c�rg� horári� mínim�, o presentecurso propõe que o gr�du�ndo tenh� um� c�rg� horári� de 324 hor�s p�r� que su� vivênci�profission�l sej� m�is complet�.O estágio curricul�r é recomend�do tão logo o �luno �presente b�se suficiente p�r� ingress�rno �mbiente de tr�b�lho, n�s empres�s priv�d�s, est�t�is, ONG’s e instituições públic�s econveni�d�s e p�rceir�s do IFRJ , vis�ndo o qu�nto �ntes à su� prátic� profission�l,inici�ção/�m�durecimento n�s rel�ções de tr�b�lho: �prendiz�do sobre hier�rqui�, funções,disciplin�, �ssiduid�de, respons�bilid�de e compromisso, org�niz�ção, entre outros, bem como �osg�nhos pesso�is, int�ngíveis. O estud�nte poderá f�zer o estágio curricul�r obrig�tório �pósintegr�liz�r tod�s �s disciplin�s do curso previst�s n� estrutur� curricul�r �té o 5º período (c�sosexcepcion�is serão �n�lis�dos pel� coorden�ção do curso). Entret�nto é recomend�do �o estud�ntef�zer o estágio no nono e décimo períodos em virtude d� distribuição d� c�rg� horári�. O estud�nteé �comp�nh�do institucion�lmente pel� Coorden�ção de Integr�ção Empres�-Escol� (CoIEE) doC�mpus com �poio d� coorden�ção de curso.A dinâmic� de funcion�mento do estágio supervision�do p�r� os cursos de Engenh�ri� doIFRJ é objeto de regul�ment�ção específic�.
12.5 Atividades complementares

As �tivid�des �c�dêmico-científico-cultur�is, obrig�tóri�s p�r� � integr�liz�ção do currículodos Cursos de B�ch�rel�dos, constituem-se de experiênci�s educ�tiv�s que vis�m à �mpli�ção douniverso cultur�l dos discentes e �o desenvolvimento d� su� c�p�cid�de de produzir signific�dos einterpret�ções sobre �s questões soci�is, de modo � potenci�liz�r � qu�lid�de d� �ção educ�tiv�. Sãoconsider�d�s como Ativid�des Complement�res �s experiênci�s �dquirid�s pelos discentes, dur�nteo curso, em esp�ços educ�cion�is diversos, incluindo-se os meios de comunic�ção de m�ss�, �sdiferentes tecnologi�s, o esp�ço d� produção, o c�mpo científico e o c�mpo d� vivênci� soci�l. C�beress�lt�r que o curso de B�ch�rel�do em Engenh�ri� de Produção do c�mpus Nilópolis propõe, comomínimo de hor�s de Ativid�des Complement�res, � c�rg� horári� de 81 hor�s, cuj� t�bel� de
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�proveit�mento e mod�lid�de de �tivid�des é objeto de regul�ment�ção específic�.
12.6 Trabalho de conclusão de curso (TCC)

Segundo o Regul�mento dos Tr�b�lhos de Conclusão dos Cursos de Gr�du�ção do IFRJ), oTr�b�lho de Conclusão de Curso (TCC) é um� �tivid�de �c�dêmic� do gr�du�ndo, gui�d� porprincípios d� relevânci� científic� e soci�l. Seu objeto de estudo é um� áre� de conhecimentorel�cion�d� �o curso re�liz�do, devendo ser desenvolvido com orient�ção, �comp�nh�mento e�v�li�ção de docentes. O desenvolvimento deste estudo pode implic�r em um� pesquis� �c�dêmic�ou tecnológic�, de modo � produzir conhecimento ou desenvolver metodologi�s, processos eprodutos rel�cion�dos à áre� de form�ção e �o perfil profission�l pretendido pelo estud�nte.Aind� de �cordo com o regul�mento d� instituição, são objetivos do TCC:I - promover o �profund�mento e � consolid�ção dos conhecimentos teóricos e práticos �dquiridosdur�nte o curso de Gr�du�ção, de form� étic�, crític� e reflexiv�;II - estimul�r � produção e � dissemin�ção do conhecimento por meio d� pesquis� científic� ouinov�ção de processos e produtos;III - despert�r � c�p�cid�de de cri�ção, inov�ção e empreendedorismo.Em consonânci� com � missão e � visão do IFRJ, serão v�loriz�d�s �s pesquis�s quecontribu�m p�r� um� educ�ção inclusiv� e de qu�lid�de, imbuíd�s de um� cultur� inov�dor� porp�rte do �luno e que sej� de interesse p�r� � socied�de. Dess� form�, � definição do escopo de c�d�tr�b�lho, um� de su�s et�p�s inici�is, será perp�ss�d� pelo olh�r soci�l, cri�tivo e inov�dorconjunt�mente entre �luno e orient�dor.No curso de B�ch�rel�do em Engenh�ri� de Produção, o TCC será desenvolvido pelos �lunosno âmbito d�s disciplin�s Tr�b�lho de Conclusão de Curso I e II oferecid�s nos últimos períodos docurso, tendo � orient�ção dos tr�b�lhos feitos por um profission�l gr�du�do, docente do IFRJ ou não.C�so o orient�dor sej� externo, o �luno deverá ser co-orient�do por um docente do IFRJ.O TCC deverá ser concluído e �v�li�do dentro dos pr�zos form�is de �cordo com o c�lendário�c�dêmico, respeit�ndo-se o período máximo �dmitido p�r� � integr�liz�ção do curso. O tr�b�lhodeverá ser �present�do n� form� de um tr�b�lho escrito, �tendendo �os critérios est�belecidos noM�nu�l p�r� el�bor�ção de Tr�b�lho de Conclusão de Curso de Gr�du�ção, segundo o Regul�mentodo IFRJ; e defendido or�lmente em sessão públic�, �pós �prov�ção prévi� do orient�dor, per�nteum� B�nc� Ex�min�dor�.A entreg� d� versão definitiv� do TCC é requisito obrig�tório p�r� � emissão do diplom�.
12.7 Extensão no currículo do curso

Segundo � Resolução nº 07 de 18 de dezembro de 2018, do Conselho N�cion�l de Educ�ção(CNE), que est�belece �s Diretrizes p�r� � Extensão n� Educ�ção Superior Br�sileir� e regiment� odisposto n� Met� 12.7 d� Lei nº 13.005/14: “�s �tivid�des de extensão devem compor, no mínimo,10% (dez por cento) do tot�l d� c�rg� horári� curricul�r estud�ntil dos cursos de gr�du�ção, �s qu�isdeverão f�zer p�rte d� estrutur� curricul�r dos cursos”. Alinh�do à orient�ção do CNE, �Curricul�riz�ção d� Extensão no âmbito do curso de B�ch�rel�do em Engenh�ri� de Produção doC�mpus Nilópolis busc�, t�mbém, est�r �linh�d� à polític� de Extensão do IFRJ, previst� no PDI, PPIe dem�is documentos norte�dores institucion�is vigentes.
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Em cumprimento às polític�s n�cion�is p�r� � Educ�ção e, especific�mente, p�r� � Extensão,o presente projeto de curso fund�ment� o processo de curricul�riz�ção d� extensão por meio doprincípio indissociável entre ensino, pesquis� e extensão, preconiz�do pelo Art. 207 d� ConstituiçãoFeder�l de 1988, compreendendo � flexibiliz�ção do currículo enqu�nto mec�nismo p�r�consolid�ção de um� construção form�tiv� crític� e investig�tiv�. C�be, �ind�, reiter�r � import�ntereferênci� n� construção do projeto com dest�que p�r� � flexibiliz�ção do currículo que vis�ultr�p�ss�r prátic�s instrucionist�s, rígid�s, em direção à form�ção omnil�ter�l de educ�ndos quevi�bilize � rel�ção tr�nsform�dor� e di�lógic� entre o IFRJ e � socied�de. [16]Em �cordo com o Fórum de Pró-Reitores de Extensão – FORPROEX (2006), p�r� �curricul�riz�ção d� extensão neste projeto, dest�c�-se o conceito de extensão enqu�nto práxiseduc�tiv� p�ut�d� pelo princípio d� indissoci�bilid�de ensino, pesquis�, extensão, e pormetodologi�s de ensino-�prendiz�gem que visem � democr�tiz�ção do conhecimento �c�dêmico, �instrument�liz�ção do processo di�lético teori�/prátic�, promoção d� interdisciplin�rid�de,p�rticip�ção efetiv� d� comunid�de no IFRJ, visão integr�d� do soci�l e rel�ção tr�nsform�dor� entreo instituto e dem�is instânci�s soci�is. [24]Em consonânci� com o conceito de extensão, p�r� subsidi�r � org�niz�ção e execução d�sdisciplin�s pens�d�s p�r� esse eixo do tripé, f�z-se necessário explicit�r que “As �tivid�des deextensão m�teri�liz�m-se em �ções e produtos �plic�dos às necessid�des e às dem�nd�s dediferentes setores d� socied�de, construídos coletiv�mente com estes setores, devendo benefici�r� consolid�ção e o fort�lecimento dos �rr�njos produtivos, soci�is e cultur�is loc�is, identific�doscom b�se no m�pe�mento d�s potenci�lid�des de desenvolvimento socioeconômico e cultur�l noâmbito de �tu�ção d� RFEPCT”, dest�c�ndo, sobretudo, � p�rticip�ção efetiv� e �tiv� de servidores,discentes e comunid�de extern� n�s intervenções extensionist�s. [40]Neste sentido, o curso de Engenh�ri� de Produção estrutur� o currículo p�r� � extensão d�seguinte form�:
T�bel� 7. Estrutur� do currículo p�r� � extensão.

Compon nt curricular Proposta CH
Metodologi� extensionist� �plic�d��o estudo d� Engenh�ri� Conteúdo introdutório à prátic�extensionist�. 54
Projetos Integr�dores de Extensão I Pl�nej�d�s p�r� proporcion�r �o estud�nteinici�tiv�s que expressem o compromissosoci�l do IFRJ, em especi�l: cultur�, direitoshum�nos, meio �mbiente, s�úde e rend�,educ�ção étnico-r�ci�l, identid�de degênero e educ�ção indígen�.

54
Projetos Integr�dores de Extensão II 54
Projetos Integr�dores de Extensão III 54

Projeto de Sistem� de Produção I
Estimul�r � solução de problem�s práticosrel�cion�dos à �tu�ção do engenheiro deprodução, sob � supervisão de um 54
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Projeto de Sistem� de Produção II
professor, de modo � estimul�r opens�mento crítico e � �rticul�ção dosconhecimentos �present�dos no curso.Aproxim�r � rel�ção entre o �luno e �comunid�de por meio de seminários�bertos �o público externo, �br�ngendomor�dores de Nilópolis e dos municípiosvizinhos, � fim de tr�nsbord�r oconhecimento que um �luno de engenh�ri�de produção �bsorve no decorrer d�disciplin� e que venh� ser útil p�r� �socied�de.

54

Projeto de Sistem� de Produção III 54

13 CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DOS COMPONENTES CURRICULARES
13.1 Aproveitamento de estudos

P�r� fins de dispens� de disciplin�s, poderá ser concedido �o discente o �proveit�mento deestudos n�s disciplin�s curs�d�s com �prov�ção em cursos do mesmo nível de ensino no IFRJ ou emoutr�s instituições, segundo os critérios est�belecidos pelo Regul�mento de Ensino de Gr�du�ção doIFRJ. O discente interess�do em requerer o �proveit�mento de estudos deverá seguir os pr�zosprevistos no c�lendário �c�dêmico do campus.P�r� fins de �nálise de �proveit�mento de estudos, será exigid� � comp�tibilid�de mínim� de80% (oitent� por cento) d� c�rg� horári�, resgu�rd�ndo o cumprimento d� c�rg� horári� tot�lest�belecid� p�r� o curso n� legisl�ção vigente e comp�tibilid�de do conteúdo progr�mático,medi�nte p�recer de docente ou comissão design�d� pel� Coorden�ção de Curso.É f�cult�do �o estud�nte solicit�r o �proveit�mento dos componentes curricul�res curs�dosem progr�m� de mobilid�de �c�dêmic� n�cion�l e/ou intern�cion�l, conforme regul�ment�çãoinstitucion�l vigente.
13.2 Reconhecimento de Competências

P�r� fins de dispens� de disciplin�s, poderá ser concedido �o discente o �proveit�mento deconhecimentos �dquiridos em experiênci�s �nteriores, form�is ou inform�is. O discente interess�doem requerer o Reconhecimento de Competênci�s deverá seguir os pr�zos previstos no c�lendário�c�dêmico do campus, bem como dem�is norm�tiv�s institucion�is vigentes.
14 AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM

O IFRJ define que � �v�li�ção dos gr�du�ndos, tr�t�d� em últim� instânci� como estr�tégi�de concretiz�ção pr�gmátic� do seu desempenho �c�dêmico, deve ser processu�l, form�tiv� e�rticul�d� �o projeto ped�gógico d� instituição. Condizente com o c�ráter processu�l, osinstrumentos de �v�li�ção devem ser múltiplos e diversific�dos de modo que o docente do curso
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poss� �comp�nh�r � evolução do �prendiz�do do estud�nte. De form� não ex�ustiv�, �lgunsinstrumentos de �v�li�ção sugeridos são �s prátic�s em l�bor�tório (entend�-se os l�bor�tórios de�ul�s prátic�s e �o �r livre e dem�is esp�ços de prátic�s), �s dinâmic�s de grupo, em especi�l �quel�sque levem à ger�ção de um �rtef�to result�nte, �s �v�li�ções e �uto�v�li�ções qu�lit�tiv�s, �s�present�ção e p�rticip�ção em seminários, congressos e conferênci�s, �s prov�s escrit�s discursiv�s,os rel�tórios e �tivid�des de pesquis�, com rigor �c�dêmico gr�d�tivo �o longo dos períodos docurso, de �cordo com � evolução do estud�nte e � p�rticip�ção em projetos intr� e interdisciplin�res.No início de c�d� período letivo, os docentes devem disponibiliz�r obrig�tori�mente p�r� osdiscentes o Progr�m� de Disciplin� de c�d� componente curricul�r onde estão explicit�dos osmétodos e os critérios de �v�li�ção �dot�dos, os conteúdos �bord�dos e � bibliogr�fi� recomend�d�p�r� o �comp�nh�mento d�s disciplin�s. Os instrumentos de �v�li�ção são �plic�dos de �cordo com�s especificid�des do componente curricul�r em questão, p�r� que o professor poss� �comp�nh�r �evolução do �prendiz�do do �luno. A �rticul�ção entre diferentes instrumentos de �v�li�ção, �p�rticip�ção �tiv� do �luno e � flexibilid�de n� postur� do professor e n� propost� curricul�r, entreoutr�s c�r�cterístic�s do processo de �v�li�ção proposto, reforç�m o compromisso com � qu�lid�dedo ensino.O processo de �v�li�ção d� �prendiz�gem deverá ser orient�do pelos objetivos de�prendiz�gem propostos p�r� c�d� disciplin� do curso.Depois de corrigid�s, �s �v�li�ções têm seus result�dos divulg�dos e, �pós vist� d�s mesm�s,el�s podem ser entregues �os estud�ntes ou m�ntid�s com o professor �té o fin�l do período. Oresult�do d�s �v�li�ções é expresso por not�s que v�ri�m de zero � dez, �dmitindo-se �té um� c�s�decim�l. O estud�nte pode solicit�r segund� ch�m�d� de �v�li�ção nos c�sos de licenç� médic�,prest�ção de serviço milit�r obrig�tório e represent�ção ofici�l. N� Secret�ri� de Ensino deGr�du�ção, o �luno poderá solicit�r form�lmente revisão d� médi� fin�l se não concord�r com � queobteve, devendo o �luno justific�r por escrito o motivo d� discordânci�. Ess� revisão é efetu�d� porum� b�nc� compost� por dois professores de áre� �fim à disciplin� em questão, convoc�dos pelocoorden�dor do curso. Um p�recer fin�l será enc�minh�do à Secret�ri� p�r� que sej� feito o registroe �lter�ção d� not�, se for o c�so. Ao fin�l de c�d� período letivo, será c�lcul�do o coeficiente derendimento do �luno, que será registr�do no Histórico Escol�r. O IFRJ já dispõe de sistem�sinform�tiz�dos p�r� controle d�s �v�li�ções por p�rte dos docentes, respeit�ndo critériosinstitucion�is de qu�ntific�ção, l�nç�mento e cálculo de v�lores. Atu�lmente o sistem� �dot�do peloIFRJ e divers�s instituições de ensino superior br�sileir�s é o SIGAA (Sistem� Integr�do de Gestão deAtivid�des Ac�dêmic�s)
14.1 Critérios de Aprovação e Reprovação

A �prov�ção do estud�nte se d�rá com médi� fin�l igu�l ou superior � 6,0 (seis) e frequênci�igu�l ou superior � 75% (setent� e cinco por cento) d�s �ul�s previst�s p�r� o componente curricul�r.O estud�nte que obtiver, �o fin�l do período regul�r de �ul�s e �v�li�ções, médi� (M) igu�l ousuperior � 4,0 (qu�tro) e inferior � 6,0 (seis) terá direito à re�liz�ção d� Verific�ção Suplement�r (VS).Será consider�do reprov�do, sem direito à VS, o estud�nte que obtiver médi� inferior � 4,0 (qu�tro).O estud�nte que re�liz�r Verific�ção Suplement�r (VS) terá �prov�ção qu�ndo obtiver médi� fin�l(MF) igu�l ou superior � 6,0 (seis), � ser c�lcul�d� d� seguinte form�:
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15 DIPLOMAÇÃO
De �cordo com o Regul�mento de ensino de Gr�du�ção, �o �luno que concluir, com êxito,todos os componentes curricul�res exigidos no curso, de �cordo com o documento cit�do, seráconcedido o Diplom� de B�ch�rel em Engenh�ri� de Produção, com v�lid�de em todo o territórion�cion�l. A diplom�ção é opfici�liz�d� com � col�ção de gr�u, que nos cursos de gr�du�ção do IFRJé um �to �c�dêmico ofici�l e obrig�tório, re�liz�do em sessão públic� solene, org�niz�do pelossetores competentes d� Instituição, presidid� pelo Reitor ou por seu represent�nte leg�l.Todos os procedimentos �dministr�tivos p�r� col�ção de gr�u, emissão e o registro dediplom�s, bem como p�r� emissão do histórico fin�l, serão definid�s em Instrução Norm�tiv�específic�.

16 APOIO AO DISCENTE
O �poio �o discente tem como objetivo princip�l �ssessor�r os estud�ntes e g�r�ntindo�cesso �os instrument�is necessários p�r� inici�r e prosseguir os estudos.A Lei de Diretrizes e B�ses d� Educ�ção Br�sileir� (Lei Feder�l nº 9394/96 - �rt. 47, p�rágr�fo1º) est�belece os princípios d� educ�ção e os deveres do Est�do, que serão desdobr�dos no curso deEngenh�ri� de Produção do C�mpus de Nilópolis, sendo el�s:• Atu�liz�ção semestr�l ou �nu�l d�s disciplin�s oferecid�s com �ntecedênci� prévi� de 1 mês• Progr�m�s, Componentes curricul�res, dur�ção, requisitos, qu�lific�ção dos professores e recursosdisponíveis e critérios de �v�li�çãoEm rel�ção �o que é oferecido no Campus p�r� o �comp�nh�mento �c�dêmico do corpodiscente de todos os cursos, há o �poio do Progr�m� de Monitori� Ac�dêmic� (PROMAC), d�Coorden�ção Técnico-Ped�gógic� d� Gr�du�ção e Pós-Gr�du�ção (COTPGPG) e do Núcleo deAtendimento às Pesso�s com Necessid�des Específic�s (NAPNE) do Campus Nilópolis. No âmbito docurso, há � �tu�ção d� Comissão de Promoção de Perm�nênci� e Êxito e d� Comissão de Auxílio �osAlunos com Dificuld�de de Integr�liz�ção.O Programa d Monitoria Acadêmica (PROMAC) f�z p�rte de um� �ção institucion�lregul�ment�d� pelo �nexo à Resolução CONSUP/IFRJ nº 13, de 17 de junho de 2016 (Regul�mentode Monitori� Ac�dêmic� do Ensino de Gr�du�ção). O PROMAC é o instrumento ped�gógico que tempor fin�lid�des despert�r no �luno de gr�du�ção o interesse pel� c�rreir� docente e �ssegur�r �cooper�ção do corpo discente com o corpo docente n�s �tivid�des de ensino. Os monitores�c�dêmicos são �lunos de gr�du�ção selecion�dos em edit�l próprio do Campus p�r� o�comp�nh�mento de �lunos com dificuld�des de �prendiz�gem em determin�d�s disciplin�s/áre�se são orient�dos e �comp�nh�dos por professores no oferecimento de �tivid�des decomplement�ção à form�ção �c�dêmic�, � fim de minimiz�r � def�s�gem de estudos e diminuir �ev�são e � retenção discente.A Coord nação Técnico-P dagógica da Graduação  Pós-graduação (COTPGPG) é o setorespecífico que cont� com � �tu�ção de profission�is d� ped�gogi� e psicologi� p�r� �tendimento àsdem�nd�s �dvind�s de questões ped�gógic�s e psicológic�s rel�tiv�s �o corpo docente e discente.A equipe multidisciplin�r d� COTPGPG col�bor� com �ções rotineir�s d� Direção de Ensino,Coorden�ções dos Cursos e Secret�ri� de Ensino. Oferece �tendimentos �os discentes e �os docentesque procur�m o setor espont�ne�mente ou que são indic�dos por docentes, pel� Coorden�ção de
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Curso ou pel� Direção de Ensino. Algum�s �ções desenvolvid�s envolvem: m�pe�mento do perfil dosingress�ntes nos cursos, de form� � identific�r dem�nd�s específic�s desses estud�ntes e �uxili�r noinício de su�s vid�s �c�dêmic�s; �comp�nh�mento de estud�ntes em Regime de Exercício Domicili�r;el�bor�ção de comunic�dos com orient�ções �o corpo discente em rel�ção �os regul�mentosinstitucion�is e outros tem�s pertinentes à vid� �c�dêmic� dos estud�ntes; oferecimento de suporte�os docentes, às coorden�ções e outros setores em situ�ções que dem�ndem orient�çãopsicoped�gógic�, t�is como n� medi�ção de conflitos.O Núcl o d At ndim nto às P ssoas com N c ssidad s Esp cíficas (NAPNE) do CampusNilópolis é o setor de �ssessor�mento propositivo e consultivo que �tu� como medi�dor n� Educ�çãoEspeci�l Inclusiv� e � Educ�ção Bilíngue (Libr�s - Língu� Portugues� escrit�) dentro do Campus. Estenúcleo é composto pelo Coorden�dor, Vice-Coorden�dor, Secretário e por Servidores voluntários eport�ri�dos, de �cordo com Regul�mento próprio (RS n°55/2014).Compete � este setor:- Promover e estimul�r � p�rticip�ção dos �lunos do curso em eventos de extensão com temátic�sinclusiv�s, de modo que estes �dquir�m conhecimentos técnicos e v�lores soci�is consistentes p�r�� convivênci� com os �lunos com necessid�des específic�s no Campus. Entende-se por �lunos comnecessid�des específic�s no âmbito do IFRJ �queles que compõem o público-�lvo d� Educ�çãoEspeci�l: pesso�s com deficiênci� (PcD), Tr�nstornos Glob�is do Desenvolvimento (TGD), Alt�sH�bilid�des/Superdot�ção (AH/SD) e pesso�s com Tr�nstornos ou Distúrbios de Aprendiz�gem(TDAH, Dislexi�, Disc�lculi�, Disgr�fi�, Disortogr�fi� e outros).- Intermedi�r �s �ções inclusiv�s rel�cion�d�s � ensino, pesquis� e extensão, contribuindo p�r� oprocesso de ensino-�prendiz�gem dos �lunos com necessid�des específic�s m�tricul�dos no curso,no que se refere �o seu �cesso, perm�nênci� e conclusão.- Inform�r �o corpo docente do curso e à Coorden�ção Técnico-Ped�gógic� � respeito dos discentescom necessid�des específic�s �comp�nh�dos pelo núcleo.- Assessor�r e �comp�nh�r o Atendimento Educ�cion�l Especi�liz�do (AEE) qu�nto à orient�ção dosdocentes, f�mili�res e discentes em �ssuntos pertinentes �o seu desenvolvimento �c�dêmico,vis�ndo elimin�r b�rreir�s ped�gógic�s e/ou l�bor�is e promover � perm�nênci� e o êxito dos �lunoscom necessid�des específic�s m�tricul�dos no curso.O AEE se c�r�cteriz� como o conjunto de el�bor�ção e org�niz�ção de �tivid�des, recursosped�gógicos e de �cessibilid�de que vis�m � elimin�ção de b�rreir�s que poss�m obstruir o processode escol�riz�ção de estud�ntes com necessid�des específic�s. O docente do AEE f�z p�rte desteconjunto, intermedi�ndo o empréstimo de tecnologi�s �ssistiv�s p�r� os �lunos, desenvolvendom�teri�is específicos e construindo os Pl�nos de Estudos Individu�liz�dos (PEI) em p�rceri� com odocente regente d� disciplin�. Neste documento devem ser registr�d�s �s �d�pt�ções/flexibiliz�çõescurricul�res implement�d�s p�r� o �luno, de �cordo com �s su�s necessid�des de suporte em rel�çãoà(s) su�(s) especificid�de(s). Além do docente do AEE, �lguns profission�is t�mbém devem comporum� rede multidisciplin�r de suporte � esses �lunos, t�is como tr�dutores e intérpretes de Libr�s,revisores do sistem� Br�ille, gui�-intérpretes e outros.Alguns docentes que �tu�m no curso compõem � Comissão d Promoção d P rmanência  Êxito (CPPE) e � Comissão d Auxílio aos Alunos com Dificuldad d Int gralização (CAEDIC). Aprimeir� dess�s comissões tem como objetivo �comp�nh�r os discentes �o longo do curso,oferecendo um� tutori� �c�dêmic�, de form� � �uxili�r � coorden�ção do curso n�s orient�çõesrel�tiv�s às norm�s do curso e enc�minh�r soluções p�r� problem�s específicos que foremidentific�dos junto �os estud�ntes no percurso de su�s tr�jetóri�s �c�dêmic�s. A Comissão de
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Integr�liz�ção, por su� vez, tem como objetivo �tu�r diret�mente com os discentes concluintes e�queles que estão próximos de �lc�nç�r o pr�zo máximo de integr�liz�ção do curso. O Regul�mentodo Ensino de Gr�du�ção do IFRJ (�nexo à Resolução CONSUP/IFRJ nº 99, de 10 de outubro de 2022)coloc� � possibilid�de de c�ncel�mento de m�trícul� qu�ndo o estud�nte �lc�nç�r o tempo máximode integr�liz�ção previsto p�r� o curso no qu�l está m�tricul�do. Port�nto, � est� comissão c�be�n�lis�r c�d� c�so e orient�r o estud�nte el�bor�ndo um pl�no de estudos p�r� o cumprimento doscomponentes curricul�res e � re�liz�ção d�s �tivid�des �c�dêmic�s previst�s p�r� c�d� curso t�iscomo o Estágio, o Tr�b�lho de Conclusão de Curso e �s Ativid�des Complement�res no devido tempo.
17 INFRAESTRUTURA

17.1 Espaço físico
Os professores do curso dispõem de um� s�l� clim�tiz�d� exclusiv� com comput�doresconect�dos à internet e à rede loc�l, onde encontr�m-se 6 est�ções de tr�b�lho p�r� �tender 20professores, Além disso, o IFRJ - C�mpus Nilópolis dispõe t�mbém de um� s�l� coletiv� deprofessores clim�tiz�d�, com comput�dores conect�dos à internet e � rede do c�mpus, impressor�,mes�s, c�deir�s, um televisor, sofá, �rmários e bebedouro.As reuniões são feit�s num� s�l� própri�, equip�d� com um� mes� �mpl�, de 20 lug�res, com20 c�deir�s estof�d�s e tel� p�r� projeção.O C�mpus Nilópolis dispõe de 30 s�l�s de �ul� p�r� os cursos, �lgum�s equip�d�s com Sm�rtTV. Possuem em médi� 40 c�rteir�s e um� mes� p�r� o docente. Os �p�relhos multimídi� e oscomput�dores portáteis são emprest�dos pelo Setor de Recursos Didáticos.O C�mpus Nilópolis do IFRJ disponibiliz� �mbiente de �cesso � equip�mentos de informátic�p�r� os �lunos. Os l�bor�tórios são utiliz�dos p�r� �s �ul�s e t�mbém p�r� uso individu�l dos �lunos.Todos os comput�dores possuem port�s USB h�bilit�d�s p�r� que os �lunos poss�m s�lv�r seustr�b�lhos. Os �lunos podem re�liz�r seus tr�b�lhos �c�dêmicos, progr�m�r, conforme os softw�rese �plic�tivos disponíveis nos l�bor�tórios, utiliz�r � Internet p�r� el�bor�r pesquis�s com finseduc�cion�is e us�r os serviços de correio eletrônico. Os l�bor�tórios cont�m �ind� com �lunos n�função de monitores disponíveis p�r� orient�ção e �tendimento.Os l�bor�tórios de ensino estão equip�dos de m�neir� � �tender �s necessid�des d� form�çãoe encontr�m-se em perm�nente processo de �v�li�ção, pelos docentes responsáveis, sendocontinu�mente moderniz�dos.Os l�bor�tórios utiliz�dos p�r� �tender � dem�nd� de experimentos re�liz�dos n�s �ul�sprátic�s do curso, em su�s disciplin�s específic�s são:

Laboratório d Calibração Industrial - O objetivo deste l�bor�tório é proporcion�r �o �luno o cont�tocom os equip�mentos e instrumentos de medição, �lém de prátic�s n� áre� de C�libr�ção industri�l,bem como suporte �s áre�s de metrologi� dimension�l, impl�nt�ção de l�bor�tórios, controleest�tístico e v�lid�ção.
Laboratório d Instrum ntação  Automação Industrial - O objetivo deste l�bor�tório é promovero cont�to dos �lunos com o instrument�l básico p�r� � re�liz�ção de experimentos de �utom�ção einstrument�ção básic�s de c�ráter didático permitindo o desenvolvimento de projetos e modelos
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p�r� �s disciplin�s de �utom�ção e instrument�ção. A estrutur� cont� com um� mini pl�nt��utom�tiz�d�, impressor� 3D, Fres�dor� CNC e kits p�r� Robótic�.
Laboratório d M trologia Química - O objetivo deste l�bor�tório é proporcion�r �o �luno o cont�tocom os equip�mentos, instrumentos de medição e processos n� áre� de metrologi� químic�, bemcomo suporte às áre�s de impl�nt�ção de l�bor�tórios, controle est�tístico e v�lid�ção.
Laboratório d G stão - O objetivo deste l�bor�tório é proporcion�r �o �luno o cont�to com�plic�tivos básicos e m�teri�is didáticos de gestão e softw�res de simul�ção de processos. Estel�bor�tório está equip�do com 6 comput�dores e possui �cesso � internet. Pode ser utiliz�do p�r�pesquis� e p�r� �ul�s prátic�s d�s disciplin�s do curso.
Laboratório d D s nho Técnico– O objetivo deste l�bor�tório é proporcion�r �o �luno o cont�tocom o instrument�l de desenho p�r� permitir o desenvolvimento d�s técnic�s de represent�ção einterpret�ção dos elementos de máquin�s e dos sistem�s industri�is.
Laboratório d Física Básica – Este l�bor�tório cont� com um �mplo �cervo de equip�mentos p�r�� re�liz�ção de experimentos de físic� básic� de c�ráter didático qu�ntit�tivo.
Laboratórios d informática I  II – O objetivo destes l�bor�tórios é proporcion�r �o �luno o cont�tocom �plic�tivos básicos e softw�res de informátic�. Nestes l�bor�tórios é disponibiliz�do o �cesso� um tot�l de 40 comput�dores.
Laboratório d Química G ral / Físico-química - Este l�bor�tório cont� com um �mplo �cervo deequip�mentos p�r� � re�liz�ção de experimentos de químic� ger�l de c�ráter didático qu�ntit�tivoA necessid�de de form�ção de um engenheiro pressupõe o �cesso à p�rte experiment�l como form�de vivenci�r �s �bord�gens teóric�s discutid�s em s�l� de �ul�. Dess� form�, torn�-se fund�ment�l� existênci� de l�bor�tórios especi�liz�dos n�s áre�s de �tu�ção do futuro profission�l.Os �mbientes p�r� �ul�s prátic�s oferecem oportunid�des �os �lunos de entr�rem em cont�to comequip�mentos modernos, que estão em qu�ntid�de e qu�lid�de suficientes à su� form�ção, �lém decolocá-los em cont�to com instrumentos que encontr�rão no mundo do tr�b�lho.Consider�ndo os �mbientes tecnológicos utiliz�dos p�r� re�liz�ção d�s �ul�s prátic�s, bem como o�cesso dos �lunos �os equip�mentos neles existentes, o curso de Engenh�ri� de Produção propici��os estud�ntes � �ssoci�ção d� teori� com � prátic� em consonânci� com � expect�tiv� do mundodo tr�b�lho.

17.2 Laboratório(s) de informática
Os l�bor�tórios de informátic� possuem infr�estrutur� necessári� p�r� �cesso �os princip�isserviços disponíveis n� internet e pode ser utiliz�do p�r� consult� e p�r� �ul�s d�s disciplin�s docurso.

Equipam nto Quantidad 
Comput�dores 40
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17.3 Laboratório(s) específico(s)
Ab�ixo, segue um� t�bel� contendo um� descrição e um qu�ntit�tivo dos equip�mentosdidáticos disponíveis nos esp�ços de l�bor�tório que podem ser utiliz�dos pelos �lunos do curso deengenh�ri� de produção.

Laboratório Equipam nto Quantidad 
L�bor�tório de Gestão Comput�dores 6
L�bor�tório de C�libr�ção L�ptops 1

Kits p�r� metrologi� dimension�l 5
Fornos de Precisão 4
Bomb�s de C�libr�ção 3
Conjunto de P�drões de Pesos 1
Termômetros de Precisão 15
Sensores de pressão 5
Multímetros de B�nc�d� 2

L�bor�tório de Instrument�ção eAutom�ção Impressor� 3D 1
L�ptops 1
Fres�dor� CNC 1
Pl�nt� Industri�l Educ�cion�l 1
Multímetro de b�nc�d� 1
Fontes de B�nc�d� 2
Kits de Robótic� 1
Est�ção de Retr�b�lho de Sold� 3
Osciloscópios 3

L�bor�tório de Metrologi� Química B�l�nç�s 5
C�pel� 1

17.4 Biblioteca
A bibliotec� do c�mpus Nilópolis cont� com um �cervo de cerc� de 16800 livros, 57 títulos deperiódicos, 906 tr�b�lhos �c�dêmicos, 52 norm�s e inform�ções técnic�s, 164 rel�tórios de estágio,85 �udiolivros e 127 DVDs (filmes). N� bibliotec� �tu�m 3 bibliotecários, 3 �uxili�res de bibliotec�e 2 �ssistentes �dministr�tivos.O usuário d� bibliotec� tem �cesso �o Port�l Periódicos C�pes, �o Port�l T�rget (sistem�especi�list� no c�mpo d� norm�liz�ção com um �cervo de norm�s e inform�ções técnic�s) e orepositório institucion�l onde estão disponíveis � produção �c�dêmic� do IFRJ, como produções d�spró-reitori�s e tr�b�lhos �c�dêmicos dos �lunos.A bibliotec� possui dois �mbientes clim�tiz�dos p�r� estudo, sendo um p�r� estudo individu�lcom 15 mes�s e 15 �ssentos e outro �dequ�do p�r� estudo em grupo com 49 �ssentos distribuídos
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em 20 mes�s. Estão disponíveis p�r� os usuários 30 �rmários p�r� gu�rd� de mochil�s, p�st�s ebols�s. O funcion�mento é de segund�-feir� � sext�-feir� de 8h às 22h.
18 SERVIDORES ENVOLVIDOS NO CURSO

18.1 Corpo docente
O corpo docente do curso de B�ch�rel�do em Engenh�ri� de Produção do IFRJ C�mpusNilópolis é composto por 20 docentes, sendo 7 doutores, 9 mestres e 4 especi�list�s. Com form�çãoe experiênci� profission�l diversific�d�, em perm�nente qu�lific�ção e �tu�ndo de form� integr�d�,o corpo docente, contribui p�r� form�ção holístic�, crític�, hum�nístic�, inov�dor� e étic� dogr�du�ndo.

Nom TitulaçãoMáxima
R gim d Trabalho Disciplina(s) d atuação no Curso

Alex�ndre Mendes Doutor 40h DE
C�libr�ção Industri�lMetrologi� Científic� e Industri�lMetrologi� Dimension�lTr�b�lho de Conclusão I

Alex�ndre V�rg�s Grillo Doutor 40h DE Fenômenos do Tr�nsporteMecânic� dos SólidosQuímic� Ger�l I
André Luiz Alves dos S�ntos Especi�list� 20h Fund�mentos de Administr�çãoGestão de ProjetosM�rketing
André� B�rb�lho Ribeiro de Freit�s Mestre 40h DE Ciênci� e Tecnologi� dos M�teri�isQuímic� Ger�l I

Bruno C�mpos dos S�ntos Mestre 40h DE
Engenh�ri� de MétodosGestão d� Produção e Oper�ções IIInst�l�ções Industri�isLogístic� e C�dei� de SuprimentosProjeto do Produto

C�io Fl�vio Bezerr� MontenegroC�br�l Mestre 40h DE Comunic�ção e Inform�ção

Edison Ces�r de F�ri� Nogueir� Mestre 40h DE
Desenho Técnico IHigiene, Segur�nç� no Tr�b�lho eErgonomi�Projetos Integr�dos de Extensão III

Elton Fl�ch Mestre 40h DE
Cálculo NuméricoCiênci� Tecnologi� e Socied�deEletricid�de e Eletrônic� An�lógic�Projeto de Sistem� de Produção III
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Genildo Non�to S�ntos Doutor 40h DE
Autom�ção IFísic� IIIIntrodução à Engenh�ri�Projeto de Sistem� de Produção ITr�b�lho de Conclusão II

Giov�n Kronenberger Especi�list� 20h Processos Industri�is de Produção
Le�ndro N�scimento Rubino Mestre 40h Físic� IFísic� II
M�ri�ne Lim� Torres S�ngineto Mestre 20h

Gestão d� Produção e Oper�ções IGestão d� Produção e Oper�ções IIPesquis� Oper�cion�l IPesquis� Oper�cion�l II

P�ulo Cez�r d� Silv� Especi�list� 40h DE
Engenh�ri� e Meio AmbienteGerenci�mento d� Poluição IGerenci�mento d� Poluição IIGestão Ambient�lMetodologi� d� Pesquis�

P�ulo Roberto do Am�r�l Ferreir� Doutor 40h DE
EmpreendedorismoEngenh�ri� Econômic�Gestão de CustosGestão de Pesso�sIntrodução à economi�

R�f�el Linh�res M�rinho Doutor 40h DE
Eletricid�de e Eletrônic� An�lógic�Fenômenos do Tr�nsporteM�nutenção Industri�lMecânic� dos Sólidos

Ros�ngel� Leite Henriques Especi�list� 40h
Auditori� de Sistem�s de GestãoIntegr�dosGestão d� Qu�lid�deMetodologi� extensionist� �plic�d��o estudo d� Engenh�ri�Projetos Integr�dos de Extensão I

Sérgio Henrique Silv� Júnior Mestre 40h DE
Controle Est�tístico de ProcessoProgr�m�çãoProjeto de Sistem� de Produção IIProjetos Integr�dos de Extensão II

Ver� Lúci� R�ngel de Souz� Doutor 40h DE
Álgebr� Line�rCiênci� Tecnologi� e Socied�deDesenho Técnico IGeometri� An�lític�
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Vilm�r Gomes d� Fonsec� Doutor 40h DE Cálculo ICálculo IICálculo III

W�nderley C�rreir� de Souz� Júnior Mestre 40h DE
Est�tístic� e Prob�bilid�deEst�tístic� e Prob�bilid�de IIGestão de RiscosToxicologi�

18.2 Corpo técnico-administrativo
Cargo Nº d s rvidor s S tor d atuação

Administr�tivo 6 Secret�ri� de Ensino de Gr�du�ção
Assistente Soci�l 1 Apoio Psicoped�gógico

Ped�gogo 2 Apoio Psicoped�gógico
Psicólogo 1 Apoio Psicoped�gógico
Médicos 3 Serviço médico e odontológico
Dentist� 1 Serviço médico e odontológico

Enfermeiro 3 Serviço médico e odontológico
Administr�tivo 2 Serviço médico e odontológico

Técnico de L�bor�tório 10 Apoio técnico �os l�bor�tórios
Bibliotecário 3 Bibliotec�

Auxili�r de bibliotec� 3 Bibliotec�
Administr�tivo 2 Bibliotec�

19 GESTÃO DO CURSO
A gestão do curso é re�liz�d� de form� cooper�tiv�, intregr�ndo �s �ções d� coorden�ção decurso, do Núcleo Docente Estrutur�nte (NDE) e do corpo docente. Outros �tores n� gestão do cursosão: direção de ensino e coorden�ção técnico-ped�gógic�, que p�rticip�m �poi�ndo o �tendimentod�s dem�nd�s indic�d�s pel� gestão do curso.

19.1 Coordenação de curso
Ao Coorden�dor de curso, eleito conforme regul�ment�ção própri�, compete �s �tribuições�b�ixo est�belecid�s:I - p�rticip�r, � p�rtir de discussões re�liz�d�s no âmbito de su� represent�ção, do processode construção e impl�nt�ção do Projeto Ped�gógico do IFRJ;II - subsidi�r � Diretori� de Ensino n� el�bor�ção, impl�nt�ção e �v�li�ção dos currículos doscursos ministr�dos no C�mpus;III - promover, junt�mente com o Setor Técnico-Ped�gógico, �s inter�ções ped�gógic�s entreos professores do curso, ou áre� de conhecimento que represent�, com vist�s �o tr�b�lho integr�doe interdisciplin�r;
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IV - p�rticip�r dos processos de �v�li�ção de desempenho glob�l do corpo discente, nostermos dos regul�mentos d� IFRJ;V - m�nter-se �tu�liz�do qu�nto à evolução científico-tecnológic� e às tendênci�s econômico-produtiv�s, zel�ndo pel� perm�nente �dequ�ção dos currículos;VI - �present�r �o Diretor de Ensino propost�s p�r� � el�bor�ção de progr�m�s dedesenvolvimento profission�l de docentes;VII - efetu�r estudo sobre � necessid�de de docentes p�r� suprir v�g�s, �present�ndo-o àDiretori� de C�mpus p�r� providênci�s;VIII - efetu�r o lev�nt�mento d� disponibilid�de de horário dos docentes e el�bor�r o horáriod�s �ul�s do curso que coorden�, sob � orient�ção do Diretor de Ensino;IX - �comp�nh�r o processo de integr�ção de novos docentes �o Projeto Ped�gógico do IFRJ;X - p�rticip�r, de �cordo com �s norm�s em vigor, dos processos de �v�li�ção funcion�l dosprofessores vincul�do �o curso que coorden�, sej�m rel�tivos �o estágio prob�tório, fornecendo �oórgão competente elementos p�r� esse fim.XI - f�zer � verific�ção nos diários de cl�sse do conteúdo ministr�do n�s disciplin�s do cursoque coorden�;XII - presidir o Colegi�do de Curso;XIII - Efetu�r o estudo sobre � necessid�de de �quisição de livros e equip�mentos necessáriosp�r� �s �tivid�des do curso que coorden�. ( IFRJ, Regimento Ger�l, P.45)
O qu�dro �b�ixo �present� �s inform�ções sobre o �tu�l Coorden�dor do Curso deB�ch�rel�do em Engenh�ri� de Produção:

Nom : Edison Ces�r de F�ri� Nogueir�
Portaria d nom ação  mandato:
R gim d trabalho: Dedic�ção Exclusiv�
Carga horária d stinada à Coord nação 20 hor�s
Titulação: Mestr�do
Contatos (t l fon /  -mail): edison.nogueir�@ifrj.edu.br
Currículo Latt s (link): http://l�ttes.cnpq.br/0410518220449682

19.2 Núcleo Docente Estruturante (NDE)
O Núcleo Docente Estrutur�nte (NDE) tem função consultiv�, propositiv� e de�ssessor�mento sobre m�téri�s de n�turez� �c�dêmic� e �tu� como corresponsável pel� el�bor�ção,implement�ção, �tu�liz�ção e consolid�ção dos Projetos Ped�gógicos dos cursos. É instituído pel�Resolução do Conselho N�cion�l de ensino Superior - CONAES nº 01 de 2010. [39]De �cordo com o Regimento Ger�l IFRJ compete �o NDE:I - contribuir p�r� � consolid�ção do perfil profission�l do egresso do curso;II - zel�r pel� integr�ção curricul�r interdisciplin�r entre �s diferentes �tivid�des de ensinoconst�ntes no currículo;III - indic�r form�s de incentivo �o desenvolvimento de linh�s de pesquis� e extensão,
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oriund�s de necessid�des d� gr�du�ção, de exigênci�s do merc�do de tr�b�lho e �fin�d�s com �spolític�s públic�s rel�tiv�s à áre� de conhecimento do curso;IV - zel�r pelo cumprimento d�s Diretrizes Curricul�res N�cion�is p�r� os Cursos deGr�du�ção.
Aind� segundo o Regimento Ger�l, � constituição do NDE dos cursos de gr�du�ção deve�tender, � critérios específicos que são eles:I - ser constituído por um mínimo de 5 professores pertencentes �o corpo docente do curso;II - ter pelo menos 60% de seus membros com titul�ção �c�dêmic� obtid� em progr�m�s depós-gr�du�ção stricto sensu;III - ter todos os membros em regime de tr�b�lho de tempo p�rci�l ou integr�l, sendo pelomenos 20% em tempo integr�l; § 1°. P�r� �ssegur�r � continuid�de do processo de �comp�nh�mentodo curso, será definid� um� estr�tégi� de renov�ção p�rci�l dos integr�ntes do NDE, de m�neir� �g�r�ntir � perm�nênci� de c�d� componente por, pelo menos, um ciclo �v�li�tivo do Sistem�N�cion�l de Av�li�ção do Ensino Superior (SINAES). § 2°. N� constituição do NDE, serão consider�dosos critérios est�belecidos nos Instrumentos de Av�li�ção de Cursos de Gr�du�ção utiliz�dos n� visit�in loco de reconhecimento e renov�ção de reconhecimento pelos órgãos �v�li�dores do MEC.

19.3 Colegiado do curso
O colegi�do de curso é composto pelos docentes que ministr�m disciplin�s do curso e porrepresent�ção dos discentes do curso. O coorden�dor do curso ocup� � presidênci� deste colegi�do.As reuniões de Colegi�do de Curso �contecem no mínimo du�s vezes por semestre. As discussõestêm como foco � integr�ção d�s �tivid�des desenvolvid�s nos componentes curricul�res e o�comp�nh�mento dos indic�dores �c�dêmicos, em busc� do �lc�nce do perfil de form�ção desej�doe do sucesso estud�ntil.

19.4 Avaliação do projeto do curso
A �v�li�ção se desenvolve com o objetivo de �comp�nh�r o processo de impl�nt�ção doCurrículo. A �v�li�ção do Curso se dá nos processos reflexivos de form�dores e form�ndos nodesenvolvimento d� propost� curricul�r. O Núcleo Docente Estrutur�nte tem p�pel fund�ment�lneste processo de �v�li�ção, �comp�nh�ndo � impl�nt�ção do PPC e contribuindo p�r� su�consolid�ção.Os procedimentos de �v�li�ção, em seus diferentes âmbitos, vis�m às re�is necessid�des deform�ção, são úteis �o di�gnóstico d� �prendiz�gem e têm o propósito de identific�r e �n�lis�r �sfr�gilid�des, servindo p�r� redirecion�r o processo educ�tivo.Entendendo o processo de �uto�v�li�ção como um processo soci�l e coletivo de reflexão, oCurso de Engenh�ri� de Produção se f�z v�ler d� experiênci� dos setores institucion�is e d�s opiniõesdos docentes e estud�ntes p�r� construir su� identid�de n� Instituição.A �v�li�ção do projeto ped�gógico se dá n�s reuniões do Núcleo Docente Estrutur�nte docurso, bem como n�s reuniões do colegi�do de curso. As decisões sobre mud�nç�s no currículo, emespeci�l àquel�s que ger�m imp�cto n� infr�estrutur� e nos recursos hum�nos são �present�dos �oColegi�do de C�mpus p�r� �nálise de vi�bilid�de e deliber�ção. Um� vez �prov�d�s, � propost� de
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�primor�mento do PPC segue p�r� �nálise do Conselho Ac�dêmico do Ensino de Gr�du�ção, queemite p�recer e submete à �preci�ção e deliber�ção do Conselho Superior do IFRJ. Todo o processoé �comp�nh�do e orient�do pel� Pró-Reitori� de Ensino de Gr�du�ção.Dess� form�, � �v�li�ção do PPC é um processo contínuo e result� n� �dequ�ção do perfilprofission�l e dos objetivos do curso, bem como dos componentes curricul�res e estr�tégi�s deensino-�prendiz�gem, tom�ndo como b�se � identific�ção de necessid�des di�gnostic�d�s pordiferentes mec�nismos:1. Inform�ções colet�d�s junto à Secret�ri� de Ensino de Gr�du�ção, à Diretori� Adjunt� dePesquis� Institucion�l, à Coorden�ção de Integr�ção Escol�-Empres�, re�liz�d�s pelo menos um� vez�o fin�l do período letivo pelo coorden�dor do curso, vis�ndo obter subsídios p�r� polític�s decomb�te à ev�são e diminuição dos índices de retenção;2. A Comissão Própri� de Av�li�ção do Instituto Feder�l de Educ�ção, Ciênci� e Tecnologi� doRio de J�neiro (CPA-IFRJ) é � instânci� responsável pel� �uto�v�li�ção institucion�l. A CPA-IFRJ possui,p�r� �lém de identific�r o perfil institucion�l e o signific�do de su� �tu�ção junto à socied�de ecomunid�de �c�dêmic�, � missão de m�pe�r re�lid�des que possibilitem um� leitur� integr�d� econtextu�liz�d�, subsidi�ndo os diferentes níveis de gestão e orgãos colegi�dos. A �uto�v�li�ção, no�tu�l cenário educ�cion�l, implic� consciênci� do qu�dro histórico em que el� emerge e do momentovivenci�dos; bem como, compreensão d� multiplicid�de de dimensões envolvid�s e d�s rel�çõescom � regul�ção, supervisão e �v�li�ção extern�, especi�lmente p�r� instituições �típic�s einov�dor�s como os Institutos Feder�is. As pesquis�s de �comp�nh�mento dos cursos e � �nálise derel�tórios de �v�li�ção extern� são instrumentos essenci�is p�r� o �primor�mento do projetoped�gógico.
20 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS NO ÂMBITO DO CURSO

O curso de b�ch�rel�do em Engenh�ri� de Produção do C�mpus Nilópolis, em cumprimento�o disposto no Pl�no de Desenvolvimento Institucion�l, compreende � importânci� e �indissoci�bilid�de do conjunto ensino-pesquis�-extensão que de form� interlig�d� e complement�rconstituem um� unid�de coes� e equilibr�d� n� contribuição do �v�nço científico, tecnológico,produtivo e soci�l.As polític�s institucion�is de ensino podem �br�nger um� v�ried�de de áre�s, desde o �cessoe � inclusão �té � qu�lid�de do ensino e � �v�li�ção dos estud�ntes. A instituição ofert� �uxílios �estud�ntes que moment�ne�mente necessitem de �poio fin�nceiro p�r� conseguir continu�r su�s�tivid�des �c�dêmic�s, progr�m�s de fomento, �lém d� complement�ção n� form�ção do discente,fort�lecem �s �tivid�des de pesquis� e extensão, �ind� com � possibilid�de de concessão de bols�s,o que vem � ser um incentivo à perm�nênci� dos gr�du�ndos no curso.As polític�s institucion�is de pesquis� est�belecem diretrizes, princípios e procedimentosrel�cion�dos às �tivid�des de pesquis� �c�dêmic�, vis�ndo promover � qu�lid�de, integrid�de erelevânci� d�s pesquis�s re�liz�d�s pel� instituição.As polític�s institucion�is de extensão est�belecem diretrizes, princípios e procedimentosrel�cion�dos às �tivid�des de extensão universitári�, que vis�m promover � inter�ção entre �universid�de e � socied�de, comp�rtilh�ndo conhecimento e contribuindo p�r� o desenvolvimentosoci�l, econômico e cultur�l.As polític�s de �tendimento �o discente, propost�s pel� Instituição, busc�m � redução d�s
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desigu�ld�des socioeconômic�s e pel� democr�tiz�ção do ensino e d� própri� socied�de. Esseprocesso não se pode efetiv�r �pen�s no �cesso à educ�ção superior, m�s, sobretudo, no �cesso �oconhecimento e n� busc� pel� perm�nênci� e progresso do estud�nte.
(i) Política d Ac sso  P rmanência: Est�belece diretrizes p�r� g�r�ntir o �cesso equit�tivoe inclusivo à educ�ção superior, incluindo progr�m�s de bols�s de estudo, polític�s de �ção �firm�tiv�e �poio fin�nceiro p�r� estud�ntes de b�ix� rend�. P�r� � gestão e controle dest� polític�, há noc�mpus � Comissão de Av�li�ção e Promoção de Perm�nênci� Discente. O Progr�m� de Assistênci�Estud�ntil do IFRJ é p�rte integr�nte do Progr�m� N�cion�l de Assistênci� Estud�ntil –PNAES,execut�do no âmbito do Ministério d� Educ�ção, e tem como fin�lid�de �mpli�r �s condições deperm�nênci� dos jovens n� educ�ção superior públic� feder�l. O PNAES possui como objetivo:democr�tiz�r �s condições de perm�nênci� dos jovens n� educ�ção superior públic� feder�l,minimiz�r os efeitos d�s desigu�ld�des soci�is e region�is n� perm�nênci� e conclusão d� educ�çãosuperior, reduzir �s t�x�s de retenção e ev�são; e contribuir p�r� � promoção d� inclusão soci�l pel�educ�ção. A Assistênci� Estud�ntil do IFRJ contempl�: Progr�m� Auxílio Perm�nênci�, Progr�m� deBols�s e o Progr�m� de Atendimentos Especi�liz�dos �os Estud�ntes. C�d� Progr�m� terá seusedit�is específicos p�r� �tendimento �os (às) estud�ntes.O IFRJ busc� const�ntemente p�rticip�r edit�is de fomento externos oriundos d� Fund�çãode Amp�ro à Pesquis� do Est�do do Rio de J�neiro (FAPERJ), do Conselho N�cion�l deDesenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), d� Coorden�ção de Aperfeiço�mento de Pesso�lde Nível Superior (CAPES) e do Conselho N�cion�l d�s Instituições d� Rede Feder�l de Educ�çãoProfission�l, Científic� e Tecnológic� (CONIF), entre outros, �ssim como oferecer recursos do próprioIFRJ, �tr�vés de edit�is internos. Alguns exemplos de edit�is internos de concessão de bols�s são oProgr�m� Institucion�l de Incentivo à Produção Científic�, Tecnológic� e Artístico-Cultur�l(PROCIÊNCIA), o Progr�m� Institucion�l de Incentivo à Inov�ção (PROINOVA) e o Progr�m� deIncentivo às Ativid�des de Extensão (PROEXTENSÃO). Concomit�ntemente são l�nç�dos os edit�isp�r� concessão de bols�s �os discentes �tr�vés dos Progr�m�s de Bols�s de Inici�ção Científic�(PIBIC), de Inici�ção Tecnológic� (PIBITI) e de Incentivo às Ativid�des de Extensão (PIBIEX).
(ii) Política d Acompanham nto  Apoio ao Estudant : Est�belece progr�m�s de orient�ção�c�dêmic�, �poio psicoped�gógico, �ssistênci� socioeconômic� e suporte �o desenvolvimentopesso�l e profission�l dos estud�ntes. P�r� � gestão e controle dest� polític�, há no c�mpus �Comissão de Auxílio �os Alunos com Dificuld�des de Integr�liz�ção. A integr�liz�ção curricul�r é umprocedimento que mostr� tod�s �s disciplin�s já curs�d�s pelo �luno de gr�du�ção, bem como �sdisciplin�s que �ind� devem ser curs�d�s, o coeficiente de rendimento do �luno, � cl�ssific�ção do�luno n� turm�, entre outr�s inform�ções. Muitos �lunos, devido à problem�s pesso�is, p�ss�m pormuit�s dificuld�des p�r� concluir o curso e, muit�s vezes, desistem d� gr�du�ção. Assim, o objetivodess� comissão é m�pe�r os �lunos que estão com tempo de integr�liz�ção próximo �o limitemáximo institucion�l, compreender qu�is são os problem�s de c�d� �luno, discutir com �coorden�ção d� secret�ri� �c�dêmic� e direção de ensino �lgum�s possibilid�des de suporte �os�lunos m�pe�dos e �plic�r o suporte �os �lunos, �comp�nh�ndo-os de form� perm�nente, no intuitode g�r�ntir � bo� perform�nce �c�dêmic�.
(iii) Política d Avaliação do Ensino: Define critérios e procedimentos p�r� �v�li�r � qu�lid�dedo ensino oferecido pel� universid�de, incluindo pesquis�s de s�tisf�ção dos estud�ntes, �v�li�ção
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por p�res e �nálise dos result�dos �c�dêmicos dos estud�ntes. P�r� � gestão e controle dest� polític�,há no c�mpus o Colegi�do do C�mpus: O Colegi�do do C�mpus Nilópolis (CoC�m) é um órgãoconsultivo que contribui com o pl�nej�mento, � gestão e o desenvolvimento integr�do einterdisciplin�r, �ssessor�ndo e ex�r�ndo p�receres de n�turez�s didático-ped�gógic� e�dministr�tiv� p�r� subsidi�r � gestão do C�mpus. Ao Colegi�do do C�mpus compete (i) emitirp�recer sobre questões de n�turez� didático-ped�gógic� e de org�niz�ção e funcion�mento doensino, d� pesquis� e d� extensão, �ssim como sobre questões; específic�s dispost�s nosregul�mentos do IFRJ p�r� subsidi�r � gestão do C�mpus; �v�li�r propost�s de cri�ção e extinção decursos, bem como sugerir medid�s de �tu�liz�ção e de reformul�ção curricul�r dos cursos vigentes;propor enc�minh�mentos rel�tivos à construção, à execução e à �tu�liz�ção do Projeto PolíticoPed�gógico no âmbito do C�mpus; �v�li�r propost� de �plic�ção d� dot�ção orç�mentári� doC�mpus; emitir p�recer sobre � contr�t�ção de servidores e � distribuição de v�g�s de servidoresp�r� concursos no âmbito do C�mpus; emitir p�recer sobre questões rel�cion�d�s �os pedidos de�f�st�mentos e às licenç�s solicit�dos pelos servidores; �v�li�r regul�mentos e norm�s referentes �ofuncion�mento do C�mpus; e �v�li�r �s questões didático-ped�gógic�s e org�niz�cion�is de c�rátersistêmico que lhes forem enc�minh�d�s, ex�r�ndo p�recer � respeito.Há t�mbém o CAEG - Conselho Ac�dêmico de Ensino de Gr�du�ção. O Conselho Ac�dêmicodo Ensino de Gr�du�ção (CAEG) do Instituto Feder�l de Educ�ção, Ciênci� e Tecnologi� do Rio deJ�neiro – IFRJ, de c�ráter consultivo, é um órgão de �poio �o processo decisório do Conselho Superiore d� Reitori� do IFRJ no que t�nge às polític�s �c�dêmic�s e às questões rel�cion�d�s �o ensino, àpesquis� e à extensão referentes à gr�du�ção, conforme Artigo 14 do Regimento Ger�l do IFRJ(Resolução nº 16, de 10 de �gosto de 2011) e � Port�ri� nº 889, de 29 de m�io de 2018. O CAEG tempor fin�lid�de emitir p�recer sobre questões que vis�m �primor�r o processo ensino-�prendiz�geme subsidi�r � Pró-Reitori� de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico, � Reitori� e o Conselho Superiorn�s discussões de n�turez� didático-ped�gógic� e regiment�l, no âmbito do ensino de gr�du�ção,ex�r�ndo p�receres.
(iv) Política d Inclusão  Div rsidad : Define medid�s p�r� promover � inclusão de gruposhistoric�mente m�rgin�liz�dos n� educ�ção superior, como pesso�s com deficiênci�, indígen�s,LGBTQIA+, pesso�s em situ�ção de vulner�bilid�de socioeconômic�, entre outros. No IFRJ, há, porexemplo, o Núcleo de Gênero e Diversid�de Sexu�l (NUGEDS). Seu objetivo é elimin�r qu�isquerform�s de discrimin�ção, observ�ndo o preceito constitucion�l d� igu�ld�de entre homens emulheres (Art. 3o e 5o, CF/88), � lei 7716/89 (que crimin�liz�, �lém do preconceito por r�ç�, cor,etni�, religião e procedênci� n�cion�l, � discrimin�ção por orient�ção sexu�l e identid�de de gênero),�s orient�ções previst�s n� Lei M�ri� d� Penh� (Art. 8o, Lei 11.340/2010), � Convenção sobre �elimin�ção de tod�s �s form�s de discrimin�ção contr� � mulher promulg�d� pelo decreto 89460/84(Art 10° A, B e C), � Convenção inter�meric�n� p�r� prevenir, punir e err�dic�r � violênci� contr� �mulher (Art. 8° A e B) bem como os princípios de Yogy�k�rt� (Principio 16 B, C e D).
(v) Política d Proj tos  Programas d Ext nsão: Est�belece critérios e procedimentos p�r�� cri�ção, �v�li�ção e �comp�nh�mento de projetos e progr�m�s de extensão, g�r�ntindo su�relevânci�, qu�lid�de e imp�cto soci�l. Há no c�mpus � COEX – coorden�ção de extensão, cujopropósito é promover cursos de extensão e oficin�s p�r� � comunid�de, vis�ndo à form�ção,qu�lific�ção e trein�mento profission�l; divulg�r, junto à comunid�de, os cursos de extensão do IFRJ;org�niz�r �s Sem�n�s Ac�dêmic�s e os Encontros Escol�/Comunid�de e dem�is projetos de extensão;
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busc�r fomento p�r� � re�liz�ção dos Progr�m�s de Extensão; emitir certific�dos de p�rticip�ção noscursos de extensão, oficin�s e projetos discentes; e �ssim por di�nte.
(vi) Convênios  parc rias: A existênci� de convênios e p�rceri�s entre o IFRJ e outr�sinstituições permite complement�ção n� form�ção do discente, �mpli�ndo �s possibilid�des devivênci�s profission�is e educ�cion�is, desenvolvimento de pesquis�s, �lém de possibilid�des deestágio.O IFRJ é �ssoci�do � rede CAFe (Comunid�de Ac�dêmic� Feder�d�). A CAFe é um�infr�estrutur� de �utentic�ção feder�d� p�r� instituições de ensino e pesquis� br�sileir�s, onde, comum login único e confiável, os membros d� CAFe podem �cess�r serviços �v�nç�dos e recursosdigit�is comp�rtilh�dos, n�cion�is e intern�cion�is, de m�neir� segur� e prátic�. O sistem� possibilit�que c�d� usuário tenh� um� cont� únic� em su� instituição de origem, válid� p�r� todos os serviçosoferecidos à feder�ção, elimin�ndo � necessid�de de múltipl�s senh�s de �cesso e processos dec�d�str�mento.O IFRJ t�mbém possibilit� o �cesso �o serviço eduro�m (Educ�tion Ro�ming). Este é umserviço glob�l que permite que membros d� comunid�de �c�dêmic�, como estud�ntes,pesquis�dores e professores, se conectem à internet em qu�lquer instituição �fili�d�, us�ndo �pen�ssu�s credenci�is de login d� instituição de origem. Ess� rede oferece �cesso seguro e fácil à internetsem � necessid�de de múltiplos logins e senh�s, proporcion�ndo m�is mobilid�de e conveniênci�p�r� � comunid�de �c�dêmic�.Com o mesmo login e senh�, t�mbém é possível o �cesso remoto �o conteúdo �ssin�do doPort�l de Periódicos CAPES disponível p�r� o IFRJ, ou sej�, o usuário vincul�do à instituição poderá�cess�r o conteúdo for� de su�s imedi�ções.

21 COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA
O curso como p�rte integr�nte d� instituição segue rigoros�mente todos os ritos exigidospelo comitê de étic� institucion�l, Comitê de Étic� em Pesquis� (CEP). O CEP do Instituto Feder�l deEduc�ção, Ciênci� e Tecnologi� do Rio de J�neiro, cri�do em 2007, tem por fin�lid�de identific�r,�n�lis�r, �v�li�r, �comp�nh�r e emitir p�receres com b�se nos princípios éticos em pesquis� queenvolve seres hum�nos, preserv�ndo os �spectos éticos prim�ri�mente em defes� d� integrid�de edignid�de dos p�rticip�ntes d� pesquis� individu�l ou coletiv�mente consider�dos, lev�ndo-se emcont� o plur�lismo mor�l d� socied�de br�sileir�, desenvolvid�s pel� instituição e/ou que tenh�m �instituição como p�rticip�nte ou co-p�rticip�nte. Todos os procedimentos de relevânci� do propósitocientífico e o imp�cto de t�is �tivid�des sobre � preserv�ção d� vid�, o bem-est�r e � proteção dosseres hum�nos. O CEP é um órgão �ssessor d� Pró-Reitori� de Pesquis�, Inov�ção e Pós-Gr�du�ção(PROPPI).
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ANEXO 1 - Programa das disciplinasPrim iro p ríodo

Código: ECB19001 Nom da disciplina: Cálculo I
Carga horária total:81 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:81
CHprática:-

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:Funções: Definição, domínio, im�gem, gráfico. Funções injetor�s, sobrejetor�s e bijetor�s.Limites: definição, teorem�s sobre limites, limites no infinito, limites infinitos, limitesfund�ment�is, form�s indetermin�d�s. Continuid�de de funções. Deriv�d�: Definição.Interpret�ção geométric� e físic�. Deriv�d�s de funções element�res e tr�nscendent�is.Regr�s de deriv�ção. Funções implícit�s e t�x�s rel�cion�d�s. Aplic�ções de deriv�d�s. Regr� deL>Hôpit�l.
Obj tivo G ral:Construir os conceitos de deriv�ção e integr�ção de funções re�is de um� v�riável re�l, ilustrá-loscom exemplos e �plic�-los �os diversos r�mos d� Ciênci� e Tecnologi�.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s
Bibliografia básica:IEZZI, G.; MURAKAMI, C. e MACHADO, N. J. Fund�mentos de M�temátic� Element�r Volume 8:Limites, Deriv�d�s, Noções de Integr�is. 6.ed. São P�ulo: Atu�l Editor�, 2005.ANTON, H. Cálculo: um novo horizonte. 6. ed. S�nt�n�: Bookm�n, 2004.SILVA, S.M., Cálculo básico p�r� cursos superiores. São P�ulo: Atl�s, 2004.
Bibliografia compl m ntar:LARSON, R., HOSTETLER, R.P. e EDWARDS, B.H., Cálculo. 8. ed. São P�ulo: McGr�w-Hill, 2006.v.1.
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Prim iro p ríodo
Código: ECB19002 Nom da disciplina:Comunic�ção e Inform�ção
Carga horária total:27 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Obrig�tóri�
CHt órica:27

CHprática:-
CH xt nsão:-

Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:Lingu�gem e comunic�ção. Teori� d� comunic�ção. Funções d� lingu�gem. V�ri�ção linguístic� eníveis de lingu�gem. Língu� or�l e língu� escrit�. Tipologi� textu�l. O texto científico. Leitur� e�nálise de textos. Norm�s de �present�ção de tr�b�lhos �c�dêmicos.
Obj tivo G ral:Aspectos discursivos e textu�is do texto científico e su�s diferentes mod�lid�des: resumo, projeto,�rtigo, monogr�fi� e rel�tório. Prátic�s de leitur� e prátic�s de produção de textos. Funções d�lingu�gem. Semântic�. Constituição do pens�mento científico. Os métodos científicos e � ciênci�.As técnic�s de pesquis�. A el�bor�ção de projeto de pesquis�.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
Bibliografia básica:ANDRADE, M. M. e HENRIQUES, A. Língu� Portugues�: noções básic�s p�r� cursos superiores. 8.ed. São P�ulo: Atl�s, 2007.POLITO, R., Superdic�s P�r� F�l�r Bem Em Convers�s e Apresent�ções. São P�ulo: S�r�iv�, 2005.CUNHA, C. e CINTRA, L.F.L., Nov� gr�mátic� do português contemporâneo. 4. ed. Rio de J�neiro:
Lexicon, 2007.
Bibliografia compl m ntar:PIMENTEL, C.Português Descomplic�do. 6. ed. São P�ulo: S�r�iv�, 2009.
PERROTI, E. M. B. Superdic�s P�r� Escrever Bem Diferentes Tipos de Texto. São P�ulo: S�r�iv�,
2010.
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CAMARGO, T. N. Red�ção Linh� � Linh�. São P�ulo: Publifolh�, 2010.

Prim iro p ríodo
Código: ECB19003 Nom da disciplina:Desenho Técnico I
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Obrig�tóri�
CHt órica:27

CHprática:27
CH xt nsão:-

Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:Norm�s técnic�s. Introdução às técnic�s fund�ment�is. Letr�s, símbolos e tipos de linh�s emdesenho técnico. Tr�ç�do � mão livre. Esc�l� (gráfic� e numéric�). Cot�gem de desenho técnico.Conceitos fund�ment�is d� geometri� projetiv�. Projeções ortogon�is. Perspectiv�. Cortes eseções. Editor gráfico 2D.
Obj tivo G ral:Desenvolver conhecimentos rel�tivos �o desenho como modo de represent�ção bi etridimension�l de modo � c�p�cit�r os estud�ntes p�r� � interpret�ção, registro e demonstr�çãode objetos e elementos d� re�lid�de, bem como p�r� � compreensão d� interf�ce de tr�b�lhoentre profission�is que �tu�m no c�mpo d�s engenh�ri�s. Aplic�r técnic�s, especi�lmente nodesenho à mão livre e com instrumentos (esqu�dros e régu� p�r�lel�), convenções e norm�sbr�sileir�s como ferr�ment�s �propri�d�s à �present�ção corret� do desenho. Introdução �ossistem�s CAD.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s do professor, execução de desenho em pr�nchet�.
Bibliografia básica:BARETA, D.R. e WEBBER, J. Fund�mentos de Desenho Técnico Mecânico. C�xi�s do Sul, RS: EDUCS,2010.DORFLES, G. Introdução �o Desenho Industri�l: lingu�gem e históri� d� produção em série. Lisbo�:
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Edições 70, 2002.SILVA, A et �l. Desenho Técnico Moderno. 4. ed. Rio de J�neiro: LTC, 2006.
Bibliografia compl m ntar:SPECK, H. J. e PEIXOTO, V.V. M�nu�l Básico de Desenho Técnico. Flori�nópolis: UFSC, 2010.
FREDO, B. Noções de Geometri� e Desenho Técnico. São P�ulo: Ícone, 1994.

Prim iro p ríodo
Código: ECB19004 Nom da disciplina: Químic� Ger�l I
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Obrig�tóri�
CHt órica:40,5

CHprática:13,5
CH xt nsão:-

Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:Unid�des de medid�: SI, not�ção científic�, �lg�rismos signific�tivos, �nálise dimension�l.Estrutur� �tômic� e t�bel� periódic�. Fórmul�s químic�s: conceito de mol e m�ss� mol�r.Nomencl�tur�: óxidos, ácidos, b�ses e s�is. Lig�ção iônic�: Form�ção dos retículos iônicos eenergi� reticul�r. Lig�ção cov�lente: estrutur�s de Lewis, Geometri�, TLV. Inter�çõesintermolecul�res. B�l�nce�mento de equ�ções químic�s. Cálculos estequiométricos.
Obj tivo G ral:Fornecer subsídios teóricos e práticos de Químic� p�r� que os �lunos poss�m compreender eexplic�r os fenômenos e os processos químicos �plic�ndo-os n� vid� profission�l.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s e prátic�s.
Bibliografia básica:ATKINS, P. Princípios de Químic�: question�ndo � vid� modern� e o meio �mbiente. São P�ulo:Bookm�n, 2006KOTZ, J.C.; TREICHEL, P. Químic� e Re�ções Químic�s. 3. ed. Rio de J�neiro: Livros Técnicos e
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Científicos, 1998. v. 1.HILSDORF, J.W. et �l. Químic� Tecnológic�. São P�ulo: Pioneir� Thomson Le�rning, 2004.
Bibliografia compl m ntar:KOTZ, J.C.; TREICHEL, P Químic� e Re�ções Químic�s. 3. ed. Rio de J�neiro: Livros Técnicos e
Científicos, 1998. v. 2.
OIT (ILO). Enciclopedi� de S�lud y Segurid�d En El Tr�b�jo. Volumen IV. C�pítulo 104. Guí� de
productos químicos. Disponível em
<http://www.insht.es/InshtWeb/Contenidos/Document�cion/
TextosOnline/Enciclopedi�OIT/tomo4/104_01.pdf>.
OIT (ILO). Enciclopedi� de S�lud y Segurid�d En El Tr�b�jo. Volumen I. C�pitulo 33. Toxicologí�
Disponível em <http://www.insht.es/InshtWeb/Contenidos/Document�cion/TextosOnline
/Enciclopedi�OIT/tomo1/33.pdf>
OIT (ILO). Enciclopedi� de S�lud y Segurid�d En El Tr�b�jo. Volumen II. C�pítulo 63. Met�les:
propied�des químic�s y toxicid�d. Disponível em <http://www.insht.es/InshtWeb/Contenidos/
Document�cion/TextosOnline /Enciclopedi�OIT/tomo2/63.pdf>.
OIT (ILO). Enciclopedi� de S�lud y Segurid�d En El Tr�b�jo. Volumen II. C�pítulo 55. Control de l�cont�mi-n�ción �mbient�l. Disponível em <http://www.insht.es/InshtWeb/Contenidos/Document�cion/TextosOnline/Enciclopedi�OIT/tomo2/55.pdf>.

Prim iro p ríodo
Código: ECB19005 Nom da disciplina:Introdução � Engenh�ri�
Carga horária total:27 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Obrig�tóri�
CHt órica:27

CHprática:-
CH xt nsão:-

Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:Conceito de engenh�ri�. Conceitos de Ciênci�, Tecnologi� e �rte. Noções de históri� d�engenh�ri�. A m�temátic� como ferr�ment� do engenheiro. Conceitos de projeto de engenh�ri�.Ferr�ment�s de engenh�ri�. A função soci�l do engenheiro. Étic� n� engenh�ri�. Engenh�ri� emeio �mbiente. O curso de engenh�ri�.
Obj tivo G ral:Apresent�r elementos d� Engenh�ri� �ntig� e modern�. Dest�c�r �s princip�is ferr�ment�sutiliz�d�s pel� Engenh�ri�. Apresent�r os �spectos históricos e áre�s de �tu�ção d� Engenh�ri�de Produção.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
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Bibliografia básica:HOLTZAPPLE, M.; REECE, W.D. Introdução à Engenh�ri�. LTC. Rio de J�neiro. 2006BAZZO, W. A.; PEREIRA, L. T. V. Introdução à Engenh�ri� – 6ªed. Revis�d� e �mpli�d�.Flori�nópolis-SC: Editor� d� UFSC, 2005BAZZO, W. A.; PEREIRA, L. T. do V. Introdução à Engenh�ri�: conceitos, ferr�ment�s ecomport�mentos. 6 ed. Flori�nópolis: Editor� d� UFSC, 2006
Bibliografia compl m ntar:FEDELI, R. D.; POLLONI, E. G. F.; PERES, F. E. Introdução à Ciênci� d� Comput�ção. São P�ulo:
Thomson Pioneir�, 2003. ISBN: 9788522103225.
JONATHAN WICKERT. Introdução à Engenh�ri� Mecânic�. Thomson. 2 ed. (tr�dução d� 2ª edição
Norte�meric�n�), 2000
BROCKMAN, JAY B. Introdução À Engenh�ri� - Model�gem e Solução de Problem�s. LTC, 2010.
ISBN: 9788521617266.
FREZATTI, F.; LOPES, P.; MARTINS; D.; MUCCI; D. Aprendiz�gem b�se�d� em problem�s (PBL);
Riode J�neiro: Atl�s, 2018.
Norm�s e regul�mentos do Conselho Feder�l de Engenh�ri�, Arquitetur� e Agronomi�

Prim iro p ríodo
Código: ECB19006 Nom da disciplina:Engenh�ri� e Meio Ambiente
Carga horária total:27 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Obrig�tóri�
CHt órica:27

CHprática:-
CH xt nsão:-

Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:Crise �mbient�l. Fund�mentos de processos �mbient�is. Controle d� poluição nos meios�quáticos, terrestre e �tmosféricos. Sistem� de gestão �mbient�l. Norm�s e legisl�ção �mbient�is.A v�riável �mbient�l n� concepção de m�teri�is e produtos. Produção m�is limp�. Economi� emeio �mbiente. A profissão de Engenh�ri� no Br�sil e no mundo (histórico, MEC, CREA/CONFEA,etc). O engenheiro e h�bilid�des de comunic�ção. Model�gem e solução de problem�s emengenh�ri�.
Obj tivo G ral:Discutir e �present�r o �mbiente enqu�nto f�tor fund�ment�l p�r� um desenvolvimentoequilibr�do, �present�ndo os des�fios e �s estr�tégi�s existentes. P�ss�r �os �lunos um� noção
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d� form�ção do engenheiro, seus conhecimentos e h�bilid�des, � importânci� do engenheirop�r� � socied�de e seu poder de tr�nsform�ção. As ferr�ment�s, metodologi�s e técnic�sempreg�d�s por engenheiros n� solução de problem�s e n� inov�ção.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
Bibliografia básica:ALMEIDA, J. R.; CAVALCANTI, Y.; MELLO, C. S. Gestão Ambient�l: pl�nej�mento, �v�li�ção,impl�nt�ção, oper�ção e verific�ção. Editor� Thex. 2004.WICKERT, J. Introdução à Engenh�ri� Mecânic�. 3. ed. Pe�rson/Ceng�ge. 2006.BAZZO, W. A.; PEREIRA, L. T. V. Introdução à Engenh�ri�. 6. ed. Editor� d� Universid�de Feder�lde St�. C�t�rin� – UFSC. 2002
Bibliografia compl m ntar:BRAGA, B.; HESPANHOL, I.; CONEJO, J. G. L. Introdução à Engenh�ri� Ambient�l: O Des�fio do
Desenvolvimento Sustentável. 2. ed. Prentice H�ll.
BAIR, C.; CANN, M. Químic� Ambient�l. Bookm�n, 2011.
DONAIRE, D. Gestão �mbient�l n� empres�. 2. ed. 9. Reimpr. Atl�s. 2007.
BROCKMAN, J. B. Introdução à Engenh�ri�: model�gem e solução de problem�s. 1. ed. LTC, 2010.
HOLTZAPPLE, M. T.; REEC, W. D. Introdução à Engenh�ri�. 1. ed. LTC. 2006.

Prim iro p ríodo
Código: ECB19007 Nom da disciplina: Progr�m�ção
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Obrig�tóri�
CHt órica:27

CHprática:27
CH xt nsão:-

Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:Noções de comput�ção. Cri�ção e represent�ção de �lgoritmos. Implement�ção prátic� de�lgoritmos �tr�vés de um� lingu�gem de progr�m�ção. Utiliz�ção de �mbientes integr�dos dedesenvolvimento.
Obj tivo G ral:Interpret�r problem�s, model�r soluções e descrever �lgoritmos comput�cion�is p�r� resoluçãodestes problem�s implement�dos n� form� de progr�m�s de comput�dor.
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Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s e prátic�s.
Bibliografia básica:JELEN, B. e SYRSTA, T., M�cros e VBA p�r� o Microsoft Excel. São P�ulo: C�mpus, 2004.ROMAN, S., Desenvolvendo M�cros no Excel. Rio de J�neiro: Ciênci� Modern�, 2000.SMAILES, J. e MCGRANE, A., Est�tístic� Aplic�d� A Administr�ção com Excel. São P�ulo: Atl�s,2002.
Bibliografia compl m ntar:GOMES, L., Meg� Curso de Excel. São P�ulo: Diger�ti Books, 2008.
W�lkenb�ch, John. Progr�m�ndo Excel VBA p�r� leigos / John W�lkenb�ch. – Rio de J�neiro, RJ :
Alt� Books, 2012. 408 p. : il. ; 24 cm. – (P�r� leigos). Tr�dução de: Excel VBA progr�mming for
dummies (2. ed.). ISBN 978-85-7608-680-2

Prim iro p ríodo
Código: ECB19014 Nom da disciplina:Geometri� An�lític�
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Obrig�tóri�
CHt órica:54

CHprática:-
CH xt nsão:-

Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:Coorden�d�s no pl�no; Estudo d� ret� no pl�no; Circunferênci� no pl�no; Vetores no pl�no;Estudo d�s Cônic�s no pl�no; Curv�s no pl�no; Coorden�d�s no esp�ço; Pl�nos e ret�s; Vetoresno Esp�ço.
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Obj tivo G ral:A disciplin� tem por objetivo f�zer com que o �luno entend� os conceitos d� geometri� �n�lític�
e s�ib� �plicá-los n� resolução de diversos tipos de problem�s. Além disso, pretende fornecer �o
�luno ferr�ment�s que serão muito utiliz�d�s em outr�s disciplin�s do curso de engenh�ri�.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
Bibliografia básica:BOULOS, P.; CAMARGO, I. Geometri� An�lític�: um tr�t�mento vetori�l. 3. ed. São P�ulo: PrenticeH�ll, 2005.STEINBRUCH, A.; WINTERLE, P. Geometri� An�lític�. 2. ed. São P�ulo: McGr�w Hill, 2006.DELGADO, J.; FRENSEL, K., CRISSAFF, L. Geometri� An�lític�, Coleção Profm�t, SBM, 2013.
Bibliografia compl m ntar:LEHMANN, C. H. Geometri� An�lític�. 8ª ed., Globo, São P�ulo, 1995.CORREA, P. S. Álgebr� Line�r e Geometri� An�lític�. São P�ulo: INTERCIENCIA, 2006.
LEITHOLD, L. O Cálculo com Geometri� An�lític�. Volume 1, 3. ed. São P�ulo: H�rbr�, 2002.
LIMA, E. Geometri� An�lític� e Álgebr� Line�r. Coleção M�temátic� Element�r, IMPA 2001.
WINTERLE, P. Vetores e Geometri� An�lític�. 2. ed. Editor� M�kron Books. 2014.

S gundo p ríodo

Código: ECB19008 Nom da disciplina: Cálculo II
Carga horária total:81 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:81
CHprática:-

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Cálculo I (ECB19001)
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Em nta:Integr�is: Antideriv�d�s e integr�ção indefinid�. Mud�nç� de v�riáveis. Integr�is definid�s eTeorem� Fund�ment�l do Cálculo. Aplic�ções de integr�is definid�s. Técnic�s de integr�ção.Form�s indetermin�d�s. Integr�is imprópri�s. Funções vetori�is de um� v�riável. P�r�metriz�ção,represent�ção geométric� e propried�des de curv�s. Funções vetori�is de vári�s v�riáveis.Deriv�d�s direcion�is e c�mpos gr�dientes. Definições e �plic�ções de integr�is curvilíne�s.Estudo d�s superfícies, cálculo de áre�s, definições e �plic�ções físic�s d�s integr�is de superfície.
Obj tivo G ral:Domin�r os fund�mentos do cálculo diferenci�l e integr�l, � fim de que o �luno poss� construir
um referenci�l.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s
Bibliografia básica:IEZZI, G.; MURAKAMI, C. e MACHADO, N. J. Fund�mentos de M�temátic� Element�r Volume 8:Limites, Deriv�d�s, Noções de Integr�is. 6.ed. São P�ulo: Atu�l Editor�, 2005.ANTON, H. Cálculo: um novo horizonte. 6. ed. S�nt�n�: Bookm�n, 2004.SILVA, S.M., Cálculo básico p�r� cursos superiores. São P�ulo: Atl�s, 2004.
Bibliografia compl m ntar:BOYCE, W.E. e DIPRIMA, R.C., Equ�ções diferenci�is element�res e problem�s de v�lores de
contorno. 9. ed. Rio de J�neiro: LTC, 2011.
STEWART, J. Cálculo. Vol. 2. 8. ed. Editor� Ceng�ge Le�rning. 2017.
THOMAS, G. B.; FINNEY, R. L. Cálculo. Vol. 2. 12. ed. Pe�rson Educ�tion. 2009.
GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cálculo. Vol. 2. 5. ed. LTC. 2011

S gundo p ríodo

Código: ECB19009 Nom da disciplina: Físic� I
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:40,5
CHprática:13,5

CH xt nsão:-
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Pré-r quisitos: Cálculo I (ECB19001)
Em nta:Cinemátic� Vetori�l; As Leis de Newton. Tr�b�lho e Energi�. Conserv�ção d� Energi�; Sistem�s deMuit�s P�rtícul�s. Conserv�ção do Momento Line�r. Colisões; Gr�vit�ção; Rot�ção de CorposRígidos (Torque e Momento Angul�r). Tr�ç�do de gráficos (semi-log, log-log); Line�riz�ção;Regressão Line�r; Ferr�ment�s comput�cion�is p�r� construção de gráficos, t�bel�s etr�t�mentos m�temáticos; re�liz�ção de experimentos de físic� básic�.
Obj tivo G ral:Introdução �os conceitos fund�ment�is d� cinemátic� e dinâmic�. Leis de conserv�ção de energi�
e momento line�r. Cinemátic� e dinâmic� d� rot�ção. Ensin�r o �luno � org�niz�r d�dos
experiment�is, � determin�r e process�r erros, � construir e �n�lis�r gráficos p�r� que poss� f�zer
um� �v�li�ção crític� de seus result�dos. Verific�r experiment�lmente �s Leis d� Físic�.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s e prátic�s.
Bibliografia básica:HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fund�mentos de físic�. 10. ed. LTC. 2016.TIPLER, P. A. Físic�: p�r� cientist�s e engenheiros. 6. ed. LTC. 2009.HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; KRANE, K. S. Físic� 1. 8. ed. LTC. 2012.
Bibliografia compl m ntar:SEARS, F. W.; ZEMANSKY, M. W.; YOUNG, H. D. Físic�. Vol.2. 12. ed. LTC. 2008.
NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Físic� Básic�. Vol. 1. 4. ed. Blücher. 2002.
HELENE, O. A. M.; VANIN, V. R. Tr�t�mento est�tístico de d�dos em físic� experiment�l, 2. ed.
Blücher. 1981.
ALONSO, M.; FINN, E. J.; Físic� Um Curso Universitário. Vol. 1. ed. Blücher. 1972.
MERIAM, J. L.; KRAIGE, L. G. Mecânic�: dinâmic�. 4. ed. LTC. 1999.

S gundo p ríodo

Código: ECB19010 Nom da disciplina:Est�tístic� e Prob�bilid�de
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Obrig�tóri�
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CHt órica:40,5
CHprática:13,5

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Cálculo I (ECB19001)
Em nta:O p�pel d� est�tístic� n� Engenh�ri�. Teori� d� prob�bilid�de. V�riáveis �le�tóri�s contínu�s ediscret�s e distribuições de prob�bilid�de. Est�tístic� descritiv�. Amostr�gem. Estim�ção dep�râmetros. Testes de hipótese. Regressão. Correl�ção. Uso de softw�re est�tístico.
Obj tivo G ral:Compreender � b�se de teori� de prob�bilid�des p�r� � est�tístic�. Descrever �mostr�s por meiode est�tístic� descritiv�. Compreender e identific�r os princip�is modelos de distribuiçõesest�tístic�s discret�s e contínu�s. Inferir p�râmetros popul�cion�is b�se�dos em distribuições�mostr�is. Re�liz�ção de inferênci� est�tístic� �plic�ndo testes comp�r�tivos, bem comocorrel�ções e regressões. Utiliz�r softw�res est�tísticos.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s e prátic�s.
Bibliografia básica:TRIOLA, M. F., Introdução à Est�tístic�. 10. ed. Rio de J�neiro: LTC, 2008.LEVINE, D. et �l., Est�tístic�: Teori� e Aplic�ções. 5.ed. São P�ulo: LTC, 2011.MONTGOMERY, D.C. e RUNGER, G.C., Est�tístic� Aplic�d� e Prob�bilid�de p�r� Engenheiros. 4.ed. Rio de J�neiro: LTC, 2009.
Bibliografia compl m ntar:LARSON F. Est�tístic� Aplic�d�. 4. ed. Pe�rson Educ�tion. 2010.
FONSECA, J. Est�tístic� Aplic�d�. 2. ed. ATLAS. 2000.
BARROS-NETO, B., SCARMINIO, I. S., BRUNS, R. E. Como f�zer experimentos. 4. ed. Bookm�n.
2010.
SOARES, J. F.; FARIAS, A A. De; CÉSAR, C. C. Introdução � Est�tístic�. Rio de J�neiro: Gu�n�b�r�,
1991.
DEVORE, J. L. Prob�bilid�de e Est�tístic� p�r� Engenh�ri� e Ciênci�s. São P�ulo: Pioneir� Thomson
Le�rning, 2006.

S gundo p ríodo

Código: Nom da disciplina:
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ECB19011 Ciênci�, Tecnologi� e Socied�de
Carga horária total:27 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:27
CHprática:-

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:Conceitu�ção de CTS. Definições de Ciênci�, Tecnologi� e Socied�de. Revolução Industri�l.Contribuições históric�s dos povos à evolução d� socied�de. Cultur� �frodescendente.Desenvolvimento soci�l e desenvolvimento tecnológico. Difusão de nov�s tecnologi�s. Socied�detecnológic� e su�s implic�ções. Modelos de produção e modelos de socied�de. Des�fioscontemporâneos. Rel�ções entre ciênci�, tecnologi� e socied�de. Questões étic�s, mor�is epolític�s.
Obj tivo G ral:Di�log�r com os �lunos e levá-los à reflexão � respeito d� form�ção d� socied�de, o contextohistórico, c�us�s d� situ�ção �tu�l, os imp�ctos d� ciênci� e d� tecnologi� nos diferentes �spectossoci�is e � contribuição do engenheiro.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
Bibliografia básica:BAZZO, W., Ciênci�, Tecnologi� e Socied�de, e o contexto d� educ�ção tecnológic�. 3. ed. EdUFSC.2011.CHALMERS, O que é Ciênci� �fin�l? C�p. I, II, III e IV. Tr�duzido por R�ul Fiker. 1. ed. Br�siliense.1993.SANTOS, W. L. P.; MORTIMER, E. F. Tom�d� de Decisão p�r� Ação Soci�l Responsável no EnsinodeCiênci�s. Ciênci� & Educ�ção, v. 7, n. 1, p. 95-111, 2001.
Bibliografia compl m ntar:BAZZO, W. A., PEREIRA, L. T. V.; BAZZO, J. L. S. Convers�ndo sobre Educ�ção Tecnológic�. Editor�
EdUFSC. 2013. 190 p;
BYBEE, R. W. Science educ�tion �nd the science-technology-society (STS) theme. Science
Educ�tion, v.71, n.5, pp.667-683, 1987.
BAZZO, W. A. O contexto científico-tecnológico e soci�l �cerc� de um� �bord�gem crítico -
reflexiv�: perspectiv� e enfoque. Revist� Ibero�meric�n� de Educ�ción, v. 49, n. 1, p. 6, 2009.
COSTA, Cristin�. Sociologi�: introdução à Ciênci� d� socied�de. São P�ulo: Modern�, 2005
FERREIRA, Delson. M�nu�l de sociologi�: dos clássicos à socied�de d� inform�ção. São P�ulo:Atl�s, 2005.

S gundo p ríodo
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Código: EPR19001 Nom da disciplina:Fund�mentos de Administr�ção
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:40,5
CHprática:13,5

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Cálculo I (ECB19001)
Em nta:Signific�dos do tr�b�lho e �s tr�nsform�ções no mundo do tr�b�lho. Evolução d� teori� e d�prátic� n�s org�niz�ções: (Escol� clássic� d� �dministr�ção. Burocr�ci�. Toyotismo. Enfoquescomport�ment�is e hum�nist�s. Escol� sócio-técnic�). Visão sistêmic� e de redes. Tipos deorg�niz�ções. Áre�s e funções d� �dministr�ção. Estrutur�s, di�gnóstico e �nálise org�niz�cion�l.Administr�ção, p�rticip�ção e meio �mbiente.
Obj tivo G ral:Aproxim�r os estud�ntes d�s princip�is questões rel�cion�d�s à áre� d� �dministr�ção, � p�rtirde exercícios e situ�ções-problem�, com um� b�se históric� e crític�.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s e prátic�s.
Bibliografia básica:CHIAVENATO, Id�lberto. Introdução à Teori� Ger�l d� Administr�ção. São P�ulo: Atl�s, 10� Ed.2020.MAXIMIANO, Antônio Cés�r Am�ru. Introdução à Administr�ção. São P�ulo: Atl�s, 8� Ed. 2011.MOTTA, Fern�ndo Cláudio Prestes; VASCONCELOS, Is�bel� F. Gouvei�. Teori� ger�l d��dministr�ção. 4.São P�ulo: Ceng�ge Le�rning, 2006.
Bibliografia compl m ntar:ADDOR, Felipe; HENRIQUES, Fl�vio Chedid. Tecnologi�, P�rticip�ção e Território: Reflexões �
p�rtir d� prátic� extensionist�. Rio de J�neiro: Editor� UFRJ, 2015.
GIANNOTTI, Vito. Históri� d�s lut�s dos tr�b�lh�dores no Br�sil. Rio de J�neiro: M�u�d X, 2007.
JUNIOR, Thom�s Wood. Mud�nç� Org�niz�cion�l. São P�ulo: Atl�s, 2009.
RAMOS, Alberto Guerreiro. Um� Introdução �o Histórico d� Org�niz�ção R�cion�l do Tr�b�lho.
Br�síli�:Conselho Feder�l de Administr�ção, 1995. Disponível em:
http://www.cf�.org.br/servicos/public�coes/livroguerreiro r�mos/Guerreiro%20R�mos.pdf
TRAGTENBERG, M�urício. Burocr�ci� e ideologi�. São P�ulo: Átic�,1974.
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S gundo p ríodo

Código: EPR19002 Nom da disciplina: Álgebr� Line�r
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:54
CHprática:-

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:Estrutur�s; Determin�ntes; Sistem�s Line�res; Esp�ços Vetori�is; Esp�ços vetori�is com ProdutoInterno; Tr�nsform�ções Line�res; Mud�nç� de B�se; Autovetores e Autov�lores.
Obj tivo G ral:Apresent�r �o �luno fund�mentos d� Álgebr� Line�r e �lgum�s de su�s �plic�ções. Além disso,pretende-se que instrument�liz�r o �luno com � b�se necessári� p�r� que poss� �plic�r osconhecimentos d� Álgebr� Line�r em outr�s disciplin�s.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
Bibliografia básica:ANTON, How�rd; RORRES, Chris. Álgebr� line�r com �plic�ções. Tr�dução de Cl�us Ivo Doering.
10. ed. Porto Alegre: Bookm�n, 2012.
BOLDRINI, Jose Luiz et �l. Álgebr� line�r. 3. ed. �mp. e rev. São P�ulo: H�rbr�, 1986.
STEINBRUCH, Alfredo; WINTERLE, P�ulo. Álgebr� line�r. 2. ed. São P�ulo: Pe�rson Educ�tion.
Bibliografia compl m ntar:CALLIOLI C. A; DOMINGUES H.H; COSTA, R. C. F. Álgebr� Line�r e Aplic�ções, Ed. Atu�l, 6ª edição
reformul�d�, 1998.
LIMA, E. L. Álgebr� Line�r, Coleção M�temátic� Universitári�, 2ª edição, 1996.
LIPSCHUTZ, S.; LIPSON, M. L. Álgebr� line�r. Tr�dução técnic� Cl�us Ivo Doering. 4. ed. Porto
Alegre: Bookm�n, 2011.
MICHOLSON, W. K. Álgebr� line�r. 2. ed. São P�ulo: Ed. Mc Gr�wHill, 2006
STRANG, G. Álgebr� line�r e su�s �plic�ções, São P�ulo: Ceng�ge Le�rning, 2010.
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S gundo p ríodo

Código: EPR19003 Nom da disciplina:Metodologi� d� Pesquis�
Carga horária total:27 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:27
CHprática:-

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:Ciênci� e o f�zer científico: � dinâmic� entre f�tos, leis e teori�s. A pesquis� em Engenh�ri� deProdução. Escrit� de textos técnicos e científicos no c�mpo d� Engenh�ri� de Produção.
Obj tivo G ral:Apresent�r princip�is c�n�is de divulg�ção cientific� d� Engenh�ri� de Produção. Fornecer �os�lunos fund�mentos de metodologi� científic� e pesquis� em Engenh�ri� d� Produção.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
Bibliografia básica:BASTOS, C.L.; KELLER, V. Aprendendo � Aprender – Introduc ̧� ̃o � ̀ Metodologi� Cienti ́fic�.Petrópolis: Editor� Vozes, 10� ed, 1998.CERVO, A.L.; BERVIAN, P. A. Metodologi� cienti ́fic�. 4� edição. - São P�ulo, SP: MAKRON Gestão&Produção, Revist� do Dep�rt�mento de Engenh�ri� de Produção - UFSC�r – 2006,http://www.dep.ufsc�r.br/revist�/KO ̈CHE, J. C. Fund�mentos de metodologi� cienti ́fic�: teori� d� ciênci� e pr� ́tic� d� pesquis�. 14
ed. Rev.e �mpli�d�, Petrópolis, RJ: Vozes, 1997.
Bibliografia compl m ntar:BAZZO, W. A., PEREIRA, L. T. V.; BAZZO, J. L. S. Convers�ndo sobre Educ�ção Tecnológic�. Editor�
EdUFSC. 2013. 190 p;
BYBEE, R. W. Science educ�tion �nd the science-technology-society (STS) theme. Science
Educ�tion, v.71, n.5, pp.667-683, 1987.
BAZZO, W. A. O contexto científico-tecnológico e soci�l �cerc� de um� �bord�gem crítico -
reflexiv�: perspectiv� e enfoque. Revist� Ibero�meric�n� de Educ�ción, v. 49, n. 1, p. 6, 2009.
COSTA, Cristin�. Sociologi�: introdução à Ciênci� d� socied�de. São P�ulo: Modern�, 2005
FERREIRA, Delson. M�nu�l de sociologi�: dos clássicos à socied�de d� inform�ção. São P�ulo:Atl�s, 2005.
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T rc iro p ríodo

Código: ECB19012 Nom da disciplina:Ciênci� e Tecnologi� dos M�teri�is
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:54
CHprática:-

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Químic� Ger�l I (ECB19004)
Em nta:Cl�ssific�ção dos M�teri�is de Construção Mecânic�; Estrutur� Crist�lin�; Defeitos Crist�linos;Deform�ção dos Met�is; Princípios de Difusão; Recuper�ção, Recrist�liz�ção e Crescimento deGrão; Di�gr�m�s de F�ses; Di�gr�m� Fe-C; M�teri�is Polifásicos (lig�s metálic�s ferros�s e não-ferros�s); Norm�s Técnic�s; Estrutur�s de M�teri�is Cerâmicos; Aplic�ções e Process�mento d�sCerâmic�s (vidros, produtos à b�se de �rgil�, refr�tários, �br�sivos, cimentos, cerâmic�s�v�nç�d�s, comp�ct�ção de pós cerâmicos); Estrutur�s Poliméric�s; C�r�cterístic�s Mecânic�s eTermomecânic�s, Aplic�ções e Process�mento dos Polímeros (plásticos, el�stômeros, fibr�s);Compósitos Reforç�dos por P�rtícul�s; Compósitos Reforç�dos por Fibr�s; CompósitosEstrutur�is.
Obj tivo G ral:Conhecer e �v�li�r �s c�r�cterístic�s de m�teri�is utiliz�dos n� f�bric�ção de componentesmecânicos, máquin�s e inst�l�ções industri�is; identific�r lig�s metálic�s; conhecer os m�teri�ismetálicos não ferrosos em termos de su�s propried�des e �plic�ções.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
Bibliografia básica:CALLISTER Jr., W. D. Ciênci� e engenh�ri� de m�teri�is: um� introdução. 7. ed. GEN/LTC. 2008.ASKELAND, D. R.; Wright, W. J. Ciênci� e engenh�ri� dos m�teri�is. 6. ed. Ceng�ge Le�rning, 2011.SOUZA, S. A. Composição químic� dos �ços. 1. ed. Edg�rd Blücher, 1989.
Bibliografia compl m ntar:ASHBY, M. F. Seleção de M�teri�is no Projeto Mecânico. 1. Ed. Elsevier, 2012.
CHIAVERINI, V. Aços e ferros fundidos. 7. ed. ABM, 2002.
CHIAVERINI, V. Tecnologi� mecânic�. Vol. 1. 2. ed. McGr�w-Hill, 1986.
COLPAERT, Hulbertus. Met�logr�fi� dos produtos siderúrgicos comuns. 4. ed. Edg�rd Blücher,
2008.
VAN VLACK, L. H. Princípios de ciênci� e tecnologi� dos m�teri�is. 12. ed. Edg�rd Blücher. 1998.
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T rc iro p ríodo

Código: ECB19013 Nom da disciplina:Introdução à economi�
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:54
CHprática:-

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:Conceitos básicos em economi�. Recursos ou f�tores de produção. Bens e serviços. Setoreseconômicos. Dem�nd� e ofert�. Conjuntur� econômic�. Noções de m�temátic� fin�nceir�. Jurossimples e compostos. T�x�s. Métodos de �nálise de investimentos. Fluxo de c�ix�. Investimentoinici�l. C�pit�l de giro, receit�s e despes�s. Efeitos d� depreci�ção sobre rend�s tributáveis.Influênci� do fin�nci�mento e �mortiz�ção. Incertez� e risco em projetos. Análise de vi�bilid�dede fluxo de c�ix� fin�l. Análise e sensibilid�de. Substituição de equip�mentos. Le�sing. Correçãomonetári�.
Obj tivo G ral:Compreender os conceitos fund�ment�is que permitem o funcion�mento d� economi�, fin�nç�sempres�ri�is e �nálises de investimentos.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
Bibliografia básica:MOCHÓN , F.M., Princípios de economi�. São P�ulo: Pe�rson Prentice H�ll, 2007.VASCONCELLOS, M. A. S. de Economi�: micro e m�cro. 4. ed. São P�ulo: Atl�s, 2006.PASSOS, C.R.M. e NOGAMI, O. Princípios de economi�. 6. ed. São P�ulo: Ceng�ge Le�rning, 2011.
Bibliografia compl m ntar:GONÇALVES, A.C.P., GONÇALVES, R.R., SANTACRUZ, R., MATESCO, V.R. Economi� Aplic�d�. 8. ed.
Rio de J�neiro: FGV, 2008.
MANKIW, N.G., Introdução à economi�: princípios de micro e m�croeconomi�. Rio de J�neiro:
C�mpus, 2001.
SINGER, P., O que é economi�. São P�ulo: Contexto, 2005.
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T rc iro p ríodo

Código: EPR19004 Nom da disciplina: Cálculo III
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:54
CHprática:-

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Cálculo II (ECB19008)
Em nta:Integr�l Dupl�; Integr�l Tripl�; Integr�is de linh�; C�mpos conserv�tivos; Teorem� de Green;Integr�is de superfície; Teorem� de G�uss; Teorem� de Stokes.
Obj tivo G ral:H�bilit�r o �luno nos conceitos de integr�is múltipl�s, integr�is de linh�, integr�is de superfície eos Teorem�s de Green, G�uss e Stokes. Além disso, pretende-se que o �luno s�ib� �plic�r t�isconceitos e teorem�s n� resolução dos m�is v�ri�dos tipos de problem�s m�temáticos, comot�mbém em problem�s de outros r�mos do conhecimento. indispensável p�r� � continuid�de doCurso e o exercício de su� profissão.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
Bibliografia básica:ANTON, How�rd. Cálculo, um novo horizonte, vol. 2, 8ª edição, Editor� Bookm�n 2007.GUIDORIZZI, H�milton L. Um Curso de Cálculo, vols. 2 e 3, 5ª edição, Ao Livro Técnico S.A., 2002.STEWART, J�mes. Cálculo, vol. 2, 7ª edição, Ceng�ge Le�rning, 2013.
Bibliografia compl m ntar:LEITHOLD, Louis. O cálculo com geometri� �n�lític�, vol. 2, Tr�dução de Cyro de C�rv�lho P�t�rr�.
3. ed. São P�ulo: H�rbr�, 1994.
SWOKOSWKI, E�rl Willi�m. Cálculo com Geometri� An�lític�, vol. 2, 2 ª edição, Editor� M�kron
Books do Br�sil, 1995.
WILLIAMSON, R.E., Crowell R.H.; Trotter H.H.; Cálculo de Funções Vetori�is, Vol. 1 e 2, Editor�
LTC.
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THOMAS, George B. Cálculo. v.2, 11. ed. São P�ulo: Pe�rson, 2009.
FLEMMING, Div� M.; GONÇALVES, Miri�n B. Cálculo B: funções de vári�s v�riáveis, integr�ismúltipl�s, integr�is curvilíne�s e de superfície. 2. ed. rev. e �mpl. São P�ulo: Pe�rson, 2007.

T rc iro p ríodo

Código: EPR19005 Nom da disciplina: Físic� II
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:40,5
CHprática:13,5

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Físic� I (ECB19009)
Em nta:Gr�vit�ção Univers�l: Lei d� Gr�vit�ção Univers�l; C�mpo gr�vit�cion�l. Movimento periódico:Forç�s rest�ur�dor�s; Movimento h�rmônico simples; Energi� no movimento h�rmônico simples;Pêndulo simples; Ressonânci�. Mecânic� dos fluidos: Densid�de; Pressão; Empuxo. Temper�tur�e c�lor: Termômetros e esc�l�s de temper�tur�; C�lorimetri� e mud�nç�s de f�se; Mec�nismosde tr�nsferênci� de c�lor. Propried�des térmic�s d� m�téri�: equ�ções de est�do; Teori� cinétic�do gás ide�l; Primeir� Lei d� Termodinâmic�; Segund� Lei d� Termodinâmic�; Ond�s mecânic�s;Interferênci� de ond�s e modos norm�is; Ond�s sonor�s; Intensid�de do som; B�timentos; EfeitoDoppler.
Obj tivo G ral:Aprender os conceitos básicos que envolvem os fenômenos referentes �os fluidos e às oscil�çõese ond�s e verificá-los experiment�lmente.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
Bibliografia básica:CHAVES, A. Físic� básic�: Gr�vit�ção, fluidos, ond�s, termodinâmic�, LTC, 2007.HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fund�mentos de Físic�: Gr�vit�ção, Ond�s eTermodinâmic�. v.2, 8ed. LTC, 2009.NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Físic� Básic�: Fluidos, Oscil�ções e Ond�s C�lor. v.2, 4ed. Edg�rdBlucher, 2002.
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Bibliografia compl m ntar:KELLER, F. Físic�. M�kron Books, v.2, 1999.
TIPLER, P. A.; MOSCA, G. Físic�: Mecânic�, Oscil�ções, Ond�s e Termodinâmic�. v.1, 6ed. LTC,
2009.
YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. Físic�: Termodinâmic� e ond�s. v.2, 12ed. Pe�rson, 2008.
KNIGHT, R. Físic� – um� �bord�gem estr�tégic�. Vol. 1: Mecânic� Newtoni�n�, Gr�vit�ção,
Oscil�ções e Ond�s, Bookm�n; 2ª edição 2009
KNIGHT, R. Físic� – um� �bord�gem estr�tégic�. Vol. 2: Termodinâmic� e Óptic�, Bookm�n; 2ªedição 2009

T rc iro p ríodo

Código: EPR19006 Nom da disciplina:Empreendedorismo
Carga horária total:27 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:13,5
CHprática:13,5

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:Processo empreendedor. Ferr�ment�s úteis �o empreendedor (m�rketing e �dministr�çãoestr�tégic�). Modelo de Negócios C�nv�s. Pl�no de Negócios. Fontes de Recursos �oEmpreendedor. St�rtups enxut�s. Estrutur� de �poio � St�rtups.
Obj tivo G ral:Apresent�r �os �lunos os conceitos e ferr�ment�s d� gestão empreendedor� que poderão serus�d�s por eles em seu tr�jeto profission�l. A ênf�se n� prátic� empreendedor� e n�s ferr�ment�sde �dministr�ção estr�tégic� e de m�rketing t�mbém servirá como lig�ção d� Engenh�ri� deProdução com � Administr�ção.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s e prátic�s.
Bibliografia básica:DORNELAS, José C�rlos Assis. Empreendedorismo corpor�tivo: como ser empreendedor, inov�re se diferenci�r em org�niz�ções já est�belecid�s. Rio de J�neiro: Elsevier, 2003.RIES, Eric. A St�rtup Enxut�. 1. ed. Br�sil: Ley� Br�sil, 2012.SALIM, C. S.; HOCHMAN, N.; RAMAL, C.; RAMAL, S. A. Construindo pl�nos de negócios: todos os
p�ssos necessários p�r� pl�nej�r e desenvolver negócios de sucesso, 3�. Ed. Rio de J�neiro:
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C�mpus, 2005.
Bibliografia compl m ntar:DOLABELA, Fern�ndo. Oficin� do Empreendedor. São P�ulo: Editor� de Cultur�, 1999.
DRUCKER, P. F. Inov�ção e espírito empreendedor: prátic�s e princípios. São P�ulo: Pioneir�
Thomson, 2002.
DRUCKER, P. F. Teori� do desenvolvimento econômico. São P�ulo: Nov� Cultur�, 1988.
TIGRE, P. B. Gestão d� inov�ção: � economi� d� tecnologi� do Br�sil. Rio de J�neiro: Elsevier, 2006.
TURBAN, Efr�im; WETHERBE, J�mes C.; MCLEAN, Ephr�im. Tecnologi� d� inform�ção p�r� gestão:tr�nsform�ndo os negócios n� economi� digit�l. Porto Alegre: Bookm�n, 2002.

T rc iro p ríodo

Código: EPR19007 Nom da disciplina:Gestão Ambient�l
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:54
CHprática:-

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Engenh�ri� e Meio Ambiente (ECB19006)
Em nta:Desenvolvimento sustentável. Norm�s e legisl�ção �mbient�is �plic�d�s �o SGA. ProcessosIndustri�is. Gestão de resíduos. Eficiênci� energétic�. Ecodesign. Produção m�is limp� (P+L).Análise do ciclo de vid� do produto. Modelos de sistem� de gestão �mbient�l. Auditori��mbient�l. Respons�bilid�de socio�mbient�l.
Obj tivo G ral:Apresent�r conceitos ger�is rel�tivos à gestão �mbient�l n� empres�, �lém de f�mili�riz�r o �lunocom �s norm�s e legisl�ções �mbient�is que regem � temátic�. Como objetivos específicos,verific�r �s interf�ces entre � gestão tecnológic� e � �mbient�l, proporcion�ndo um� reflexãosobre os imp�ctos �mbient�is no contexto d� Engenh�ri� de Produção.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
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Bibliografia básica:ALBUQUERQUE, J L. Gestão Ambient�l e Respons�bilid�de Soci�l - Conceitos, Ferr�ment�s eAplic�ções. Atl�s, 2010.BURSZTYN M.A; BURSZTYN, M. Fund�mentos de Polític� e Gestão Ambient�l: c�minhos p�r� �sustent�bilid�de, Rio de J�neiro: G�r�mond, 2012.DIAS, R. Gestão Ambient�l: respons�bilid�de soci�l e sustent�bilid�de. 2. ed. São P�ulo: Atl�s,
2011.
Bibliografia compl m ntar:ALMEIRA, J. R. de., MELLO, C. dos S.; CAVALCANTI, Y. Gestão �mbient�l: pl�nej�mento, �v�li�ção,
impl�nt�ção, oper�ção e verific�ção. Rio de J�neiro: Thex, 2000.
BARBIERI, J.C. Gestão �mbient�l Empres�ri�l. São P�ulo: S�r�iv�, 2004.
BARBIERI, J.C. Desenvolvimento e meio �mbiente. As estr�tégi�s de mud�nç�s d� Agend� 21. São
P�ulo: Editor� Vozes, 2001.
VARELLA C.; A. Economi� e Meio Ambiente. São P�ulo: Sen�c, 2012.
Série de Norm�s NBR ISO 14000. ABNT.

T rc iro p ríodo
Código: EPR19008 Nom da disciplina:Eletricid�de e Eletrônic� An�lógic�
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:40,5
CHprática:13,5

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Físic� I (ECB19009)
Em nta:Eletricid�de: conceitos, sistem� intern�cion�l de unid�des, visão ger�l de �nálise de circuitos;tensão, corrente, potênci� e energi�; Fontes de tensão e corrente; corrente contínu� (CC) ecorrente �ltern�d� (CA); resistênci� elétric�, lei de ohm, lei de kirchhoff; circuitos em série, emp�r�lelo, divisores de tensão e corrente; C�p�citânci�, circuitos c�p�citivos, indutânci�, circuitosindutivos, tr�nsform�dores, ressonânci�, filtros; Eletrônic�: semicondutores, diodos, diodoszener, leds, dispositivos optoeletrônicos, fonte de �liment�ção; introdução �os tr�nsistores, tiposde tr�nsistor (bipol�res, jfet, mosfet); utiliz�ção de tr�nsistores em ch�ve�mento e como�mplific�dores; �mplific�dor oper�cion�l. Ativid�des Prátic�s: Apresent�ção de componenteseletrônicos; utiliz�ção de instrumentos de medição; Demonstr�ção prátic� d� Lei de Ohm;circuitos em corrente contínu� e �ltern�d�. Exemplos práticos de uso de semicondutores, fontes
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�liment�ção e �mplific�dores.
Obj tivo G ral:Conhecer os princípios básicos de eletricid�de e eletrônic�. Promover o ensino experiment�l deeletrônic� básic�. F�mili�riz�r o �luno com os equip�mentos e dispositivos de b�nc�d�.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s e prátic�s.
Bibliografia básica:NILSSON, J.W. ; RIEDEL, S.A. Circuitos elétricos. 10ª ed. São P�ulo: Pe�rson Prentice H�ll, 2015BOYLESTAD, Robert L; NASHELSKY, Louis. Dispositivos eletrônicos e teori� de circuitos. 11. ed. S�oP�ulo, SP: Pe�rson, 2013SADIKU, M.N.O. ; Alex�nder, C.K. Fund�mentos de circuitos elétricos. 5ª ed. São P�ulo: Bookm�n.
2013
Bibliografia compl m ntar:INMETRO. Voc�bulário Intern�cion�l de Metrologi�: conceitos fund�ment�is e ger�is e termos
�ssoci�dos (VIM 2008). Rio de J�neiro: Inmetro, 2009.
FRENZEL JR., Louis E. Eletrônic� modern�: fund�mentos, dispositivos, circuitos e sistem�s. Porto
Alegre: Bookm�n, 2016.
PLATT, Ch�rles. Eletrônic� p�r� M�kers: um m�nu�l prático p�r� o novo entusi�st� de eletrônic�.
São P�ulo: Nov�tec, 2016.
WOLSKI, Belmiro. Eletricid�de básic�. Curitib�: Editor� do Livro Técnico, 2010.
CLOSSE, Ch�rles M. Circuitos line�res. Rio de J�neiro: LTC, 1975.
GUSOW, Milton. Eletricid�de básic�. São P�ulo: McGr�w-Hill, 1997.

T rc iro p ríodo

Código: EPR19009 Nom da disciplina:Gestão d� Produção e Oper�ções I
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:40,5
CHprática:13,5

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Fund�mentos de Administr�ção
Em nta:Sistem� de produção (inputs, processos e outputs). 4V’s dos processos produtivos (volume,v�ried�de, v�ri�ção d� dem�nd� e visibilid�de). Modelo de 4 estágios de contribuição deoper�ções (neutr�lid�de intern�, neutr�lid�de extern�, �poio interno e �poio externo). Objetivosde desempenho d� produção (qu�lid�de, confi�bilid�de, velocid�de, flexibilid�de e custo).Produtivid�de. Estr�tégi� d� Produção (top-down e bottomup. Objetivos qu�lific�dores e
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g�nh�dores de pedidos. Tipos de processos de m�nuf�tur� (projeto, jobbing, lotes, m�ss� econtínuo). Tipos de processos de serviços (profission�is, loj�s de serviços e m�ss�)
Obj tivo G ral:Apresent�r os conceitos introdutórios p�r� o �luno compreender o funcion�mento de um sistem�de produção.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
Bibliografia básica:LUSTOSA, L. et �l. Pl�nej�mento e controle d� produção. Rio de J�neiro: Elsevier, 2008.SLACK, N., CHAMBERS, S. e JOHSTON, R., Administr�ção d� Produção. São P�ulo: Atl�s, 2009.HANSEN, R., Eficiênci� Glob�l dos Equip�mentos: Um� poderos� ferr�ment� de produção,
m�nutenção p�r� o �umento dos lucros. São P�ulo: Bookm�n, 2006.
Bibliografia compl m ntar:1.GAITHER, N. e FRAZIER, G., Administr�ção d� Produção e Oper�ções. 8 ed. São P�ulo: Thomson
Le�r-ning, 2002.
MOREIRA, D. A. Administr�ção d� Produção e Oper�ções. 1. Ed. S�r�iv�. 2012.
KRAJEWSKI, L.; RITZMAN, L.; MALHOTRA, M. Administr�ção d� Produção e Oper�ções. 8. Ed.
Pe�rson.2008.
CORRÊA, H. L.; CORRÊA, C. A. Administr�ção de produção e Oper�ções, m�nuf�tur� e serviços:
um� �bord�gem estr�tégic�. 2. Ed. Atl�s. 2006.
CORRÊA, H. L.; CORRÊA, C. A. Administr�ção de Produção e Oper�ções. 4. Ed. Atl�s. 2017.
CORRÊA, H. L.; GIANESI, I. G. N.; CAON, M. Pl�nej�mento, Progr�m�ção e Controle d� Produção.
5.Ed. Atl�s. 2007.

Quarto p ríodo

Código: EPR19010 Nom da disciplina: Físic� III
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:40,5
CHprática:13,5

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Físic� II ; Cálculo III
Em nta:Distribuições discret�s de c�rg�: C�rg� elétric�, condutores e isol�ntes, lei de Coulomb, c�mpoelétrico, linh�s de c�mpo elétrico, movimento d�s c�rg�s puntiformes nos c�mpos elétricos edipolos elétricos; Distribuições contínu�s de c�rg�: Cálculo do c�mpo elétrico � p�rtir d� lei de
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Coulomb, lei de G�uss, cálculo do c�mpo elétrico � p�rtir d� lei de G�uss, descontinuid�de doc�mpo elétrico, c�rg�s e c�mpos elétricos em superfícies condutor�s e dedução d� lei de G�uss� p�rtir d� lei de Coulomb; Potenci�l elétrico: Diferenç� de potenci�l, potenci�l elétrico devido �um sistem� de c�rg�s puntiformes, cálculo c�mpo elétrico � p�rtir do potenci�l, cálculo dopotenci�l p�r� distribuições contínu�s de c�rg� e superfícies equipotenci�is; Energi� eletrostátic�e c�p�citânci�: Energi� potenci�l eletrostátic�, c�p�citânci�, �rm�zen�mento de energi� elétric�,c�p�citores, b�teri�s e circuitos, dielétricos e estrutur� molecul�r de um dielétrico; Correnteelétric� e circuitos de corrente contínu�: A corrente e movimento de c�rg�s, resistênci� e lei deOhm, energi� nos circuitos elétricos, combin�ções de resistores, regr�s de Kirchhoff e circuitosrc.
Obj tivo G ral:Aprender os conceitos básicos d� Eletricid�de e do M�gnetismo e verificá-los experiment�lmente.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s e prátic�s.
Bibliografia básica:CHAVES, A. Físic� básic�: Eletrom�gnetismo, LTC, 2007.HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fund�mentos de Físic�: Eletrom�gnetismo. v.3, 8ed. LTC,2009.KELLER, F. Físic�. M�kron Books, v.2, 1999.NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Físic� Básic�: Eletrom�gnetismo. v.3, 4ed. Edg�rd Blucher, 2002.
Bibliografia compl m ntar:PAULI, R. U. Físic�: Eletricid�de, m�gnetismo, físic� modern� e �nálise dimension�l. v.4, EPU,
1980.
TIPLER, P. A.; MOSCA, G. Físic�: Eletricid�de, M�gnetismo e Ótic�. v.2, 6ed. LTC, 2009.
YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. Físic�: Eletrom�gnetismo. v.3, 12ed. Pe�rson, 2009.
KNIGHT, R. Físic� – um� �bord�gem estr�tégic�. Vol. 3: Eletricid�de e M�gnetismo, Bookm�n; 2ª
edição 2009
ALONSO, M. FINN, E. Físic�: um Curso Universitário - C�mpos e Ond�s (Volume 2), Blucher, 2ªedição, 2015

Quarto p ríodo

Código: EPR19011 Nom da disciplina:Fenômenos do Tr�nsporte
Carga horária total:27 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:27
CHprática:-

CH xt nsão:-



Ministério da Educação – MECS cr taria d Educação Profissional  T cnológica – SETECInstituto F d ral d Educação, Ciência  T cnologia do Rio d Jan iro – IFRJPró-R itoria d Ensino Básico, Técnico  T cnológico – PROEN

87

Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:Definições: Fluido e continuum; Propried�des: m�ss� específic�, tensão e pressão em um fluidoestático; Fluidos incompressíveis e compressíveis; Descrição de um fluido em movimento; C�mpode esco�mento em um fluido; Esco�mento perm�nente e tr�nsiente; Linh�s de corrente e decurso; Sistem� e volume de controle; Esco�mentos unidimension�is e bidimension�is;Esco�mento uniforme. Conserv�ção d� m�ss�: rel�ção integr�l e �lgum�s form�s específic�s;Conserv�ção d� Energi� e Equ�ção de Bernoulli: Aplic�ções; Tensão nos Fluidos: Tensor tensãoe propried�des; Tensor t�x� de deform�ção; Fluidos newtoni�nos e não-newtoni�nos;Viscosid�de. Equ�ções diferenci�is do esco�mento de fluidos: Esco�mento l�min�r; Esco�mentoturbulento; Modos de tr�nsferênci� de c�lor: condução, convecção e r�di�ção. Tr�nsporte dem�ss�.
Obj tivo G ral:Aprender os conceitos básicos rel�cion�dos à t�x� e �o fluxo de qu�ntid�de de movimento ec�lor.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
Bibliografia básica:Incroper�, F. P.; DeWitt, D. P. Fund�mentos de Tr�nsferênci� de C�lor e M�ss�, 5ª Ed., Editor�LTC, 2013.Welty, J. R.; Wilson, R. E.; Wicks, C. C. Fund�ment�ls of Momentum, He�t, �nd M�ss Tr�nsfer, 5�Ed., John Wiley & Sons, 2008.Fox, R. W.; McDon�ld, A. T. Introdução à Mecânic� dos Fluidos, 7� Ed., LTC, 2010.
Bibliografia compl m ntar:White, Fr�nk M. Mecânic� dos fluidos. Porto Alegre: AMGH. 2011.
Potter, M. C. et �l. Mecânic� dos fluidos, 3ª. ed., Thomson, 2009.
Rom�, W. N. L. Fenômenos de Tr�nsporte p�r� Engenh�ri� 2�. Edição. 2�.. ed. São C�rlos: Rim�
Editor�, 2006. v. 700. 288 p.
FRANCO, B.: Mecânic� dos Fluidos, 2ª Ed. São P�ulo, Pe�rson Prentice H�ll, 2008.
BIRD, WITT. Fenômenos de Tr�nsporte. Rio de J�neiro: LTC, 2005.

Quarto p ríodo

Código: EPR19012 Nom da disciplina: M�rketing
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Obrig�tóri�
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CHt órica:40,5
CHprática:13,5

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:Noções básic�s de M�rketing. Segment�ção demográfic�, geográfic�, psicográfic� ecomport�ment�l. Posicion�mento. Análise d� concorrênci�. Benchm�rking. Identid�de ereput�ção org�niz�cion�l. B�nco de referênci�s. C�n�is de comunic�ção, distribuição e vend�.Mídi�s digit�is.
Obj tivo G ral:Apresent�r ferr�ment�s de M�rketing que �uxiliem o �luno � compreender �s configur�ções domerc�do e � tom�r decisões no mundo empres�ri�l, de modo � explor�r oportunid�des e gerirriscos.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s e prátic�s.
Bibliografia básica:KOTLER, Philip; KELLER, Kevin L. Administr�ção de m�rketing. São P�ulo: Pe�rson, 2013.FAUSTINO, P�ulo. M�rketing Digit�l n� Prátic�: Como cri�r do zero um� estr�tégi� de m�rketingdigit�l p�r� promover negócios ou produtos. São P�ulo: DVS, 2019.GUERRA, F�bi�n�; TERCE, Mirel�. Design digit�l: conceitos e �plic�ções p�r� websites, �nim�ções,vídeos e webg�mes. São P�ulo: Sen�c, 2019.
Bibliografia compl m ntar:RAPAILLE, Clot�ire. O código cultur�l: porque somos tão diferentes n� form� de viver, compr�r e
�m�r? Rio de J�neiro: Elsevier, 2007.
TORRES, Cláudio. A bíbli� do M�rketing Digit�l. São P�ulo: Nov�tec, 2009.
REZ, R�f�el. M�rketing de conteúdo: � moed� do século XXI. São P�ulo: DVS Editor�, 2016.
ALBERTIN, M�rcus R.; ELIAS, Sérgio J. B.; ARAÚJO JR., Dmontier. Benchm�rking. P�r� um
desempenho superior. M�nu�l, teori�, prátic�. Rio de J�neiro: Alt�books, 2020.
WHEELER, Alin�. Design de Identid�de d� M�rc�: Gui� Essenci�l p�r� Tod� � Equipe de Gestão deM�rc�s. 5ª ed. Bookm�n editor�, 2019.

Quarto p ríodo

Código: EPR19013 Nom da disciplina:Est�tístic� e Prob�bilid�de II
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Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Obrig�tóri�
CHt órica:27

CHprática:27
CH xt nsão:-

Pré-r quisitos: Est�tístic� e Prob�bilid�de (ECB23010)
Em nta:Estim�ção Pontu�l; Estim�ção Interv�l�r; Testes de Hipóteses; Modelos de regressão. Inferênci�Fuzzy.
Obj tivo G ral:Est� disciplin� tem por objetivo �present�r os princip�is fund�mentos de inferênci� est�tístic�,com ênf�se n�s ferr�ment�s m�temátic�s e comput�cion�is m�is �dequ�d�s �o m�nuseio e à�nálise de inform�ções qu�ntit�tiv�s que subsidiem pl�nej�mentos e decisões d� Engenh�ri� deProdução.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s e prátic�s.
Bibliografia básica:MORETTIN, L. G. Est�tístic� Básic�, Prob�bilid�de e Inferênci�. São P�ulo: Per�son, 2010.CASELLA, George; BERGER, Roger L. Inferênci� Est�tístic�. São P�ulo: 2010.MONTGOMERY, Dougl�s C.; RUNGER, George C. Est�tístic� Aplic�d� e Prob�bilid�de p�r�Engenheiros. 5�Edição; Rio de J�neiro: LTC, 2012.
Bibliografia compl m ntar:COSTA NETO, P. L. O. Est�tístic� 2� edição; São P�ulo: Edg�rd Blcher Ltd�, 2002.
HINES, W. Prob�bilid�de e Est�tístic� n� Engenh�ri� 4� Edição; Rio de J�neiro: LTC, 2006.
LAPPONI J.C. Est�tístic� Us�ndo Excel (4� edição). Rio de J�neiro: Editor� C�mpus, 2005.
MARTINS, G.; DOMINGUES, O. Est�tístic� Ger�l e Aplic�d� 5� Edição; São P�ulo: Atl�s, 2014.
TOLEDO, G. L.; OVALLE, I. I. Est�tístic� Básic�; São P�ulo: Atl�s, 1981.

Quarto p ríodo
Código: Nom da disciplina:
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EPR19014 Autom�ção I
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:27
CHprática:27

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Eletricid�de e Eletrônic� An�lógic�
Em nta:Unid�de I - Introdução à Autom�ção Industri�l e �os Control�dores Lógicos Progr�máveis (CLP);Arquitetur�s proprietári�s e �rquitetur�s de h�rdw�re �berto de PLC. Introdução às pl�c�s deh�rdw�re progr�mável: c�r�cterístic�s, v�nt�gens d� prototip�ção de h�rdw�re �berto,c�r�cterístic�s d�s princip�is pl�c�s e pl�t�form�s microcontrol�dor�s e microprocess�d�s;Introdução �os conceitos de sin�is �n�lógicos e digit�is; sensores, �tu�dores, controle e soluçõesde �utom�ção industri�l. Unid�de II - Introdução � Lingu�gem de progr�m�ção C p�remb�rc�dos:Visão ger�l d� lingu�gem de progr�m�ção C: origens, p�r�digm� estrutur�do, list�s d�s p�l�vr�sch�ves do C, ANSI e �mbiente de desenvolvimento; Expressões em C: tipos básicos de d�dos,v�riáveis, decl�r�ção de v�riáveis, escopo de v�riáveis, const�ntes e conversão de tipos;Oper�dores: �tribuição, oper�dores �ritméticos, oper�dores rel�cion�is e lógicos e funções.Unid�de III - Introdução �o desenvolvimento de dispositivos com o Arduino: Arduino: definição,histórico, microcontrol�dores, pl�c�s de desenvolvimento e pl�t�form� (IDE); An�tomi� d� pl�c�:fornecimento de energi�, conexões digit�is, conexões �n�lógic�s, conector de progr�m�ção seri�le microcontrol�dor; Shields de exp�nsão;Acesso e definição dos pinos: pinMode, digit�lWrite edigit�lRe�d; B�rr�mentos e Protocolos de Conexão (UART, CAN, OneWire, SPI, I2C e I2S) Unid�deIV - Desenvolvimento de Sketches p�r� Arduino: F�zendo o LED pisc�r; Controle de c�rg�s comPWM; Uso de sensor de luz; Sistem�s de Autom�ção Industri�l.
Obj tivo G ral:Construir os conceitos necessários p�r� � prototip�ção de circuitos eletrônicos commicrocontrol�dores �tr�vés de pl�t�form� �bert� de h�rdw�re livre.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s e prátic�s.
Bibliografia básica:BANZI, M�ssimo; SHILOH, Mich�el. Primeiros p�ssos com o Arduino. 2. ed. São P�ulo: Nov�tec,2015.PETRUZELLA, Fr�nk D. Control�dores Lógicos Progr�máveis. 4. ed. Porto Alegre: AMGH, 2014.ALMEIDA, Rodrigo M. Progr�m�ção de Sistem�s Emb�rc�dos. 1. ed. Rio de J�neiro: LTC, 2021.
Bibliografia compl m ntar:MONK, Simon. Progr�m�ção com Arduino. 2 ed. Porto Alegre: Bookm�n, 2017.
MONK, Simon. Progr�m�ção com Arduino II. 1 ed. Porto Alegre: Bookm�n, 2014.
BACKES André. Lingu�gem C Complet� e Descomplic�d�. 2 ed. Rio de J�neiro: LTC, 2018.
ORDOÑEZ, Edw�rd D�vid Moreno, Ces�r Gi�comini Pente�do, Alex�ndre Cés�r Rodrigues d� Silv�.
Microcontrol�dores e FPGAs: �plic�ções em �utom�ção. Nov�tec Editor�, 2005.
SCHILDT, Herbert. C completo e tot�l. 3. ed. São P�ulo: Pe�rson, 1997.

Quarto p ríodo
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Código: EPR19015 Nom da disciplina:Metrologi� Científic� e Industri�l
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:27
CHprática:27

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Cálculo I (ECB19001)
Em nta:1) Introdução �o Estudo d� Metrologi�. 2) Unid�des de Medid� e o Sistem� Intern�cion�l deUnid�des (SI). 3) Voc�bulário Intern�cion�l de Metrologi�. 4) Certific�dos de C�libr�ção. 5) Errode Medição e Sistem� de Medição. 6) C�libr�ção de Sistem�s de Medição. 7) Estim�tiv� deIncertez� de Medição.
Obj tivo G ral:A disciplin� tem como objetivo desenvolver � c�p�cid�de discente qu�nto à metodologi� docálculo de incertez� de medição n� c�libr�ção de equip�mentos.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s e prátic�s.
Bibliografia básica:ALBERTAZZI, A., SOUSA, A., Fund�mentos de Metrologi� Científic� e Industri�l. São P�ulo: M�nole,2008.INMETRO. Voc�bulário Intern�cion�l de Metrologi�: conceitos fund�ment�is e ger�is e termos�ssoci�dos (VIM 2008). Rio de J�neiro: Inmetro, 2009.VUOLO, J. H. Fund�mentos d� Teori� de Erros. São P�ulo: Edg�rd Blücher, 2005.
Bibliografia compl m ntar:INMETRO. Av�li�ção d� Conformid�de. 5 ed. Rio de J�neiro: INMETRO, 2007.
INMETRO. Sistem� Br�sileiro de Av�li�ção d� Conformid�de: Resolução CONMETRO n° 04 de 02
dezembro de 2002. Rio de J�neiro, 2003.
INMETRO. Sistem� Br�sileiro de Norm�liz�ção: Termo de Referênci� resolução CONMETRO n° 06
de 02 dezembro de 2002. Rio de J�neiro, 2003.
INMETRO. Qu�dro Ger�l de Unid�des de Medid�: Resolução CONMETRO n° 12/88. Rio de J�neiro:
SENAI, 2007.
INMETRO. Regul�ment�ção Metrológic�: Resolução CONMETRO n° 11/88. Rio de J�neiro: SENAI,2007.
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Quarto p ríodo

Código: EPR19016 Nom da disciplina:Metodologi� extensionist� �plic�d� �o estudo d�Engenh�ri�
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Extensionist� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:-
CHprática:-

CH xt nsão:54
Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:Conceitu�l; Introdução à Extensão Tecnológic�: Os Institutos Feder�is e su� rel�ção com �socied�de; Visão freiri�n� d� extensão; Exemplos de prátic�s e projetos extensionist�s;M�pe�mento do território como meio de tr�b�lho p�r� � prátic� extensionist�.
Obj tivo G ral:Subsidi�r o desenvolvimento de �ções extensionist�s, indissociáveis �o ensino e à pesquis�, p�r�produção de conhecimento, imp�cto e tr�nsform�ção, � p�rtir de processos e dem�nd�sm�pe�d�s no contexto soci�l.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s teóric�s inter�tiv�s.Workshops e seminários com profission�is d� áre�.Desenvolvimento de projeto de extensão em grupo.
Bibliografia básica:ARAÚJO FILHO, T.; THIOLLENT, M. J. Metodologi� p�r� Projetos de Extensão: Apresent�ção eDiscussão. São C�rlos: Universid�de Feder�l de São C�rlos. Cubo Multimídi�, 2008. 666 p.Conselho N�cion�l d�s Instituições Feder�is de Educ�ção Profission�l e Tecnológic� (CONIF).Extensão Tecnológic�: Rede Feder�l de Educ�ção Profission�l, Científic� e Tecnológic�. Cui�bá(MT): CONIF/IFMT, 2013.FREIRE, P�ulo. Extensão ou Comunic�ção? 17 ed. São P�ulo: P�z e Terr�, 2015. 127 p.
Bibliografia compl m ntar:DEUS, S�ndr� de. Extensão Universitári�: Tr�jetóri�s e des�fios. S�nt� M�ri�, RS: Ed. PRE-UFSM,
2020. 96 p.
D'Ott�vi�no, C�mil� e Rov�ti, João (org.). P�r� Além d� S�l� de Aul�. Extensão Universitári� e
Pl�nej�mento Urb�no e Region�l. São P�ulo: FAUUSP/ANPUR, 2017
FORPROEX. Extensão Universitári�: Org�niz�ção e Sistem�tiz�ção. Belo Horizonte: Coopemed,
2007. 112 p.
FORPROEX. Indissoci�bilid�de entre ensino-pesquis�-extensão e flexibiliz�ção curricul�r: um�
visão d� extensão. Porto Alegre: UFRGS; Br�síli�:MEC/SESu,2006.
FORPROEX. Polític� N�cion�l de Extensão Universitári�. M�n�us, 2012.
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Quinto p ríodo

Código: EPR19017 Nom da disciplina:Cálculo Numérico
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:40,5
CHprática:13,5

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Álgebr� line�r ; Cálculo I (ECB19001)
Em nta:Erros; Resolução de Sistem�s Line�res; Interpol�ção Polinomi�l; Ajuste de Curv�s: Método dosMínimos Qu�dr�dos; Polinômio de T�ylor e Aproxim�ções; Zeros Re�is de Funções Re�is;Integr�ção Numéric�.
Obj tivo G ral:O objetivo dess� disciplin� é mostr�r �o �luno que nem todos os problem�s m�temáticospossuem métodos p�r� obtenção de seus result�dos, m�s que ess� deficiênci� pode ser suprid�,em muitos c�sos, pel� �plic�ção de um método numérico que não ger� result�dos precisos, m�sv�lores �proxim�dos e com erro estim�do. Isso em �plic�ções prátic�s é �mpl�mente �ceitável,pois nest�s situ�ções é b�st�nte comum o tr�b�lho com �proxim�ções. Dess� form�, serão�present�dos �o �luno vários métodos que são utiliz�dos em situ�ções prátic�s p�r� � resoluçãode t�is problem�s.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
Bibliografia básica:FRANCO, N. M. B. F. Cálculo Numérico. São P�ulo: Pe�rson / Prentice H�ll, 2004.PUGA, L. Z.; TARCIA, J. H. M.; PAZ, A. P. Cálculo Numérico. São P�ulo: S�r�iv�, 2012.RUGGIERO, M. A. Gomes; LOPES, V. L. d� Roch�. Cálculo numérico �spectos teóricos ecomput�cion�is. 2. ed. São P�ulo: Person M�kron Books, 2011.
Bibliografia compl m ntar:AYRES JR, F.; MENDELSON, E. Introdução �o Cálculo. Porto Alegre: M�kron Books, 2007. (Coleção
Sch�um).
ARENALES, Selm�; DAREZZO, Artur. Cálculo numérico �prendiz�gem com �poio de softw�re. 2.
ed. rev. E �mpl. São P�ulo: Ceng�ge Le�rning, 2016.
BARROSO, L. Cálculo Numérico com Aplic�ções. São P�ulo: H�rbr�, 2001.
LOPES, Ver� Lúci� d� Roch�. Cálculo numérico (com �plic�ções). 2. ed. São P�ulo: H�rbr�, 1987.
MARÇULA, M.; BENINI FILHO, P. A. Informátic�: conceitos e �plic�ções. 3. ed. São P�ulo: Éric�,2008.
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Quinto p ríodo

Código: EPR19018 Nom da disciplina:Metrologi� Dimension�l
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:27
CHprática:27

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Metrologi� Científic� e Industri�l
Em nta:1) Conceitos Fund�ment�is e Terminologi�: 2) Fontes de Erros: v�ri�ção de temper�tur�, forç�de medição, form� d� peç�, form� do cont�to, erro de p�r�l�xe, conserv�ção do equip�mento,h�bilid�de pesso�l 3) Conversão entre os sistem�s de medição (Sistem� Intern�cion�l e Sistem�Inglês). 4) Princip�is Equip�mentos: Blocos P�drão, p�químetros; micrômetros; mes� dedesempeno, tr�ç�dores de �ltur�; relógio c�libr�dor; medidor de espessur�, régu�s; g�b�ritosp�ss�-não-p�ss�. 5) Cuid�dos oper�cion�is. 6) P�drões. 7) Erro máximo Admissível. 8) C�libr�çãode Equip�mentos: procedimento oper�cion�l, estim�tiv� d� incertez� de medição e el�bor�çãode certific�dos de c�libr�ção conforme � NBR ISO/IEC 17025.
Obj tivo G ral:A disciplin� tem como c�p�cit�r o �luno n� utiliz�ção e c�libr�ção dos princip�is equip�mentosutiliz�dos n� metrologi� dimension�l.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s e prátic�s.
Bibliografia básica:SANTOS JÚNIOR, M.J. e IRIGOYEN, E.R.C., Metrologi� Dimension�l: Teori� e prátic�. Porto Alegre:UFRGS, 1995.INMETRO. Voc�bulário Intern�cion�l de Metrologi�: conceitos fund�ment�is e ger�is e termos�ssoci�dos (VIM 2008). Rio de J�neiro: Inmetro, 2009.INMETRO. Qu�dro Ger�l de Unid�des de Medid�: Resolução CONMETRO n° 12/88. Rio de J�neiro:SENAI, 2007.
Bibliografia compl m ntar:INMETRO. Av�li�ção d� Conformid�de. 5 ed. Rio de J�neiro: INMETRO, 2007.
INMETRO. Sistem� Br�sileiro de Av�li�ção d� Conformid�de: Resolução CONMETRO n° 04 de 02
dezembro de 2002. Rio de J�neiro, 2003.
INMETRO. Sistem� Br�sileiro de Norm�liz�ção: Termo de Referênci� resolução CONMETRO n° 06
de 02 dezembro de 2002. Rio de J�neiro, 2003.
INMETRO. Regul�ment�ção Metrológic�: Resolução CONMETRO n° 11/88. Rio de J�neiro: SENAI,
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2007.

Quinto p ríodo

Código: EPR19019 Nom da disciplina:Mecânic� dos Sólidos
Carga horária total:27 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:27
CHprática:-

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Físic� I (ECB19009) / Cálculo III
Em nta:Princípios básicos d� Mecânic� dos Sólidos: Continuid�de e integrid�de; Equilíbrio do pontom�teri�l e do corpo rígido; Gr�us de liberd�de; Elementos estrutur�is; Composição de estrutur�.Cálculo de re�ções em estrutur�s isostátic�s; Cálculo de esforços internos; Definição de tensãonorm�l médi�; Rel�ção tensão-deform�ção uni�xi�l; Coeficiente de Poisson. Definição de eixo:Cálculo de re�ções; Cálculo de esforços internos; Tensão de cis�lh�mento; Rel�ção tensão/esforçointerno; Módulo de el�sticid�de do cis�lh�mento e giro rel�tivo. Vig�s de secção simétric�: Cálculode re�ções; Cálculo de esforços internos; Rel�ção tensões/esforços internos; Tensão decis�lh�mento e fluxo; Estrutur�s tridimension�is: Superposição de esforços e su�s limit�ções;Tensões result�ntes d� superposição. Geometri� d�s m�ss�s: centro de m�ss�, centro degr�vid�de, centróide e b�ricentro; Teorem�s de P�ppus-Guldin; Momento Estático; Momento deInérci� de Áre�; Teorem� dos Eixos P�r�lelos (Teorem� de Steiner).
Obj tivo G ral:Estud�r e �plic�r os conceitos d� Geometri� An�lític� e d� Físic� n� solução de problem�srel�cion�dos �o comport�mento do sólido rígido submetido � um sistem� de forç�s.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
Bibliografia básica:HIGDON,; OHLSEN,; STILES,;WEESE, RILEY. - Mec. dos M�teri�is. Gu�n�b�r� Dois.POPOV. E. P. Introdução à Mecânic� dos Sólidos. São P�ulo, Edg�rd Blücher, 1978.FEODOSIEV, V. I. Resistênci� dos M�teri�is. Portug�l: Lopes d� Silv�, 1977.
Bibliografia compl m ntar:BEER, F. P.; JOHNSTON, E. R. J.; EISENBERG, E. R. Mecânic� Vetori�l p�r� Engenheiros. Estátic�. 7.
Ed. Rio de J�neiro: McGr�w-Hill, 2006.
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HIBBELER, R. C. Mecânic� p�r� Engenheiros - Estátic�, vol. 1. 10. Ed. São P�ulo: Pe�rson Prentice
H�ll, 2005.
MERIAN, J. L. Estátic�, 4. Ed. Rio de J�neiro: Livros Técnicos e Científicos, 1997.
CRAIG, R.R. Mecânic� dos M�teri�is LTC; 2ª edição, 2003.
CRANDALL, S. LARDNER, T. An Introduction to the Mech�nics of Solids: Second Edition with SIUnits 2nd Edition McGr�w-Hill Science/Engineering/M�th; 2nd edition, 1999.

Quinto p ríodo

Código: EPR19020 Nom da disciplina:Gestão de Pesso�s
Carga horária total:27 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:27
CHprática:-

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Fund�mentos de Administr�ção
Em nta:Histórico e Modelos de Gestão de Pesso�s. Recrut�mento e Seleção de pesso�s. Av�li�ção dedesempenho hum�no. Trein�mento e Desenvolvimento. Gestão d� Remuner�ção. Gestão porcompetênci�s.
Obj tivo G ral:Desenvolver competênci�s e conceitos de gestão de pesso�s c�p�zes de �uxili�r os estud�ntes noexercício de su� prátic� profission�l, sobretudo no que t�nge às �tivid�des de pl�nej�mento,direção, org�niz�ção e controle.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
Bibliografia básica:VILAS BOAS, An� Alice; ANDRADE, Rui Otávio Bern�rdes de. Gestão Estr�tégic� de Pesso�s. Rio deJ�neiro: Elsevier, 2009.MARRAS, J. P. Administr�ção de recursos hum�nos: do oper�cion�l �o estr�tégico. São P�ulo:S�r�iv�, 2009.FLEURY, M. T. L. (org.). As pesso�s n� org�niz�ção. São P�ulo: Editor� Gente, 2002.
Bibliografia compl m ntar:BOHLANDER, G.; SNELL, S.; SHERMAN, A. Administr�ção de Recursos Hum�nos. São P�ulo:
Thomson, 2003.
CHIAVENATO, Id�lberto. Gestão de pesso�s. Elsevier Br�sil, 2008.
PADILHA, V. Antim�nu�l de gestão: Desconstruindo os discursos do M�n�gement. São P�ulo:
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Idei�s & Letr�s, 2015.
ROBBINS, Stephen; JUDGE, Tim; SOBRAL, Filipe. Comport�mento org�niz�cion�l: teori� e prátic�
no contexto br�sileiro. Pe�rson Prentice H�ll, 2010.
SOBOLL, L. A.; FERRAZ, D. L. d� S. (orgs.). Gestão de Pesso�s: �rm�dilh�s d� org�niz�ção dotr�b�lho. São P�ulo: Atl�s, 2014.

Quinto p ríodo
Código: EPR19021 Nom da disciplina:Engenh�ri� Econômic�
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:54
CHprática:-

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:Ferr�ment�s p�r� �nálise econômic� de projetos de engenh�ri�; M�temátic� Fin�nceir� e introduçãoà Engenh�ri� Econômic�. V�lor do dinheiro no tempo, juros simples e compostos e fluxo dec�pit�liz�ção e fluxo de c�ix�. Sistem�s de �mortiz�ção de fin�nci�mentos. Métodos de Decisão –Custo/Benefício, V�lor presente líquido (VPL), T�x� intern� de retorno (TIR), pr�zo de retorno eretorno sobre o investimento. Análise de sensibilid�de e vi�bilid�de fin�nceir�. Al�v�nc�gemfin�nceir�. Tom�d� de decisão. Incertez� e risco. Construção e �nálise de cenários, eficiênci�, gestão�dministr�tiv�, riscos fin�nceiros e su�s �plic�ções, �nálise de sistem�s diversos; c�r�cteriz�ção eestudos dos métodos de �nálise que minimiz�m � necessid�de de recursos econômicos; Análise deV�lor; modelos econômicos n�s áre�s d�s engenh�ri�s.
Obj tivo G ral:C�p�cit�r �os �lunos o entendimento dos conceitos e o uso d� M�temátic� Fin�nceir� e Engenh�ri�Econômic� n�s �nálises e decisões sobre investimentos, projetos, empres�s e produtos. H�bilit�r os�lunos � us�rem c�lcul�dor�s HP12C e pl�nilh�s Excel (f�cilid�des comput�cion�is) nos cálculos ecri�ção de modelos. Permitir �v�li�r investimentos produtivos. Permitir � �v�li�ção e gestão de riscosem investimentos. Desenvolver os elementos de �nálise e síntese n� Av�li�ção de Projetos e detécnic�s com objetivo de reduzir custos, r�cion�liz�r e otimiz�r � gestão de recursos e vi�biliz�reconomic�mente �s divers�s soluções consider�d�s, fornecendo subsídios p�r� � corret� tom�d� dedecisão.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
Bibliografia básica:SAMANEZ, C�rlos P�trício. Engenh�ri� Econômic�. São P�ulo: Pe�rson Prentice H�ll, 2009, ISBN978-85-7605-359-0.HIRSCHFELD, H. Engenh�ri� econômic� e �nálise de custos. São P�ulo: Atl�s, 2009. ISBN:
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9788522426621.PASCALICCHIO, Agostinho Celso; BERNAL, P�ulo Sérgio Mil�no. Gestão de Fin�nç�s eInvestimentos - Gui� Prático. 1. ed. São P�ulo: Eric�, 2012. ISBN:978-85-365-0443-8.
Bibliografia compl m ntar:ASSAF NETO, Alex�ndre. Fin�nç�s Corpor�tiv�s e V�lor. 13ª ed. São P�ulo: Atl�s, 2013.
ROSS, Stephen A.; WESTERFIELD, R�ndolph W.; JORDAN, Br�dford D.; LAMB, Roberto.
Fund�mentos de Administr�ção Fin�nceir�. 9ª ed. Porto Alegre: AMGH, 2013..
GITMAN, L. J. Princípio de Administr�ção Fin�nceir�, 12. Ed. Pe�rson Educ�tion, 2010
BLANK, L.; LELAND T. Engenh�ri� Econômic�. São P�ulo: Mcgr�w-hill, 2008.
MATHIAS, W. F.; GOMES, J. M. M�temátic� fin�nceir�: com + de 600 exercícios resolvidos epropostos. 6. ed. São P�ulo: Atl�s, 2009

Quinto p ríodo

Código: EPR19022 Nom da disciplina:Inst�l�ções Industri�is
Carga horária total:27 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:13,5
CHprática:13,5

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:Projeto de Fábric�: projeto de produtos, projeto de processos produtivos, seleção de tecnologi�de processo, c�p�cid�de inst�l�d�, loc�liz�ção d� unid�de produtiv�. Procedimento r�cion�l p�r�o projeto de l�yout (modelo de referênci� p�r� o projeto de l�yout f�bril, pl�nej�mento doprojeto, projeto inform�cion�l, projeto conceitu�l e projeto det�lh�do).
Obj tivo G ral:Apresent�r �os discentes o conhecimento necessário p�r� inst�l�r um� indústri�/fábric�.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s e prátic�s.
Bibliografia básica:NEUMANN, C. SCALICE, R. K. Projeto de Fábric� e L�yout. 1. Ed. Elsevier. 2015.SLACK, N.; BRANDON-JONES, A.; JOHNSTON, R. Administr�ção d� Produção. 8. Ed. Atl�s. 2018.ANTUNES, J. Sistem�s de Produção: Conceitos e Prátic�s p�r� Projeto e Gestão d� ProduçãoEnxut�.1.Ed. Bookm�n. 2008.
Bibliografia compl m ntar:MOREIRA, D. A. Administr�ção d� Produção e Oper�ções. 2. Ed. Ceng�ge Le�rning. 2008.
MOREIRA, D. A. Administr�ção d� Produção e Oper�ções. 1. Ed. S�r�iv�. 2012.
KRAJEWSKI, L.; RITZMAN, L.; MALHOTRA, M. Administr�ção d� Produção e Oper�ções. 8. Ed.
Pe�rson. 2008.
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CORRÊA, H. L.; CORRÊA, C. A. Administr�ção de Produção e Oper�ções. 4. Ed. Atl�s. 2017.
CORRÊA, H. L.; CORRÊA, C. A. Administr�ção de produção e Oper�ções, m�nuf�tur� e serviços:um� �bord�gem estr�tégic�. 2. Ed. Atl�s. 2006.

Quinto p ríodo

Código: EPR19023 Nom da disciplina:Engenh�ri� de Métodos
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:40,5
CHprática:13,5

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Gestão d� Produção e Oper�ções I
Em nta:Abord�gens comport�ment�is do projeto do tr�b�lho (revez�mento, �l�rg�mento do tr�b�lho,enriquecimento do tr�b�lho, empowerment, tr�b�lho em equipe e tr�b�lho flexível). Estudo detempos e movimentos. Di�gr�m� de processos de du�s mãos. Gráficos de �tivid�de. Gráficohomem-máquin�. Amostr�gem do tr�b�lho. Curv�s de �prendiz�gem.
Obj tivo G ral:Apresent�r �os discentes o conhecimento necessário p�r� �n�lis�r o l�yout �tu�l d� org�niz�ção,estud�r os tempos e movimentos e propor um novo �rr�njo.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s e prátic�s.
Bibliografia básica:SLACK, N.; BRANDON-JONES, A.; JOHNSTON, R. Administr�ção d� Produção. 8. Ed. Atl�s. 2018.BARNES, R. M. Estudo de Movimentos e de Tempos: Projeto e Medid� do Tr�b�lho. 1. Ed. Edg�rdBlucher. 2001.TÁLAMOS, J. R. Engenh�ri� de Métodos: O estudo de tempos e movimentos. 1. Ed. InterS�beres.2016.
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Bibliografia compl m ntar:MOREIRA, D. A. Administr�ção d� Produção e Oper�ções. 2. Ed. Ceng�ge Le�rning. 2008.
MOREIRA, D. A. Administr�ção d� Produção e Oper�ções. 1. Ed. S�r�iv�. 2012.
KRAJEWSKI, L.; RITZMAN, L.; MALHOTRA, M. Administr�ção d� Produção e Oper�ções. 8. Ed.
Pe�rson. 2008.
NEUMANN, C. SCALICE, R. K. Projeto de Fábric� e L�yout. 1. Ed. Elsevier. 2015.
CORRÊA, H. L.; CORRÊA, C. A. Administr�ção de Produção e Oper�ções. 4. Ed. Atl�s. 2017.

S xto p ríodo

Código: EPR19024 Nom da disciplina:Pesquis� Oper�cion�l I
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:40,5
CHprática:13,5

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:Progr�m�ção Line�r; Model�gem M�temátic�. Método Simplex. Método Du�l. Modelos de Redes;Tr�nsporte, Design�ção; Fluxo Máximo; C�minho Mínimo. Introdução �o Método de PontosInteriores. Progr�m�ção Inteir�; Técnic�s de Resolução. Introdução à Progr�m�ção Não Line�rcom e sem restrições. Utiliz�ção de softw�res p�r� construção e resolução de modelos de PL.
Obj tivo G ral:Apresent�r p�r� o �luno o uso de técnic�s de Pesquis� Oper�cion�l. Identific�r �s c�r�cterístic�sde problem�s de otimiz�ção. Reconhecer �s c�r�cterístic�s de problem�s envolvendor�cion�liz�ção. Represent�r sistem�s com restrições.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s e prátic�s.
Bibliografia básica:LACHTERMACHER, G., Pesquis� Oper�cion�l n� tom�d� de decisões: model�gem em excel. 3 ed.Rio de J�neiro: Elsevier, 2007.TAHA, H.A., Pesquis� Oper�cion�l: um� visão ger�l. 8 ed. São P�ulo; Pe�rson Prentice H�ll, 2008.
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SILVA, E. M. et �l, Pesquis� oper�cion�l: progr�m�ção line�r, simul�ção. 3. ed. São P�ulo: Atl�s,1998.
Bibliografia compl m ntar:ANDRADE, E.L., Introdução à Pesquis� Oper�cion�l. 3 ed. São P�ulo, 2004.
COLIN, E.C., Pesquis� Oper�cion�l 170 Aplic�ções. 1 ed. São P�ulo, 2008.

S xto p ríodo
Código: EPR19025 Nom da disciplina:Projetos Integr�dos de Extensão I
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Extensionist� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:-
CHprática:-

CH xt nsão:54
Pré-r quisitos: Metodologi� extensionist� �plic�d� �o estudo d� Engenh�ri�
Em nta:Diretrizes p�r� � construção do Projeto de Extensão. Diálogo interdisciplin�r com �s disciplin�sdo curso. Di�gnóstico, pl�nej�mento, execução e �v�li�ção d�s �ções. Currículo do curso e �interdisciplin�rid�de étnico r�ci�l, direitos hum�nos, p�trimônio cultur�l e meio �mbiente e odesenvolvimento sustentável. Construção e �plic�ção dos Projetos de Extensão �rticul�dos com� áre� temátic� meio �mbiente.
Obj tivo G ral:Promover � integr�ção entre ensino, pesquis� e extensão, prep�r�ndo os �lunos p�r� identific�rproblem�s soci�is e desenvolver soluções inov�dor�s. Desenvolver competênci�s p�r� �re�liz�ção de projetos de extensão com imp�cto soci�l, incentiv�r � p�rticip�ção �tiv� n�comunid�de loc�l �tr�vés de projetos de extensão �linh�do com � áre� temátic� de meio�mbiente.
Proc dim ntos m todológicos:Desenvolvimento de projeto de extensão �rticul�do com � áre� temátic� meio �mbiente.
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Bibliografia básica:FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO OU CARGOS EQUIVALENTES DAS INSTITUIÇÕES DA REDEFEDERAL DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL, CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA- FORPROEXT. Contribuiçõesp�r� � Polític� de Extensão d� Rede Feder�l de Educ�ção Profission�l, Científic� e Tecnológic�,Br�síli�, 2015. Disponível em: <https://port�l.ifrj.edu.br/sites/def�ult /files/IFRJ/Niter%C3%B3i/xiii_forproext_-_contribuicoes_p�r�_�_politic�_de_extens�o_d�_rede_feder�l_de_educ�c�o_profission�l_cientific�_e_tecnolo gic�_2015.pdf>ARAÚJO FILHO, T.; THIOLLENT, M. J. Metodologi� p�r� Projetos de Extensão: Apresent�ção eDiscussão. São C�rlos: Universid�de Feder�l de São C�rlos. Cubo Multimídi�, 2008. 666 p.INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO RIO DE JANEIRO. Regul�mentop�r� os cursos livres de extensão do Instituto Feder�l do Rio de J�neiro. IFRJ, 2021. Disponível em:<https://port�l.ifrj.edu.br/sites/def�ult/files/IFRJ/Niter%C3%B3i/resoluc�o_no_282021_consup_regul�mento_cursos_de_extens�o.pdf>
Bibliografia compl m ntar:ALMEIDA, J. R.; CAVALCANTI, Y.; MELLO, C. S. Gestão Ambient�l: pl�nej�mento, �v�li�ção,
impl�nt�ção, oper�ção e verific�ção. Editor� Thex. 2004.
WICKERT, J. Introdução à Engenh�ri� Mecânic�. 3. ed. Pe�rson/Ceng�ge. 2006.
CALLISTER Jr., W. D. Ciênci� e engenh�ri� de m�teri�is: um� introdução. 7. ed. GEN/LTC. 2008.
ASKELAND, D. R.; Wright, W. J. Ciênci� e engenh�ri� dos m�teri�is. 6. ed. Ceng�ge Le�rning, 2011.
BAZZO, W., Ciênci�, Tecnologi� e Socied�de, e o contexto d� educ�ção tecnológic�. 3. ed. EdUFSC.2011.

S xto p ríodo

Código: EPR19026 Nom da disciplina:Gerenci�mento d� Poluição I
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:54
CHprática:-

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:1) Conceitos Básicos de Desenvolvimento Sustentável. 2) Economi� e Meio Ambiente. 3) AspectosLeg�is e su�s Implic�ções. 4) Av�li�ção de Imp�ctos Ambient�is. 5) Tr�nsporte Terrestre deProdutos Perigosos.
Obj tivo G ral:A disciplin� tem por objetivo � c�p�cit�ção do �luno n�s técnic�s de gerenci�mento de resíduosem �tendimento os requisitos leg�is, tendo como foco princip�l, � prevenção de perd�s �dvind�sd� poluição �mbient�l.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
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Bibliografia básica:BRAGA, B. et �l. Introdução � Engenh�ri� Ambient�l. São P�ulo: Pe�rson Prentice H�ll, 2005.IMHOFF, K.R. M�nu�l de Tr�t�mento de Águ�s Residuári�s. São P�ulo:Edg�rd Blücher, 1996RODRIGUES, F.L. e CAVINATTO, V.M. Lixo: de onde vem? P�r� onde v�i? 2. ed. São P�ulo:Modern�, 2003.
Bibliografia compl m ntar:ROCHA, J.C., ROSA, A.H. e CARDOSO, A.A. Introdução à Químic� Ambient�l. 2. ed. Porto Alegre:
Bookm�n, 2009.
SPERLING, M.V. Introdução � Qu�lid�de d�s Águ�s e �o Tr�t�mento de Esgotos. 3. ed. Belo
Horizonte: UFMG, 2005.
BRASIL. Decreto n° 96044. Regul�mento p�r� o Tr�nsporte Rodoviário de Produtos Perigosos.
ANTT: 1988. Disponível em
<http://www.�ntt.gov.br/legisl�c�o/PPerigosos/N�cion�l/index.�sp>.
BRASIL. Lei nº 12.305, de 2 de Agosto de 2010. Polític� N�cion�l de Residuos Sólidos. Disponível
em <http://www.pl�n�lto.gov.br/ccivil_03/_�to2007-2010/2010/lei/l12305.htm>.
BRASIL. Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998. S�nções Pen�is e Administr�tiv�s Deriv�d�s de
Condut�s e Ativid�des Lesiv�s �o Meio Ambiente. Disponível em
<http://www.pl�n�lto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9605.htm>
OIT (ILO). Enciclopedi� de S�lud y Segurid�d En El Tr�b�jo. Volumen II. C�pítulo 55. Control de l�cont�min�ción �mbient�l. Disponível em<http://www.insht.es/InshtWeb/Contenidos/Document�cion/TextosOnline/Enciclopedi�OIT/tomo2/55.pdf>.

S xto p ríodo

Código: EPR19027 Nom da disciplina:C�libr�ção Industri�l
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Prátic� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:-
CHprática:54

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Metrologi� Científic� e Industri�l
Em nta:1) Medição de Temper�tur�: C�libr�ção de TLV; C�libr�ção de Termop�r; C�libr�ção deTr�nsdutor de Temper�tur�; Uso de Termômetro de Resistênci�. 2) Medição de Pressão:C�libr�ção de M�nômetro de Bourdon; C�libr�ção de Tr�nsdutor de Pressão; Uso de bomb�comp�r�dor�. 3) Medição de M�ss�: C�libr�ção de B�l�nç� An�lític�; Teori� e M�nuseio de M�ss�P�drão.
Obj tivo G ral:Lev�r o �luno � tr�b�lh�r os procedimentos de c�libr�ção. C�p�cit�r o �luno � el�bor�r certific�do
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de c�libr�ção. Estimul�r o uso de pl�nilh� eletrônic�.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s prátic�s.
Bibliografia básica:FIALHO, A.B., Instrument�ção Industri�l. São P�ulo: Éric�, 2008.MENDES, A. e ROSÁRIO, P.P., Metrologi� e Incertez� de Medição. São P�ulo, Editor� EPSE, 2005.LIRA, F.A., Metrologi� n� Indústri�. São P�ulo, Éric�, 2001.
Bibliografia compl m ntar:ABNT, INMETRO, SBM. Gui� p�r� � Expressão d� Incertez� de Medição. 3. ed. Rio de J�neiro:
ABNT, 2003.
INMETRO. Voc�bulário Intern�cion�l de Metrologi�: conceitos fund�ment�is e ger�is e termos�ssoci�dos (VIM 2008). Rio de J�neiro: Inmetro, 2009.

S xto p ríodo

Código: EPR19028 Nom da disciplina:Gestão de Custos
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:54
CHprática:-

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:Custos: conceitos, elementos e cl�ssific�ção. Sistem�s de produção e de �propri�ção de custos.Métodos de custeio: custeio por �bsorção, custeio v�riável, custeio ABC e dep�rt�ment�liz�ção.Análise d�s rel�ções: custo/volume/lucro. Custos p�r� tom�d� de decisões. Form�ção do preçode vend�. Tópicos �dicion�is envolvendo custos: critérios p�r� �v�li�ção de estoques.
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Obj tivo G ral:Apresent�r os custos como ferr�ment�s indispensáveis p�r� o pl�nej�mento, controle e �poio n�tom�d� de decisões, com enfoque estr�tégico e gerenci�l.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
Bibliografia básica:MARTINS, Eliseu. Cont�bilid�de de custos. 11 ed. São P�ulo: Atl�s, 2018. 408 p., ISBN9788597017816.CREPALDI, Silvio Ap�recido. Cont�bilid�de Gerenci�l- Teori� e Prátic�. São P�ulo: Editor� Atl�s,2014. 464p., ISBN 9788522490349.BRUNI, A. L.; FAMÁ, R. Gestão de custos e form�ção de preços: com �plic�ção n� c�lcul�dor�HP12c e excel. 7. ed. São P�ulo: Atl�s, 2019. 480p., ISBN 9788597019834.
Bibliografia compl m ntar:MARTINS, Eliseu. Cont�bilid�de de custos. Livro de exercícios. 11. ed. São P�ulo: Atl�s, 2015. ISBN
9788522498703.
IUDICIBUS, Sergio de; MARION, José C�rlos. Curso de cont�bilid�de p�r� não cont�dores. 8.ed.
São P�ulo: Atl�s, 2018. 344 p., il. ISBN 9788597016420.
MARION, Jose C�rlos. Cont�bilid�de empres�ri�l. 18 ed. São P�ulo: Atl�s, 2018. 544 p., il. ISBN
9788597017809.
CREPALDI, Silvio Ap�recido. Cont�bilid�de Gerenci�l - Teori� e Prátic�. 7.ed. São P�ulo: Editor�
Atl�s, 2011. 432p., il. ISBN 9788522461424.
LEONE, George S. e LEONE, Rodrigo José Guerr�. Curso de Cont�bilid�de de Custos: Livro Texto.4 ed. São P�ulo: Atl�s, 2010.

S xto p ríodo

Código: EPR19029 Nom da disciplina:Higiene, Segur�nç� no Tr�b�lho e Ergonomi�
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:54
CHprática:-

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:Introdução � Engenh�ri� de Segur�nç�. Higiene Ocup�cion�l (design�ção m�is nov�). Ferr�ment�sp�r� Análise de Riscos. Est�tístic� dos Acidentes. Estudo d�s C�us�s dos �cidentes. Investig�ção
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de incidentes (Di�gr�m� de c�us�-efeito e 5W 2H). O Ambiente e �s doenç�s do tr�b�lho. Norm�sRegul�ment�dor�s de �plic�ção ger�l. Conceitos de tr�b�lho, t�ref�, �tivid�de, v�ri�bilid�de,c�rg� de tr�b�lho e regul�ção. CIPA, SEESMT. O Acidente elétrico. Prevenção e comb�tes deincêndios. Equip�mentos de proteção individu�l. Cl�sses de Agentes de Risco. Sin�liz�ções desegur�nç�. M�p� de Riscos.
Obj tivo G ral:Desenvolver c�p�cid�de de observ�r �s medid�s necessári�s à fiel observânci� dos preceitosleg�is e regul�ment�res sobre segur�nç� do tr�b�lho, com vist�s � �dot�r medid�s p�r� elimin�rou neutr�liz�r � ins�lubrid�de e �s condições insegur�s de tr�b�lho, n�s f�ses de pl�nej�mento,impl�nt�ção, utiliz�ção e m�nutenção d�s obr�s de engenh�ri�, promovendo �ssim � s�úde eintegrid�de do tr�b�lh�dor no loc�l de tr�b�lho.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
Bibliografia básica:DUL, J�n. Ergonomi� prátic� .3.ed. São P�ulo: Blucher, 2012.GARCIA, Gust�vo Filipe B�rbos�. Meio �mbiente do tr�b�lho: direito, segur�nç� e medicin� dotr�b�lho. 3. ed. rev., �tu�l. e �mpl. São P�ulo: Método, 2011.MÁSCULO, F.S.; VIDAL, M.C. Ergonomi�: Tr�b�lho Adequ�do e Eficiente. Rio de J�neiro: C�mpus,2011.
Bibliografia compl m ntar:LIDA, I. Ergonomi�: Projeto e Produção. São P�ulo: Edg�rd Blücher Ltd�., 2005.
GARCIA, G. F. B. Legisl�ção de Segur�nç� e Medicin� do Tr�b�lho. 2. Ed.: Método, 2008.
GRANDJEAN, E. M�nu�l de Ergonomi�: �d�pt�ndo o tr�b�lho �o homem.5. ed. Porto Alegre:
Bookm�n, 2005.
RAY ASFAHL C. Gestão de Segur�nç� do Tr�b�lho de S�úde Ocup�cion�l. Reichm�nn & Affons,
2005.
ZOCCHIO, Á. Polític� de Segur�nç� e S�úde no Tr�b�lho: El�bor�ção – Impl�nt�ção –Administr�ção. São P�ulo: Editor� LTR, 2008.

S xto p ríodo

Código: EPR19030 Nom da disciplina:Projeto de Sistem� de Produção I
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Extensionist� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:-
CHprática:-

CH xt nsão:54
Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos



Ministério da Educação – MECS cr taria d Educação Profissional  T cnológica – SETECInstituto F d ral d Educação, Ciência  T cnologia do Rio d Jan iro – IFRJPró-R itoria d Ensino Básico, Técnico  T cnológico – PROEN

107

Em nta:Diretrizes p�r� � construção do Projeto de Sistem� de Produção. Di�gnóstico, pl�nej�mento,execução e �v�li�ção d�s �ções. Construção e �plic�ção dos Projetos de Sistem� de Produção.
Obj tivo G ral:Estimul�r � solução de problem�s práticos rel�cion�dos à �tu�ção do engenheiro de produção,sob � supervisão de um professor, de modo � estimul�r o pens�mento crítico e � �rticul�ção dosconhecimentos �present�dos no curso. Aproxim�r � rel�ção entre o �luno e � comunid�de pormeio de seminários �bertos �o público externo, �br�ngendo mor�dores do entorno, � fim detr�nsbord�r o conhecimento que um �luno de engenh�ri� de produção �bsorve no decorrer d�disciplin� e que venh� ser útil p�r� � socied�de.
Proc dim ntos m todológicos:Apresent�ção de um� situ�ção problem�. Desenvolvimento do projeto de um� solução d�situ�ção problem�. Apresent�ção d�s soluções p�r� � situ�ção problem�. Consider�ndo �situ�ção problem� com vínculo n�s seguintes disciplin�s: Gestão d� Produção e Oper�ções I,Introdução � Engenh�ri�, Engenh�ri� de Métodos.
Bibliografia básica:BROWN, Tim. Design Thinking; Rio de J�neiro: Alt� Books, 2020.FREZATTI, Fábio; LOPES, P�ulo; MARTINS; D�i�n� e MUCCI; D�niel. Aprendiz�gem b�se�d� emproblem�s (PBL); Rio de J�neiro: Atl�s, 2018.MAMEDE, S.; PENAFORTE, J. (Org.). Aprendiz�gem b�se�d� em problem�s: �n�tomi� de um�nov� �bord�gem educ�cion�l. São P�ulo: Hucitec/ESP- CE, 2001.
Bibliografia compl m ntar:GIJSELAERS, W. H. (Ed.). Bringing Problem-b�sed Le�rning to higher educ�tion. S�n Fr�ncisco:
JosseyB�ss Publishers, 1996.
RIBEIRO, L. R. C. Aprendiz�gem b�se�d� em problem�s: um� experiênci� no ensino superior. São
C�rlos: Edufsc�r, 2008.
RIBEIRO, L. R. C.. R�diogr�fi� de um� �ul� em engenh�ri�. São C�rlos: Edufsc�r, 2007.
SCHWARTZ, P. et �l. (Ed.). Problem-b�sed le�r- ning: c�se studies: experience �nd pr�ctice. Lon-
dres: Kog�n P�ge, 2001.
ZABALA, A. A pr� ́tic� educ�tiv�: como ensin�r. Porto Alegre: Artmed, 1998.

Sétimo p ríodo

Código: EPR19031 Nom da disciplina:Pesquis� Oper�cion�l II
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:40,5
CHprática:13,5

CH xt nsão:-
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Pré-r quisitos: Pesquis� Oper�cion�l I
Em nta:Teori� dos Jogos. Modelos de Previsão. C�dei�s de M�rkov. Processos M�rkovi�nos de Decisão.Teori� de Fil�s. Simul�ção.
Obj tivo G ral:Ao fin�l d� disciplin� o estud�nte deverá compreender e ser c�p�z de �plic�r �s técnic�s clássic�sd� metodologi� de Pesquis� Oper�cion�l p�r� identific�ção, model�gem e resolução deproblem�s.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s e prátic�s.
Bibliografia básica:LACHTERMARCHER, G. Pesquis� Oper�cion�l n� Tom�d� de Decisões 4.ed; São P�ulo: Pe�rson /Prentice H�ll, 2009.HILLIER, F; LIEBERMAN, G. Introdução à Pesquis� Oper�cion�l 9.ed; Porto Alegre: McGr�w-Hill,2013.MOREIRA, D. Pesquis� Oper�cion�l; São P�ulo: Thomson Pioneir�, 2007.
Bibliografia compl m ntar:ANDRADE, E. Introdução à Pesquis� Oper�cion�l - Métodos e Modelos p�r� Análise de Decisões
4.ed; Rio de J�neiro: LTC, 2014.
TAHA, H. Pesquis� Oper�cion�.l 8.ed; São P�ulo: Pe�rson / Prentice H�ll, 2008.
SILVA, E; SILVA, E; GONÇALVES, V.; MUROLO, A. Pesquis� Oper�cion�l 4.ed; São P�ulo: Atl�s,
2010.
BELFIORE, P; FÁVERO, L.P. Pesquis� Oper�cion�l - p�r� Cursos de Administr�ção, Cont�bilid�de e
Economi�; Rio de J�neiro: Elsevier, 2012.
LOESCH, C; HEIN, N. Pesquis� Oper�cion�l - Fund�mentos e Modelos; São P�ulo: S�r�iv�, 2009.

Sétimo p ríodo
Código: EPR19032 Nom da disciplina:Projetos Integr�dos de Extensão II
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Extensionist� Natur za:Obrig�tóri�
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CHt órica:-
CHprática:-

CH xt nsão:54
Pré-r quisitos: Projetos Integr�dos de Extensão I
Em nta:Diretrizes p�r� � construção do Projeto de Extensão. Diálogo interdisciplin�r com �s disciplin�sdo curso. Di�gnóstico, pl�nej�mento, execução e �v�li�ção d�s �ções. Currículo do curso e �interdisciplin�rid�de étnico r�ci�l, direitos hum�nos, p�trimônio cultur�l e meio �mbiente e odesenvolvimento sustentável. Construção e �plic�ção dos Projetos de Extensão �rticul�dos com� áre� temátic� direitos hum�nos e justiç�.
Obj tivo G ral:Promover � integr�ção entre ensino, pesquis� e extensão, prep�r�ndo os �lunos p�r� identific�rproblem�s soci�is e desenvolver soluções inov�dor�s. Desenvolver competênci�s p�r� �re�liz�ção de projetos de extensão com imp�cto soci�l, incentiv�r � p�rticip�ção �tiv� n�comunid�de loc�l �tr�vés de projetos de extensão �linh�do com � áre� temátic� direitoshum�nos e justiç�.
Proc dim ntos m todológicos:Desenvolvimento de projeto de extensão �rticul�do com � áre� temátic� direitos hum�nos ejustiç�.
Bibliografia básica:FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO OU CARGOS EQUIVALENTES DAS INSTITUIÇÕES DA REDEFEDERAL DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL, CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA- FORPROEXT. Contribuiçõesp�r� � Polític� de Extensão d� Rede Feder�l de Educ�ção Profission�l, Científic� e Tecnológic�,Br�síli�, 2015.Disponível em:<https://port�l.ifrj.edu.br/sites/def�ult/files/IFRJ/Niter%C3%B3i/xiii_forproext_-_contribuicoes_p�r�_�_politic�_de_extens�o_d�_rede_feder�l_de_educ�c�o_profission�l_cientific�_e_tecnologic�_2015.pdf>ARAÚJO FILHO, T.; THIOLLENT, M. J. Metodologi� p�r� Projetos de Extensão: Apresent�ção eDiscussão. São C�rlos: Universid�de Feder�l de São C�rlos. Cubo Multimídi�, 2008. 666 p.INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO RIO DE JANEIRO. Regul�mentop�r� os cursos livres de extensão do Instituto Feder�l do Rio de J�neiro. IFRJ, 2021. Disponível em:<https://port�l.ifrj.edu.br/sites/def�ult/files/IFRJ/Niter%C3%B3i/resoluc�o_no_282021_consup_regul�mento_cursos_de_extens�o.pdf>
Bibliografia compl m ntar:RAMOS, André Luiz S�nt� Cruz. Direito empres�ri�l. São P�ulo: Método, 2021.
ALMEIDA, André Luiz P�es de. Direito do Tr�b�lho: M�teri�l, Processu�l e Legisl�ção Especi�l. São
P�ulo: Rideel, 2021.
BORGES, L. O. et �l. O tr�b�lho e �s org�niz�ções: �tu�ções � p�rtir d� psicologi�. Porto Alegre:
Artmed, 2013.
COUTINHO, M.C.; BERNARDO, M.H.; SATO, L. Psicologi� soci�l do tr�b�lho. Petrópolis: Vozes,
2018.
SROUR, Robert Henry. Étic� empres�ri�l: � gestão d� reput�ção: postur�s responsáveis. São
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P�ulo: C�mpus, 2013.
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Sétimo p ríodo

Código: EPR19033 Nom da disciplina:Gerenci�mento d� Poluição II
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:54
CHprática:-

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Gerenci�mento d� Poluição I
Em nta:1) A Energi� e o Meio Ambiente. 2) Meio Aquático. 3) Meio Atmosférico.
Obj tivo G ral:A disciplin� tem por objetivo � c�p�cit�ção do �luno n�s técnic�s de gerenci�mento de resíduosem �tendimento �os requisitos leg�is, tendo como foco princip�l � prevenção de perd�s �dvind�sd� poluição �mbient�l.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
Bibliografia básica:BRAGA, B. et �l. Introdução � Engenh�ri� Ambient�l. São P�ulo: Pe�rson Prentice H�ll, 2005.IMHOFF, K.R. M�nu�l de Tr�t�mento de Águ�s Residuári�s. São P�ulo:Edg�rd Blücher, 1996.MAGOSSI, L R e BONACELLA, P. H. Poluição d�s Águ�s. 2. ed. São P�ulo: Modern�, 2003.
Bibliografia compl m ntar:ROCHA, J.C., ROSA, A.H. e CARDOSO, A.A. Introdução à Químic� Ambient�l. 2. ed. Porto Alegre:
Book-m�n, 2009.
GIANETTI, B.F. e ALMEIDA, C.M.V.B. Ecologi� Industri�l: conceitos, ferr�ment�s e �plic�ções. São
P�ulo: Edg�rd Blücher, 2009.
BRASIL. Lei nº 12.305, de 2 de Agosto de 2010. Polític� N�cion�l de Resíduos Sólidos. Disponível
em <http://www.pl�n�lto.gov.br/ccivil_03/_�to2007-2010/2010/lei/l12305.htm>.
BRASIL. Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998. S�nções Pen�is e Administr�tiv�s Deriv�d�s de
Condut�s e Ativid�des Lesiv�s �o Meio Ambiente. Disponível em
<http://www.pl�n�lto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9605.htm>.
OIT (ILO). Enciclopedi� de S�lud y Segurid�d En El Tr�b�jo. Volumen II. C�pítulo 55. Control de l�cont�mi-n�ción �mbient�l. Disponível em<http://www.insht.es/InshtWeb/Contenidos/Document�cion/TextosOnline/Enciclopedi�OIT/tomo2/55.pdf>.
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Sétimo p ríodo

Código: EPR19034 Nom da disciplina:Logístic� e C�dei� de Suprimentos
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:40,5
CHprática:13,5

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:Logístic� integr�d� e empres�ri�l. Ativid�des primários (estoque, tr�nsporte e process�mento depedidos) e de �poio (m�nuseio de m�teri�is, emb�l�gem, m�nutenção de inform�ção, �quisição,progr�m�ção de produtos e �rm�zen�gem). Pl�nej�mento d� logístic� (estr�tégico, tático eoper�cion�l). Logístic� revers�. Serviço �o cliente. Logístic� sustentável. Decisões n� c�dei� desuprimentos. Tr�nsporte. Estoc�gem. M�nuseio de m�teri�is. Emb�l�gem. Custos logísticos.Modelos de Estoques; Dem�nd� Estátic� e Dinâmic�. Modelos de Estoques de Multi Produtoscom Restrições.
Obj tivo G ral:Estud�r o p�pel d� logístic� e d� c�dei� de suprimentos.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s e prátic�s.
Bibliografia básica:BALLOU, R.H. Logístic� Empres�ri�l: Tr�nsportes, Administr�ção de M�teri�is e Distribuição Físic�.1. Ed. 1992.BALLOU, R. H. Gerenci�mento d� C�dei� de Suprimentos: Pl�nej�mento, Org�niz�ção e Logístic�
Empres�ri�l. 5. Ed. Bookm�n, 2006.
BOWERSOX, D. J. et. �l. Gestão Logístic� d� C�dei� de Suprimentos. 4 ed. AMGH. 2013.
Bibliografia compl m ntar:SLACK, N.; BRANDON-JONES, A.; JOHNSTON, R. Administr�ção d� Produção. 8. Ed. Atl�s. 2018.
NOVAES, A. G. Logístic� e Gerenci�mento d� C�dei� de Distribuição. 5. Ed. Elsevier. 2021.
PIRES, S. R. I. Gestão d� C�dei� de Suprimentos: Conceitos, Estr�tégi�s, Prátic�s e C�sos. 3. Ed.
Atl�s. 2016.
MOREIRA, D. A. Administr�ção d� Produção e Oper�ções. 1. Ed. S�r�iv�. 2012.
CORRÊA, H. L.; CORRÊA, C. A. Administr�ção de Produção e Oper�ções. 4. Ed. Atl�s. 2017.
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Sétimo p ríodo

Código: EPR19035 Nom da disciplina:Gestão de Projetos
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:40,5
CHprática:13,5

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:Projeto, progr�m� e portfólio. Ciclo de vid�. Projeto e rotin�. PMBOK. PMI. Certific�ções. Escopo.Pr�zo. Custo. Aquisição. Riscos. St�keholders. Qu�lid�de. Recursos hum�nos. Comunic�ções.Integr�ção. Escritório de Projetos (PMO). Estrutur� org�niz�cion�l do projeto (funcion�l, estrutur�fr�c�, estrutur� b�l�nce�d�, estrutur� forte e projetiz�d�). H�bilid�des de um gerente de projeto.Gestão ágil de projetos. Técnic�s de pl�nej�mento (GANTT, PERT, CPM, PDM, CURVA S). Uso desoftw�res.
Obj tivo G ral:Permitir que os discentes consig�m gerenci�r projetos de qu�lquer porte e qu�lquer n�turez�.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s e prátic�s.
Bibliografia básica:PMBOK. Um Gui� do Conhecimento em Gerenci�mento de Projetos. 6. Ed. Project M�n�gementInstitute. 2018.SLACK, N.; BRANDON-JONES, A.; JOHNSTON, R. Administr�ção d� Produção. 8. Ed. Atl�s. 2018.CAMARGO, R.; RIBAS, T. Gestão Ágil de Projetos: As melhores soluções p�r� �s su�s necessid�des.1. Ed.S�r�iv�. 2019.
Bibliografia compl m ntar:SUTHERLAND, J.; SUTHERLAND, J. J. Scrum: A �rte de f�zer o dobro do tr�b�lho n� met�de do
tempo. 1. Ed. Sext�nte. 2019.
KERZNER, H. Gestão de projetos: �s melhores prátic�s. 2. Ed. Bookm�n. 2006.
DINSMORE, P. C.; SILVEIRA NETO, F. H. Gerenci�mento de Projetos: Como Gerenci�r seu Projeto
com Qu�lid�de, dentro do Pr�zo e Custos previstos. 7. Ed. Qu�litym�rk. 2012.
DINSMORE, P. C.; SILVEIRA NETO, F. H. Gerenci�mento de Projetos e o F�tor Hum�no:
Conquist�ndo Result�do �tr�vés d�s Pesso�s. 2. Ed. Qu�litym�rk. 2011.
ANTUNES, J. Sistem�s de Produção: Conceitos e Prátic�s p�r� Projeto e Gestão d� ProduçãoEnxut�. 1. Ed. Bookm�n. 2008.
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Sétimo p ríodo

Código: EPR19036 Nom da disciplina:Projeto de Sistem� de Produção II
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Extensionist� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:-
CHprática:-

CH xt nsão:54
Pré-r quisitos: Projeto de Sistem� de Produção I
Em nta:Diretrizes p�r� � construção do Projeto de Sistem� de Produção. Di�gnóstico, pl�nej�mento,execução e �v�li�ção d�s �ções. Construção e �plic�ção dos Projetos de Sistem� de Produção.
Obj tivo G ral:Estimul�r � solução de problem�s práticos rel�cion�dos à �tu�ção do engenheiro de produção,sob � supervisão de um professor, de modo � estimul�r o pens�mento crítico e � �rticul�ção dosconhecimentos �present�dos no curso. Aproxim�r � rel�ção entre o �luno e � comunid�de pormeio de seminários �bertos �o público externo, �br�ngendo mor�dores do entorno, � fim detr�nsbord�r o conhecimento que um �luno de engenh�ri� de produção �bsorve no decorrer d�disciplin� e que venh� ser útil p�r� � socied�de.
Proc dim ntos m todológicos:Apresent�ção de um� situ�ção problem�. Desenvolvimento do projeto de um� solução d�situ�ção problem�. Apresent�ção d�s soluções p�r� � situ�ção problem�. Consider�ndo �situ�ção problem� com vínculo n�s seguintes disciplin�s: M�rketing, Gestão de Custos,Engenh�ri� Econômic�.
Bibliografia básica:BROWN, Tim. Design Thinking; Rio de J�neiro: Alt� Books, 2020.FREZATTI, Fábio; LOPES, P�ulo; MARTINS; D�i�n� e MUCCI; D�niel. Aprendiz�gem b�se�d� emproblem�s (PBL); Rio de J�neiro: Atl�s, 2018.MAMEDE, S.; PENAFORTE, J. (Org.). Aprendiz�gem b�se�d� em problem�s: �n�tomi� de um�nov� �bord�gem educ�cion�l. São P�ulo: Hucitec/ESP- CE, 2001.
Bibliografia compl m ntar:GIJSELAERS, W. H. (Ed.). Bringing Problem-b�sed Le�rning to higher educ�tion. S�n Fr�ncisco:
JosseyB�ss Publishers, 1996.
RIBEIRO, L. R. C. Aprendiz�gem b�se�d� em problem�s: um� experiênci� no ensino superior. São
C�rlos: Edufsc�r, 2008.
RIBEIRO, L. R. C. R�diogr�fi� de um� �ul� em engenh�ri�. São C�rlos: Edufsc�r, 2007.
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SCHWARTZ, P. et �l. (Ed.). Problem-b�sed le�rning: c�se studies: experience �nd pr�ctice.
Londres: Kog�n P�ge, 2001.
ZABALA, A. A pr� ́tic� educ�tiv�: como ensin�r. Porto Alegre: Artmed, 1998.

Sétimo p ríodo

Código: EPR19037 Nom da disciplina:Gestão d� Produção e Oper�ções II
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:40,5
CHprática:13,5

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:Hier�rqui� do pl�nej�mento d� produção. Previsão de dem�nd�. Pl�nej�mento �greg�do.Progr�m� mestre de produção (MPS). Pl�nej�mento d�s necessid�des de m�teri�is (MRP).Pl�nej�mento dos recursos de m�nuf�tur� (MRP II). Pl�nej�mento d� c�p�cid�de. M�nuf�tur�integr�d� por comput�dor (CIM). Técnic�s industri�is j�pones�s (JIT). Tecnologi� de produçãootimiz�d� (OPT).
Obj tivo G ral:Apresent�r �s ferr�ment�s necessári�s p�r� que os discentes consig�m gerenci�r o sistem�produtivo d� Org�niz�ção.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s e prátic�s.
Bibliografia básica:CORRÊA, H. L.; GIANESI, I. G. N.; CAON, M. Pl�nej�mento, Progr�m�ção e Controle d� Produção.5. Ed. Atl�s. 2007.TUBINO, D. F. M�nu�l de Pl�nej�mento e Controle d� Produção. 3. ed. Atl�s. 2017.CORRÊA, H.L.; GIANESI, I.G.; CAON, M. Pl�nej�mento, Progr�m�ção e Controle d� Produção–MRPII/ERP: conceitos, uso e impl�nt�ção. 6. Ed. Atl�s. 2018.
Bibliografia compl m ntar:SLACK, N.; BRANDON-JONES, A.; JOHNSTON, R. Administr�ção d� Produção. 8. Ed. Atl�s. 2018.
MOREIRA, D. A. Administr�ção d� Produção e Oper�ções. 1. Ed. S�r�iv�. 2012.
KRAJEWSKI, L.; RITZMAN, L.; MALHOTRA, M. Administr�ção d� Produção e Oper�ções. 8. Ed.
Pe�rson. 2008.
CORRÊA, H. L.; CORRÊA, C. A. Administr�ção de Produção e Oper�ções. 4. Ed. Atl�s. 2017.
ANTUNES, J. Sistem�s de Produção: Conceitos e Prátic�s p�r� Projeto e Gestão d� ProduçãoEnxut�. 1. Ed. Bookm�n. 2008.
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Oitavo p ríodo

Código: EPR19038 Nom da disciplina:Processos Industri�is de Produção
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:54
CHprática:-

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:1) Process�mento Químico e su�s Implic�ções N� S�úde, Segur�nç� e Meio Ambiente. 2)Indústri�s de Cerâmic�. 3) Indústri�s de Ferment�ção. 4) Siderurgi�: Ferro e Aço. 5) Industri� deS�bões e Detergentes. 6) Refino do Petróleo e Indústri� Petroquímic�.
Obj tivo G ral:Apresent�r �s et�p�s dos produtivos d�s princip�is indústri�s, bem como � discutir os perigos eriscos, �spectos e imp�ctos rel�cion�dos � esses processos.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
Bibliografia básica:SHREVE, R. N; BRINK JR. J. A. Indústri�s de Processos Químicos. Rio de J�neiro: Gu�n�b�r� Koog�n,1997.MACINTYRE, A.J. Equip�mentos Industri�is e de Processo. Rio de J�neiro: LTC, 1997.FELDER, R. M.; ROUSSEAU, R. W. Princípios Element�res dos Processos Químicos. 3. ed. Rio deJ�neiro: LTC, 2005.
Bibliografia compl m ntar:SCHMIDELL, W., LIMA, U.A., AQUARONE, E., BORZANI, W., Biotecnologi� industri�l: engenh�ri�
bioquí-mic�. São P�ulo: Edg�rd Blücher, 2001.
BORZANI, W. Biotecnologi� industri�l: fund�mentos. São P�ulo: Edg�rd Blücher, 2005.
OIT (ILO). Enciclopedi� de S�lud y Segurid�d En El Tr�b�jo. Volumen III. C�pítulo 77. Proces�do
químico. Disponível em
<http://www.insht.es/InshtWeb/Contenidos/Document�cion/TextosOnlin
e/Enciclopedi�OIT/tomo3/77.pdf>.
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OIT (ILO). Enciclopedi� de S�lud y Segurid�d En El Tr�b�jo. Volumen III. C�pítulo 73. Hierro y �cero.
Disponível em
<http://www.insht.es/InshtWeb/Contenidos/Document�cion/TextosOnline/Enciclo
pedi�OIT/tomo3/73.pdf>.
OIT (ILO). Enciclopedi� de S�lud y Segurid�d En El Tr�b�jo. Volumen III. C�pítulo 75. Petróleo:
prospección y perfor�ción. Disponível em <http://www.insht.es/InshtWeb/Contenidos/Documen
t�cion/TextosOnline/Enciclopedi�OIT/tomo3/75.pdf>.
OIT (ILO). Enciclopedi� de S�lud y Segurid�d En El Tr�b�jo. Volumen III. C�pítulo 84. Vidrio,cerámic� y m�teri�les �fines. Disponível em<http://www.insht.es/InshtWeb/Contenidos/Document�cion/TextosOnline/Enciclopedi�OIT/tomo3/84.pdf>.

Oitavo p ríodo

Código: EPR19039 Nom da disciplina:Projetos Integr�dos de Extensão III
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Extensionist� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:-
CHprática:-

CH xt nsão:54
Pré-r quisitos: Projetos Integr�dos de Extensão II
Em nta:Diretrizes p�r� � construção do Projeto de Extensão. Diálogo interdisciplin�r com �s disciplin�sdo curso. Di�gnóstico, pl�nej�mento, execução e �v�li�ção d�s �ções. Currículo do curso e �interdisciplin�rid�de étnico r�ci�l, direitos hum�nos, p�trimônio cultur�l e meio �mbiente e odesenvolvimento sustentável. Construção e �plic�ção dos Projetos de Extensão �rticul�dos com� áre� temátic� tr�b�lho.
Obj tivo G ral:Promover � integr�ção entre ensino, pesquis� e extensão, prep�r�ndo os �lunos p�r� identific�rproblem�s soci�is e desenvolver soluções inov�dor�s. Desenvolver competênci�s p�r� �re�liz�ção de projetos de extensão com imp�cto soci�l, incentiv�r � p�rticip�ção �tiv� n�comunid�de loc�l �tr�vés de projetos de extensão �linh�do com � áre� temátic� tr�b�lho.
Proc dim ntos m todológicos:Desenvolvimento de projeto de extensão �rticul�do com � áre� temátic� tr�b�lho.
Bibliografia básica:FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO OU CARGOS EQUIVALENTES DAS INSTITUIÇÕES DA REDEFEDERAL DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL, CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA- FORPROEXT. Contribuiçõesp�r� � Polític� de Extensão d� Rede Feder�l de Educ�ção Profission�l, Científic� e Tecnológic�,Br�síli�, 2015.Disponível em:<https://port�l.ifrj.edu.br/sites/def�ult/files/IFRJ/Niter%C3%B3i/xiii_forproext_-
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_contribuicoes_p�r�_�_politic�_de_extens�o_d�_rede_feder�l_de_educ�c�o_profission�l_cientific�_e_tecnologic�_2015.pdf>ARAÚJO FILHO, T.; THIOLLENT, M. J. Metodologi� p�r� Projetos de Extensão: Apresent�ção eDiscussão. São C�rlos: Universid�de Feder�l de São C�rlos. Cubo Multimídi�, 2008. 666 p.INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO RIO DE JANEIRO. Regul�mentop�r� os cursos livres de extensão do Instituto Feder�l do Rio de J�neiro. IFRJ, 2021. Disponível em:<https://port�l.ifrj.edu.br/sites/def�ult/files/IFRJ/Niter%C3%B3i/resoluc�o_no_282021_consup_regul�mento_cursos_de_extens�o.pdf>
Bibliografia compl m ntar:DORNELAS, José C�rlos Assis. Empreendedorismo corpor�tivo: como ser empreendedor, inov�r
e se diferenci�r em org�niz�ções j� ́ est�belecid�s. Rio de J�neiro: Elsevier, 2003.
RIES, Eric. A St�rtup Enxut�. 1. ed. Br�sil: Ley� Br�sil, 2012.
KOTLER, Philip; KELLER, Kevin L. Administr�ção de m�rketing. São P�ulo: Pe�rson, 2013.
VILAS BOAS, An� Alice; ANDRADE, Rui Otávio Bern�rdes de. Gestão Estr�tégic� de Pesso�s. Rio de
J�neiro: Elsevier, 2009.
MARRAS, J. P. Administr�ção de recursos hum�nos: do oper�cion�l �o estr�tégico. São P�ulo:S�r�iv�, 2009.
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Oitavo p ríodo

Código: EPR19040 Nom da disciplina:Projeto do Produto
Carga horária total:27 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:13,5
CHprática:13,5

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:Fund�mentos de gestão do processo de desenvolvimento de produtos. Pl�nej�mento estr�tégicode produtos e do projeto. Projetos conceitu�is e det�lh�dos de produtos e processos. Análise dociclo de vid� do produto. Produtos sustentáveis e os 4 R’s (recicl�r, reduzir, reutiliz�r e repens�r).Simul�ção em projetos de impressão 3D.
Obj tivo G ral:Estud�r os �spectos teóricos e �s princip�is ferr�ment�s p�r� desenvolver det�lh�d�mente umproduto do conceito �o protótipo.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s e prátic�s.
Bibliografia básica:BACK, N. Projeto integr�do de produtos: pl�nej�mento, concepção e model�gem. 1. Ed. M�nole.2008.BAXTER, M. Projeto de produto: gui� prático p�r� o design de novos produtos. 3. Ed. Blucher.2011.ROMEIRO FILHO, E. Projeto do Produto. 1. Ed. Elsevier. 2009
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Bibliografia compl m ntar:SLACK, N.; BRANDON-JONES, A.; JOHNSTON, R. Administr�ção d� Produção. 8. Ed. Atl�s. 2018.
MOREIRA, D. A. Administr�ção d� Produção e Oper�ções. 1. Ed. S�r�iv�. 2012.
CORRÊA, H. L.; CORRÊA, C. A. Administr�ção de Produção e Oper�ções. 4. Ed. Atl�s. 2017.
LEITE, H. A. R. Gestão de Projeto do Produto: A excelênci� d� indústri� �utomotiv�. 1. Ed. Atl�s,
2007.
GURGEL, F. A. Administr�ção do produto. 3. Ed. Atl�s. 2017.

Oitavo p ríodo

Código: EPR19041 Nom da disciplina:Gestão d� Qu�lid�de
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:40,5
CHprática:13,5

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:Evolução d� gestão d� qu�lid�de. Princip�is gurus d� qu�lid�de. Ferr�ment�s d� qu�lid�de(histogr�m�, di�gr�m� de P�reto, di�gr�m� de Ishik�w�, PDCA, PDSA, 5S, folh� de verific�ção,di�gr�m� de dispersão, 5W2H, m�p� de fluxo de v�lor, k�izen e k�nb�n). Série ISO 9000:conceitos, elementos, m�nu�l d� qu�lid�de e procedimento ger�l. Auditori�: conceito, tipos,perfil do �uditor e et�p�s p�r� um� �uditori�. Sistem� br�sileiro de certific�ção.
Obj tivo G ral:Estud�r os �spectos teóricos e �s princip�is ferr�ment�s d� gestão d� qu�lid�de tot�l.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s e prátic�s.
Bibliografia básica:BANAS, F., Construindo um Sistem� de Gestão de Qu�lid�de: b�se�do n� norm� ISO 9001:2008;utiliz�ndo � ferr�ment� do f�ç� você mesmo. : EPSE, 2010.CARVALHO, M.M. de (Coord.) e PALADINI, E. P. (Coord.).Gestão d� qu�lid�de: teori� e c�sos. Rio
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de J�neiro: Elsevier, 2005.LAS CASAS, A.L., Qu�lid�de tot�l em serviço; conceitos, exercícios, c�sos práticos. 5. ed. São P�ulo:Atl�s, 2006.
Bibliografia compl m ntar:NAGAKI, R. S. Inside ISO 9001: Aprend� de Form� Divertid� os Requisitos d� Norm� d�
Qu�lid�de. São P�ulo: G�mes For Business, 2009.
VIEIRA, S., Est�tístic� p�r� � Qu�lid�de. Rio de J�neiro: C�mpus, 1999.

Oitavo p ríodo

Código: EPR19042 Nom da disciplina:M�nutenção Industri�l
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:54
CHprática:-

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:1)M�nutenção industri�l: introdução; conceitos e objetivos; polític�s e estr�tégi�s.2)Pl�nej�mento e Controle d� M�nutenção; prátic�s e recomend�ções; pl�nej�mento d� rotin�e de gr�ndes p�r�d�s; negoci�ção com � produção. 3) Terceiriz�ção d� M�nutenção; mod�lid�descritérios e cuid�dos. 4) M�nutenção corretiv� e preditiv�; técnic�s de m�nutenção. 5)M�nutenção Preditiv� Tot�l – conceitos objetivos e f�ses de impl�nt�ção.
Obj tivo G ral:Apresent�r � metodologi� e �s técnic�s de M�nutenção Industri�l, su�s �plic�ções e fin�lid�des,benefícios potenci�is, estrutur� oper�cion�l, sistem�s de pl�nej�mento e controle.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
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Bibliografia básica:KARDEC, A. e NASCIF, J.A., M�nutenção - função estr�tégic�. Rio de J�neiro, Qu�litym�rk, 2001.FILHO, G.B., A org�niz�ção, o pl�nej�mento e o controle d� m�nutenção. Rio de J�neiro: Ciênci�Modern�, 2008.TAVARES, L.A., Excelênci� n� M�nutenção – Estr�tégi�s, Otimiz�ção e Gerenci�mento. S�lv�dor,C�s� d� Qu�lid�de, 1994.
Bibliografia compl m ntar:HANSEN, R., Eficiênci� Glob�l dos Equip�mentos: Um� poderos� ferr�ment� de produção,m�nutenção p�r� o �umento dos lucros. São P�ulo: Bookm�n, 2006.

Oitavo p ríodo

Código: EPR19043 Nom da disciplina:Projeto de Sistem� de Produção III
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Extensionist� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:-
CHprática:-

CH xt nsão:54
Pré-r quisitos: Projeto de Sistem� de Produção II
Em nta:Diretrizes p�r� � construção do Projeto de Sistem� de Produção. Di�gnóstico, pl�nej�mento,execução e �v�li�ção d�s �ções. Construção e �plic�ção dos Projetos de Sistem� de Produção.
Obj tivo G ral:Estimul�r � solução de problem�s práticos rel�cion�dos à �tu�ção do engenheiro de produção,sob � supervisão de um professor, de modo � estimul�r o pens�mento crítico e � �rticul�ção dosconhecimentos �present�dos no curso. Aproxim�r � rel�ção entre o �luno e � comunid�de pormeio de seminários �bertos �o público externo, �br�ngendo mor�dores do entorno, � fim detr�nsbord�r o conhecimento que um �luno de engenh�ri� de produção �bsorve no decorrer d�disciplin� e que venh� ser útil p�r� � socied�de.
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Proc dim ntos m todológicos:Apresent�ção de um� situ�ção problem�. Desenvolvimento do projeto de um� solução d�situ�ção problem�. Apresent�ção d�s soluções p�r� � situ�ção problem�. Consider�ndo �situ�ção problem� com vínculo n�s seguintes disciplin�s: Inst�l�ções Industri�is; Higiene,Segur�nç� no Tr�b�lho e Ergonomi�.
Bibliografia básica:BROWN, Tim. Design Thinking; Rio de J�neiro: Alt� Books, 2020.FREZATTI, Fábio; LOPES, P�ulo; MARTINS; D�i�n� e MUCCI; D�niel. Aprendiz�gem b�se�d� emproblem�s (PBL); Rio de J�neiro: Atl�s, 2018.MAMEDE, S.; PENAFORTE, J. (Org.). Aprendiz�gem b�se�d� em problem�s: �n�tomi� de um�nov� �bord�gem educ�cion�l. São P�ulo: Hucitec/ESP- CE, 2001.
Bibliografia compl m ntar:GIJSELAERS, W. H. (Ed.). Bringing Problem-b�sed Le�rning to higher educ�tion. S�n Fr�ncisco:
JosseyB�ss Publishers, 1996.
RIBEIRO, L. R. C. Aprendiz�gem b�se�d� em problem�s: um� experiênci� no ensino superior. São
C�rlos: Edufsc�r, 2008.
RIBEIRO, L. R. C. R�diogr�fi� de um� �ul� em engenh�ri�. São C�rlos: Edufsc�r, 2007.
SCHWARTZ, P. et �l. (Ed.). Problem-b�sed le�rning: c�se studies: experience �nd pr�ctice. Londres:
Kog�n P�ge, 2001.
ZABALA, A. A pr� ́tic� educ�tiv�: como ensin�r. Porto Alegre: Artmed, 1998.

Nono p ríodo

Código: EPR19044 Nom da disciplina:Controle Est�tístico de Processo
Carga horária total:27 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:13,5
CHprática:13,5

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:Conceitos fund�ment�is do Controle Est�tístico de Processos. Gráficos de Controle por V�riáveis.C�p�cid�de do Processo. CUSUM e EWMA. Gráficos de Controle por Atributos. Inspeção deQu�lid�de: Pl�no de �mostr�gem NBR 5426. Uso de softw�re p�r� simul�r �plic�ções.
Obj tivo G ral:Construir os conceitos de Controle Est�tístico de um processo e simul�r prátic�s por meio desoftw�res.
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Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s e prátic�s.
Bibliografia básica:COSTA, A.F.B., EPPRECHT, E.K. e CARPINETI, L.C.R., Controle Est�tístico de Qu�lid�de. São P�ulo:Atl�s, 2005.RAMOS, A.W. CEP p�r� Processos Contínuos e em B�tel�d�s. São P�ulo: Edg�rd Blucher, 2010.MON-TGOMERY, D. C. Introdução �o Controle Est�tístico d� Qu�lid�de. 4 ed. Rio de J�neiro: LTC,2004.
Bibliografia compl m ntar:VIEIRA, S., Est�tístic� p�r� � Qu�lid�de. Rio de J�neiro: C�mpus, 1999.
BRASSARD, M. Qu�lid�de: ferr�ment�s p�r� um� melhori� contínu�. Rio de J�neiro: Qu�litym�rk,
2000.
ALBERTAZZI, A., SOUSA, A., Fund�mentos de Metrologi� Científic� e Industri�l. São P�ulo: M�nole,
2008.
TRIOLA, M. F., Introdução à Est�tístic�. 10. ed. Rio de J�neiro: LTC, 2008.

Nono p ríodo

Código: EPR19045 Nom da disciplina:Auditori� de Sistem�s de Gestão Integr�dos
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:27
CHprática:27

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Gestão d� Qu�lid�de
Em nta:1) Introdução: Gestão Integr�d�, Requisitos Norm�tivos Comp�rtilh�dos, Sistem�s de Gestão eModos de F�lh�. 2) Auditori�s de Gestão. 3) Progr�m�ção e Início d� Auditori�. 4) Prep�ro d�Auditori�. 5) Condução d� Auditori�. 6) Rel�to d� Auditori�. 7) conclusão d� Auditori�. 8)Acomp�nh�mento d�s Ações Corretiv�s. 9) Perfil do Auditor. 10) NBR ISO 19011. 11) Prátic�s deAuditori�. 12) Exemplos: M�triz de Respons�bilid�des (Sistem�s de Gestão Integr�d�), Progr�m�
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Anu�l de Auditori� Intern�, List� de Verific�ção, List� de Verific�ção P�r� Auditori� de Processo.
Obj tivo G ral:Apresent�r os requisitos necessários p�r� �uditori� integr�d�s b�se�d�s n� norm� ABNT NBR ISO19011.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s e prátic�s.
Bibliografia básica:BANAS, F., Construindo um Sistem� de Gestão de Qu�lid�de: b�se�do n� norm� ISO 9001:2008;utiliz�ndo � ferr�ment� do f�ç� você mesmo. : EPSE, 2010.MOREIRA, M.S., Estr�tégi� e impl�nt�ção do sistem� de gestão �mbient�l: modelo ISO 14000. 3.ed. Nov� Lim�: Indg Tecnologi� e Serviços Ltd�., 2006.D>AVIGNON, A. e LA ROVERE, E.L., M�nu�l de �uditori� �mbient�l. 2. ed. Rio de J�neiro:Qu�litym�rk, 2001.
Bibliografia compl m ntar:BARBIERI, J.C., Gestão �mbient�l empres�ri�l: conceitos, modelos e instrumentos. 2. ed. SãoP�ulo: S�r�iv�, 2008.

Nono p ríodo

Código: EPR19046 Nom da disciplina:Tr�b�lho de Conclusão I
Carga horária total:27 Abordag m m todológica:Prátic� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:-
CHprática:27

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Projeto de Sistem� de Produção III
Em nta:El�bor�ção de projeto de tr�b�lho de conclusão de curso com enfoque p�r� o estudo de umproblem� específico d� Engenh�ri� de Produção, � delimit�ção do tem� de pesquis� e escolh� d�
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referênci� bibliogr�fi�.
Obj tivo G ral:Orient�r o �luno no desenvolvimento de um tr�b�lho com método científico e desenvolver �c�p�cid�de do �luno de integr�r conhecimentos �dquiridos �o longo do curso.
Proc dim ntos m todológicos:O desenvolvimento metodolo ́gico p�r� o processo ensino �prendiz�gem n� �bord�gem doconteu ́do d� disciplin� const�r� ́ de di�logos entre o docente/discente, �present�c ̧o ̃es e discusso ̃esd�s et�p�s do desenvolvimento d� pesquis� pelo discente e outr�s te ́cnic�s que se fizeremnecess� ́ri�s.
Bibliografia básica:ECO, U. Como se f�z um� tese. 15ª ed. São P�ulo: Perspectiv�, 1999.FERREIRA, M. C.; MOURA, M. C. S.; PAINE, P. A. M�nu�l de el�bor�ção de projetos de pesquis�.Rio de J�neiro: EdUERJ, 1998.HUBNER, M�ri� M�rt�. Gui� p�r� el�bor�ção de monogr�fi�s e projetos de dissert�ção demestr�do e doutor�do. São P�ulo: Pioneir� Thomson Le�rning, 2002.
Bibliografia compl m ntar:ALMEIDA, M�ri� Luci�. Como el�bor�r monogr�fi�s. 2. ed. rev. Belém: Cejup, 1991.
CADORIN, Severino. Monogr�fi� e tese p�sso � p�sso. Rio de J�neiro: Sotese, 2002. 78 p.
INÁCIO FILHO, Ger�ldo. A monogr�fi� nos cursos de gr�du�ção. 2. ed. Uberlândi�: EDUFU, 1994.
NUNES, Rizz�tto. M�nu�l d� monogr�fi�. Como se f�z um� monogr�fi�, um� dissert�ção um�
tese. São P�ulo: Comp�nhi� Editor� N�cion�l, 2010.
TACHIZAWA, T�keshy; MENDES, Gildásio. Como f�zer monogr�fi� n� prátic�. 6. ed. rev. �mpl. Riode J�neiro: FGV, 2001.

Décimo p ríodo

Código: EPR19047 Nom da disciplina: Gestão de Riscos
Carga horária total:27 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:27
CHprática:-

CH xt nsão:-
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Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:Conceito de risco. Metodologi�s p�r� identific�ção e �v�li�ção e princip�is tipos de riscoh�rmoniz�do com � ISO 31010. M�p�s de risco. Gestão de riscos h�rmoniz�do com � ISO 31000.
Obj tivo G ral:Construir os conceitos de gestão de riscos com objetivo de mitig�r, evit�r e/ou �ssumir os riscosinerentes � �tivid�des rel�cion�d�s � processos produtivos e/ou serviços.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
Bibliografia básica:ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR ISO 31000:2018 – Gestão de Riscos –Diretrizes, revisão d� ISO 31000, el�bor�d� pel� Comissão de Estudo Especi�l de Gestão de Riscos(ABNT/CEE-063). 2ª ed., fev. 2018.ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS . NBR ISO 31010:2021 – Gestão de riscos –Técnic�s p�r� o processo de �v�li�ção de riscos, el�bor�d� pel� Comissão de Estudo Especi�lde Gestão de Riscos (ABNT/CEE-063). 2ª ed., �go. 2021.ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS . NBR IEC 31073:2022 – Gestão de riscos –Voc�bulário. 1ª ed., jul. 2022.
Bibliografia compl m ntar:Br�sil. Tribun�l de Cont�s d� União. Referenci�l básico de gestão de riscos / Tribun�l de Cont�s
d� União. – Br�síli� : TCU, Secret�ri� Ger�l de Controle Externo (Segecex), 2018. 154 p. : il.
Disponível em:
<https://port�l.tcu.gov.br/d�t�/files/21/96/61/6E/05A1F6107AD96FE6F18818A8/Referenci�l_b
�sico_gest�o_riscos.pdf>

Décimo p ríodo

Código: EPR19048 Nom da disciplina: Toxicologi�
Carga horária total:27 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Obrig�tóri�

CHt órica:27
CHprática:-

CH xt nsão:-
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Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:1) Noções Básic�s de Bioquímic�: Aminoácidos, Polipeptídios e Proteín�s; C�rboidr�tos e ÁcidosNucléicos. 2) Introdução � Toxicologi�: Conceitos Básicos 3) Toxicocinétic� e Toxicodinâmic�. 4)Av�li�ção d� Toxicid�de e Av�li�ção de Risco. 5) Mut�gênese, C�rcinogêse (IARC) eEmbriofetoxicid�de. 6) Poluentes d� Atmosfer�. 7) Monitoriz�ção Ambient�l e Biológic�. 8)Agentes Metemeglobiniz�ntes e Solventes Orgânicos.
Obj tivo G ral:A disciplin� tem por objetivo proporcion�r conhecimentos teóricos sobre o imp�cto d�ssubstânci�s químic�s presentes no �mbiente de tr�b�lho, �lém de descrever �s c�r�cterístic�sdestes �gentes químicos e os métodos p�r� � monitoriz�ção e prevenção à exposição ocup�cion�l.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
Bibliografia básica:OGA, S. Fund�mentos de Toxicologi�. São P�ulo: Atheneu, 2003.HACHET, J.C., Toxicologi� de Urgênci�: produtos químicos industri�is. São P�ulo: Andrei, 1997.LEHNINGER, A.L., NELSON, D.L. e COX, M.M., Princípios de Bioquímic�. 4. ed. São P�ulo: S�rvier,2006.
Bibliografia compl m ntar:KAWAMOTO, E.E., An�tomi� e Fisiologi� Hum�n�. São P�ulo: Ped�gógic� e Universitári�, 2003.
MICHEL, O.R., Toxicologi� Ocup�cion�l. Rio de J�neiro: Revintes, 2000.
CHASIN, A.A.M e AZEVEDO, F.A., As b�ses Toxicológic�s d� Ecotoxicologi�. São C�rlos: Rim�,
2004.
OIT (ILO). Enciclopedi� de S�lud y Segurid�d En El Tr�b�jo. Volumen I. C�pitulo 33. Toxicologí�
Disponível em
<http://www.insht.es/InshtWeb/Contenidos/Document�cion/TextosOnline/Enciclopedi�OIT/to
mo1/33.pdf>
OIT (ILO). Enciclopedi� de S�lud y Segurid�d En El Tr�b�jo. Volumen II. C�pítulo 63. Met�les:propied�des químic�s y toxicid�d. Disponível em<http://www.insht.es/InshtWeb/Contenidos/Document�cion/TextosOnline/Enciclopedi�OIT/tomo2/63.pdf>.

Décimo p ríodo

Código: EPR19049 Nom da disciplina:Tr�b�lho de Conclusão II
Carga horária total:27 Abordag m m todológica:Prátic� Natur za:Obrig�tóri�
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CHt órica:-
CHprática:27

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Tr�b�lho de Conclusão I
Em nta:Desenvolvimento e conclusão do tr�b�lho de conclusão de curso.
Obj tivo G ral:Orient�r o �luno no desenvolvimento de um tr�b�lho com método científico e desenvolver �c�p�cid�de do �luno de integr�r conhecimentos �dquiridos �o longo do curso.
Proc dim ntos m todológicos:O desenvolvimento metodolo ́gico p�r� o processo ensino �prendiz�gem n� �bord�gem doconteu ́do d� disciplin� const�r� ́ de di�logos entre o docente/discente, �present�c ̧o ̃es e discusso ̃esd�s et�p�s do desenvolvimento d� pesquis� pelo discente e outr�s te ́cnic�s que se fizeremnecess� ́ri�s.
Bibliografia básica:ECO, U. Como se f�z um� tese. 15ª ed. São P�ulo: Perspectiv�, 1999.FERREIRA, M. C.; MOURA, M. C. S.; PAINE, P. A. M�nu�l de el�bor�ção de projetos de pesquis�.Rio de J�neiro: EdUERJ, 1998.HUBNER, M�ri� M�rt�. Gui� p�r� el�bor�ção de monogr�fi�s e projetos de dissert�ção demestr�do e doutor�do. São P�ulo: Pioneir� Thomson Le�rning, 2002.
Bibliografia compl m ntar:ALMEIDA, M�ri� Luci�. Como el�bor�r monogr�fi�s. 2. ed. rev. Belém: Cejup, 1991.
CADORIN, Severino. Monogr�fi� e tese p�sso � p�sso. Rio de J�neiro: Sotese, 2002. 78 p.
INÁCIO FILHO, Ger�ldo. A monogr�fi� nos cursos de gr�du�ção. 2. ed. Uberlândi�: EDUFU, 1994.
NUNES, Rizz�tto. M�nu�l d� monogr�fi�. Como se f�z um� monogr�fi�, um� dissert�ção um�
tese. São P�ulo: Comp�nhi� Editor� N�cion�l, 2010.
TACHIZAWA, T�keshy; MENDES, Gildásio. Como f�zer monogr�fi� n� prátic�. 6. ed. rev. �mpl. Riode J�neiro: FGV, 2001.

Optativa

Código: OPT01609 Nom da disciplina:Análise de Modos de F�lh�s e Efeitos
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Carga horária total:27 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Opt�tiv�
CHt órica:27

CHprática:-
CH xt nsão:-

Pré-r quisitos: Est�tístic� e Prob�bilid�de II (); Gestão d� Qu�lid�de ()
Em nta:1) Histórico d� Análise dos Modos de F�lh� e Efeitos (FMEA) e FMEA como exigênci� p�r� osprogr�m�s de qu�lid�de. 2) Definição, tipos de FMEA e elementos básicos de um FMEA, 3)Conceitos e utiliz�ção de Fluxogr�m� p�r� FMEA de Processo e produtos. 4) Construção d� list�de funções. 5) Rel�ções e construção de r�ciocínio p�r� c�us�/modo de f�lh�/efeito. 6) Controlespreventivos e controles detectivos e su�s diferenç�s; 7) T�bel�s de severid�de, ocorrênci� edetecção. 8) Definição e desdobr�mento d�s c�r�cterístic�s especi�is �o longo dodesenvolvimento do FMEA. 9) Cálculo do número de priorid�de de risco (RPN) e critérios p�r�tom�d� de �ções.
Obj tivo G ral:No decorrer d� disciplin� esper�-se que o discente sej� c�p�z de descrever e empreg�r o FMEAcomo prognóstico de problem�s no desenvolvimento e execução de projetos, processos ouserviços.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s
Bibliografia básica:MONTGOMERY, D.C; RUNGER, G.C. Est�tístic� Aplic�d� e Prob�bilid�de p�r� Engenheiros. 4. ed.Rio de J�neiro: LTC, 2009.RAMOS, A. W. CEP para processos contínuos e em bateladas. São P�ulo: Blücher, 2000.WERKEMA, M. C. C. Avaliação da qualidade de medidas. Belo Horizonte: Fund�ção Christi�noOttoni, 1998.
Bibliografia compl m ntar:WERKEMA, M. C. C. Avaliação de sistemas de medição. Elsevier–C�mpus: 2012MOORE, D. S. A estatística básica e a sua prática. 5. ed. São P�ulo: LTC, 2011.WERKEMA, M. C. C. DFLSS - design for lean seis sigmas: ferramentas básicas usadas nas etapas De M do DMADV. São P�ulo: Elsevier-C�mpus, 2012.

Optativa
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Código: OPT19090 Nom da disciplina:C�libr�ção de Multímetros
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Opt�tiv�

CHt órica:27
CHprática:27

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: C�libr�ção Industri�l (); Eletricid�de e Eletrônic� An�lógic� ()
Em nta:1) Revisão de eletricid�de básic� (Lei de Coulomb, Lei de Ohm, Corrente continu� e Corrente�ltern�d�); 2) Resistenci� elétric�; 3) Resistivid�de e Condutivid�de; 4) Associ�ção de resistores– Lei de Joule; 5) Circuitos Elétricos (Determin�ção d� corrente elétric�, Diferenç� de potenci�lelétrico e Circuito de um� e m�is de um� m�lh�.); 6) Medid� de Corrente elétric�, Diferenç� depotenci�l elétrico e Resistênci� elétric�; 7) C�libr�ção de multímetros.
Obj tivo G ral:Desenvolver � c�p�cid�de do �luno p�r� medir e c�libr�r multímetros.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expostiv�s e prátic�s em l�bor�tório.
Bibliografia básica:ABC do Multímetro - Mário Alves (m�lves@dee.isep.ipp.pt). Dep�rt�mento de Engenh�ri� Eletro-técnic�. 1 edição fev 1999. Instituto Politécnico do Porto. será disponibiliz�do �os �lunos gr�tuit�-mente em pdfGREF - Livro de Eletricid�de em pdf – será disponibiliz�do �os �lunos gr�tuit�mente.Procedimento de C�libr�ção de Multímetros do Centro Esp�nhol de Metrologi� (www.cem.es)
Bibliografia compl m ntar:TIPLER, P.A. e MOSCA, G. Físic� p�r� cientist�s e engenheiros; eletricid�de e m�gnetismo, ótic�.5 ed. Rio de J�neiro; LTC, 2006.

Optativa
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Código: OPT19087 Nom da disciplina:C�libr�ção Industri�l II
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Opt�tiv�

CHt órica:27
CHprática:27

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: C�libr�ção Industri�l
Em nta:1) Determin�ção de m�ss� específic� de subst�nci� industri�l us�ndo um picnômetro. 2)C�libr�ção de Nível �plic�do à t�nque industri�l. 3) C�libr�ção de termômetro em m�lh� industri�l(Pt-100 ou termop�r). 4) C�libr�ção de Pt-100 � 3 fios us�ndo como p�drão Pt-100 � 4 fios. 5)C�libr�ção de Tr�nsdutor de Temper�tur�. 6)C�libr�ção de medidor de v�zão.
Obj tivo G ral:Lev�r o �luno � tr�b�lh�r os procedimentos de c�libr�ção em c�mpo e seus respectivos cálculode incertez� d� medição, segundo o ISO GUM. C�p�cit�r o �luno � el�bor�r certific�do dec�libr�ção. Estimul�r o uso de pl�nilh� eletrônic� – Excel..
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s teóric�s expositiv�s di�log�d�s, tr�b�lho individu�l ou em equipes, prátic�s em l�bor�tóriocom instrumentos e equip�mentos de medição.
Bibliografia básica:FIALHO, A.B., Instrumentação Industrial. São P�ulo: Éric�, 2008.MENDES, A. e ROSÁRIO, P.P., Metrologia e Incerteza de Medição. São P�ulo, Editor� EPSE, 2005.LIRA, F.A., Metrologia na Indústria. São P�ulo, Éric�, 2001.
Bibliografia compl m ntar:ABNT, INMETRO, SBM. Guia para a Expressão da Incerteza de Medição. 3. ed. Rio de J�neiro:ABNT, 2003.INMETRO. Vocabulário Internacional de Metrologia: conceitos fundamentais e gerais e termosassociados (VIM 2012). Rio de J�neiro: Inmetro, 2012.
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Optativa

Código: OPT19091 Nom da disciplina:Comerci�liz�ção de Energi�
Carga horária total:81 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Opt�tiv�

CHt órica:81
CHprática:-

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:1) A Questão Glob�l d� Energi�: Visão d� energi� no mundo e geopolític� d� energi�; 2) M�trizenergétic� Mundi�l; M�triz energétic� br�sileir�; 3) Desenvolvimento e consumo de energi�: Ossetores de energi� no Br�sil; Rel�ção entre Socied�de, Meio �mbiente e Economi�; 4) Conceitosessenci�is sobre o Sistem� Elétrico Br�sileiro; Instituição e org�niz�ção do Merc�do: Ger�ção,Tr�nsmissão e Distribuição; Oper�dor N�cion�l do Sistem� Elétrico, Câm�r� de Comerci�liz�çãodeEnergi� Elétric�; Leilões de Energi�; 5) Meio �mbiente e energi�: Imp�ctos n�s decisões de gestãoe comerci�liz�ção de energi�; 6) O p�pel d�s fontes renováveis;
Obj tivo G ral:Abord�r de m�neir� integr�d� �s questões de comerci�liz�ção e Gestão d� energi�, queproporcione nov�s oportunid�des de gestão do uso eficiente e sustentável d�s divers�s form�sde energi� pel� Indústri� e diversos setores d� economi�, �li�d� à integr�ção com odesenvolvimento de economi�s de b�ixo teor de c�rbono, permitindo o crescimento e �diversific�ção d� m�triz energétic� de form� � tr�duzir �s melhores escolh�s de longo pr�zo quesej�m relev�ntes p�r� o crescimento d�s indústri�s e d�s n�ções, de m�neir� sustentável eperene.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
Bibliografia básica:LEITE, Antônio Di�s;. A energi� do Br�sil. 3 ed. Rio de J�neiro: Lexikon, 2014. ISBN 978-85-8300-0198TOLMASQUIM, M�uricio Tiomno. Energi� Renovável: Hidráulic�, Biom�ss�, Eólic�, Sol�r,Oceânic�. EPE: Rio de J�neiro, 2016. ISBN 978-85-60025-06-0
Bibliografia compl m ntar:GOLDEMBERG, José; Energy. Wh�t everyone needs to know. New York: Oxford University, 2012.ISBN 978-0-19-981292-9HOLANDA, L�vini�; VAREJÃO, Mônic�. Energi� e Sustent�bilid�de. Des�fios do Br�sil n� exp�nsãod� ofert� e n� gestão d� dem�nd�. Rio de J�neiro: FGV Energi�, 2014. ISSN 2358-5277B�l�nço Energético N�cion�l; Empres� de Pesquis� Energétic�. Ministério de Min�s e Energi�.https://ben.epe.gov.br/.Rel�tórios de consultori�s, entid�des Govern�ment�is e Indústri�.
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Optativa

Código: OPT19083 Nom da disciplina:Dinâmic� d� Inov�ção
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Opt�tiv�

CHt órica:54
CHprática:-

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Gestão d� Produção e Oper�ções I ()
Em nta:Apresent�r os conceitos, tipos, mec�nismos, processos e indic�dores de inov�ção, bem comonoções de tr�jetóri�s tecnológic�s e sistem�s setori�is.
Obj tivo G ral:C�p�cit�r os �lunos � contribuírem com construção de processos de inov�ção, reconhecendo su�importânci� centr�l p�r� � sobrevivênci� org�niz�cion�l e o crescimento econômico d�s n�ções.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
Bibliografia básica:TIGRE, P.,Gestão da inovação: a economia da tecnologia no Brasil. Rio de J�neiro: Elsevier, 2006.TIDD, J., BESSANT, J. e PAVITT, K., Gestão da inovação. 3. ed. Porto Alegre: Bookm�n, 2008.STOKES, D.E., O quadrante de Pasteur; a ciência básica e a inovação tecnológica. C�mpin�s:Unic�mp, 2005.
Bibliografia compl m ntar:CHRISTENSEN, C.M. e RAYNOR, M.E.,O crescimento pela inovação = the innovators solution: comocrescer de forma sustentada e reinventar o sucesso. 3. ed. Rio de J�neiro: Elsevier, 2003.MOWERY, D. C. e ROSENBERG, N., Trajetórias da inovação: a mudança tecnológica nos EstadosUnidos da América no século XX. C�mpin�s, SP: Unic�mp, 2005.
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Optativa

Código: TPI19065 Nom da disciplina:Estr�tégi� de Merc�do
Carga horária total:81 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Opt�tiv�

CHt órica:81
CHprática:-

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:1) Estr�tégi� de intern�cion�liz�ção e imp�ctos sobre � estrutur� org�niz�cion�l d�s empres�s; 2)Cultur� e intern�cion�liz�ção de empres�s; 3) Gestão do conhecimento; 4) Estr�tégi�s deintern�cion�liz�ção; 5) Gestão em merc�dos glob�is; 6) Recursos e c�p�cid�des org�niz�cion�is.
Obj tivo G ral:A disciplin� tem como objetivo discutir e �n�lis�r �s experiênci�s �s diferentes estr�tégi�s dediferentes empres�s, consider�ndo-se seus pontos positivos e vulner�bilid�des.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
Bibliografia básica:PARANHOS FILHO, M., Gestão da produção industrial. Curitib�: IBPEX, 2007.VASCONCELLOS, E. Internacionalização, Estratégia e Estrutura: O que podemos aprender com osucesso da Alpargatas, Azaléia, Fanem, Odebrecht, Voith e Volkswagen. São Paulo: Atl�s, 2008.FERREIRA, A.A., Gestão empresarial; de Taylor aos nossos dias: evolução e tendências da modernaadministração de empresas. São P�ulo: Thomson, 2006.
Bibliografia compl m ntar:OHNO, T., O sistema Toyota de produção: além da produção em larga escala. Porto Alegre:Bookm�n, 1997.CHIAVENATO, I. e SAPIRO, A., Planejamento estratégico: fundamento e aplicações. Rio de J�neiro:Elsevier, 2004.
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Optativa

Código: OPT19093 Nom da disciplina:Fund�mentos de Energi� Sol�r Fotovolt�ic�
Carga horária total:27 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Opt�tiv�

CHt órica:27
CHprática:-

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:1) Fontes renováveis e não renováveis de energi�; Est�tístic�s glob�is e n�cion�is de uso d�energi�;Situ�ção energétic� br�sileir�; Legisl�ção vigente; 2) Insol�ção;Irr�di�ção sol�r;Tipos de irr�di�çãosol�r; Movimento rel�tivo Terr� – Sol; 3) Gr�ndez�s rel�cion�d�s com � irr�di�ção sol�r (tipos);Medição d�s gr�ndez�s rel�cion�d�s com � irr�di�ção sol�r (equip�mentos e est�çõessol�rimétric�s); V�lores típicos d� irr�di�ção sol�r no Br�sil; Fontes de d�dos de v�lores d�irr�di�ção sol�r; 4) Conversão diret� d� irr�di�ção sol�r em c�lor e em eletricid�de (sistem�sbásicos); Escolh� do posicion�mento ide�l p�r� m�ximiz�r � energi� c�pt�d�.
Obj tivo G ral:Apresent�r os fund�mentos d� conversão d� energi� sol�r fotovolt�ic� em energi� útil �plic�d�em sistem�s de produção.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
Bibliografia básica:IST, Energi� Fotovolt�ic�. M�nu�l sobre tecnologi�s, projecto e inst�l�ções. Instituto SuperiorTécnico. Curso de Engenh�ri� Mecânic�. Portug�l. 2004.PINHO, J.T. e GALDINO, M.A., M�nu�l de Engenh�ri� p�r� Sistem�s Fotovolt�icos, CEPEL. DTE.CRE-SESB. 2014.
Bibliografia compl m ntar:BURATTINI, M.P.T. de C., Energi� - Um� Abord�gem Multidisciplin�r, Livr�ri� d� Físic�.CUNHA, E.C.N. e REIS, L.B. dos, Energi� Elétric� e Sustent�bilid�de - Col. Ambient�l, M�nole.CONEJO, A. J., GOMEZ-EXPOSITO, A. E CAÑIZARES, C., Sistem�s de Energi� Elétric� - Análise eOper�ção, LTC
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Optativa

Código: TPI19064 Nom da disciplina:Gerenci�mento de Sistem�s de Medição
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Opt�tiv�

CHt órica:54
CHprática:-

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Gestão d� Qu�lid�de (); Metrologi� Científic� e Industri�l ()
Em nta:1) Equip�mentos de medição; 2) Sistem�s de comprov�ção metrológic� em l�bor�tórios dec�libr�ção e ens�ios; 3) Auditori� e �nálise crític� do sistem� de comprov�ção; 4) Incertez� d�medição �plic�d� � processos; 5) Procedimentos de comprov�ção metrológic�; 6) Registros d�Qu�lid�de e Proteção de Inform�ções; 7) Interv�lo de comprov�ção; 8) Critérios de Aceit�bilid�de;9) R�stre�bilid�de; 10) Controle e v�lid�ção (c�libr�ção, softw�res).
Obj tivo G ral:A disciplin� tem por objetivo �present�r b�ses teóric�s p�r� os processos de impl�nt�ção em�nutenção de sistem�s de gestão d� qu�lid�de em l�bor�tórios de c�libr�ção e ens�ios.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
Bibliografia básica:INMETRO. Vocabulário Internacional de Metrologia: conceitos fundamentais e gerais e termosassociados (VIM 2008). Rio de J�neiro: Inmetro, 2009.INMETRO. Sistema Brasileiro de Normalização: Termo de Referência resolução CONMETRO n° 06de 02 dezembro de 2002. Rio de J�neiro, 2003.BANAS, F., Construindo um Sistema de Gestão de Qualidade: baseado na norma ISO 9001:2008;utilizando a ferramenta do faça você mesmo. : EPSE, 2010.LEITE, F., Validação em Análise Química. 4.ed. C�mpin�s :Átomo, 2002.
Bibliografia compl m ntar:LIRA, F.A. de, Metrologia na indústria. 7. ed. São P�ulo: Éric�, 2011.ABNT, INMETRO, SBM. Guia para a Expressão da Incerteza de Medição. 3. ed. Rio de J�neiro:
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ABNT, 2003.Ferr�ment�s p�r� �nálise dos sistem�s de medição conforme m�nu�l de �nálise de sistem� demedição d� indústri� �utomobilístic� (MSA 4.ed.) Disponível em:<http://www.port�l�ction.com.br/content/conte%C3%BAdo-est�t%C3%ADstico>INMETRO. DOQ-CGCRE-001. Orientação para a Acreditação de Laboratórios de Calibração e deEnsaio. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>.INMETRO. DOQ-CGCRE-002. Orientação para a Realização de Auditoria Interna e Análise Críticaem Laboratórios de Calibração e de Ensaio. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. DOQ-CGCRE-003. Orientação sobre Calibração e Rastreabilidade das Medicões emLaboratórios de Calibração e de Ensaio. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>.INMETRO. DOQ-CGCRE-004. Orientação para a Realização de Calibrações no Grupo de Serviçosde Calibração em Metrologia Dimensional. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>.INMETRO. DOQ-CGCRE-007: Informações sobre os Acordos de Reconhecimento Mútuo no Campoda Acreditação. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>.INMETRO. DOQ-CGCRE-008: Orientação sobre Validação de Métodos Analíticos. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>.INMETRO. DOQ-CGCRE-009: Orientação para Acreditação de Laboratórios para o Grupo deServiços de Calibração em Temperatura e Umidade. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. DOQ-CGCRE-011: Orientação para a Expressão da Melhor Capacidade de Medição nosEscopos de Acreditação de Laboratórios de Calibração. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. DOQ-CGCRE-014: Orientação para a Realização de Calibração de Medidores Digitaisde Pressão. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. DOQ-CGCRE-016: Orientação para a Seleção e Uso de Materiais de Referência.Disponível em <http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. DOQ-CGCRE-017:Orientação para a Realização de Calibração deMedidores Analógicosde Pressão. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. DOQ-CGCRE-018: Orientação para Calibração de Instrumentos Analógicos e Digitais deMedição na Área de Eletricidade. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. DOQ-CGCRE-020: Definições de Termos Utilizados nos Documentos Relacionados àAcreditação de Laboratórios. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. DOQ-CGCRE-022: Orientação para Aplicação dos Requisitos Técnicos da ABNT NBRISO/IEC 17025 na Acreditação de Laboratórios de Calibração para o Grupo de Serviço de Físico-Química. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>
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INMETRO. DOQ-CGCRE-026: Orientação para a Realização de Calibrações em Transmissores deTemperatur�. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. DOQ-CGCRE-027: Orientação para a Acreditação de Laboratórios na área de Volume.Disponível em <http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. NIT-DICLA-011: Preços das Atividades de Acreditação de Laboratórios. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. NIT-DICLA-012: Relação Padronizada de Serviços de Calibração Acreditados. Disponívelem <http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. NIT-DICLA-016: Elaboração de Escopo de Ensaios. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. NIT-DICLA-021: Expressão da Incerteza de Medição. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. NIT-DICLA-026: Requisitos sobre a Participação dos Laboratórios de Ensaio e deCalibração em Atividades de Ensaio de Proficiência. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. NIT-DICLA-030: Rastreabilidade Metrológica ao Sistema Internacional de Unidades naAcreditação de Laboratórios e no Reconhecimento da Conformidade aos Princípios BPL. Disponívelem <http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. NIT-DICLA-031: Regulamento da Acreditação de Laboratórios. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. NIT-DICLA-057: Critérios para a Acreditação da Amostragem de Águas e MatrizesAmbientais. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. NIE-CGCRE-009: Uso da Marca, do Símbolo e de Referências à Acreditação. Disponívelem <http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. FOR-CGCRE-008: Informações sobre a Participação do Laboratório em Atividades deEnsaio de Proficiência conforme NIT-DICLA-026. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. FOR-CGCRE-011: Proposta de Escopo para Calibração (Anexo A). Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. FOR-CGCRE-012: Proposta de Escopo para Ensaios (Anexo B). Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. FOR-CGCRE-015: Proposta de Escopo para Calibração Interna (Anexo E). Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. FOR-CGCRE-095: Proposta de Ações Corretivas. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. FOR-CGCRE-102: Relato de Anormalidades em Padrões Itinerantes. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. MOD-CGCRE-001: Termo de Compromisso de Acreditação – TCA. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>.INMETRO. MOD-CGCRE-017: Emenda ao Termo de Compromisso de Acreditação. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>.
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Optativa

Código: TPI19060 Nom da disciplina:Gestão em S�úde, Segur�nç�, Meio Ambiente eRespons�bilid�de Soci�l
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Opt�tiv�

CHt órica:54
CHprática:-

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Gestão d� Qu�lid�de (); Engenh�ri� e Meio Ambiente (ECB19006)
Em nta:1) Gestão Ambient�l; 2). Legisl�ção Ambient�l; 3) Gestão d� Segur�nç� e S�úde Ocup�cion�l; 4)Gestão d� Respons�bilid�de Soci�l; 5) Norm�s de Gestão; 6) Implement�ndo Sistem�s de Gestão.
Obj tivo G ral:Apresent�r Sistem�s de Gestão Ambient�l, Segur�nç� e Respons�bilid�de Soci�l su�s �plic�çõese fin�lid�des, benefícios potenci�is, f�ses básic�s do processo de �uditori�, �tivid�des pré-�uditori�, �tivid�des “in situ”, �v�li�ção e comunic�ção d�s const�t�ções, �tivid�des pós-�uditori�, simul�ção d� �uditori�.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
Bibliografia básica:BANAS, F., Construindo um Sistema de Gestão de Qualidade: baseado na norma ISO 9001:2008;utilizando a ferramenta do faça você mesmo. : EPSE, 2010.MOREIRA, M.S., Estratégia e implantação do sistema de gestão ambiental: modelo ISO 14000. 3.ed. Nov� Lim�: Indg Tecnologi� e Serviços Ltd�., 2006.PHILIPPI JR., A., (Edit.) ROMÉRO, M.A., (Edit.) e BRUNA, G.C. (Edit.). Curso de gestão ambiental.São P�ulo: M�nole, 2004.
Bibliografia compl m ntar:BRAGA, B. et �l. Introdução a Engenharia Ambiental. São P�ulo: Pe�rson Prentice H�ll, 2005.RICKLEFS, R. E. A Economia da Natureza. Rio de J�neiro: Gu�n�b�r� Koog�n, 2003.
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BARBIERI, J.C., Gestão ambiental empresarial: conceitos, modelos e instrumentos. 2. ed. SãoP�ulo: S�r�iv�, 2008.

Optativa

Código: TPI19077 Nom da disciplina:Impl�nt�ção de L�bor�tórios de C�libr�ção e Ens�ios
Carga horária total:81 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Opt�tiv�

CHt órica:54
CHprática:27

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Gerenci�mento de Sistem�s de Medição (TPI19064)
Em nta:1)INTRODUÇÃO:�) Definição do escopo (ens�io ou c�libr�ção).b)Regul�mento p�r� Acredit�çãode L�bor�tórios. 2)DOCUMENTAÇÃO BÁSICA: �) procedimentos, registros, document�ção técnic�:m�nu�is, métodos, requisitos de cliente, requisitos leg�is.3)INFRAESTRUTURA DOLABORATÓRIO:�) Requisitos técnicos.b)Condições �mbient�is. c) Resíduos.d) Requisitos desegur�nç�.e)Seleção de fornecedores. 4) IMPLANTAÇÃO E MANUTENÇÃO DE MÉTODO DE ENSAIOOU CALIBRAÇÃO5)TRABALHO PRÁTICO: Impl�nt�ção de método de ens�io ou c�libr�ção noescopo de um l�bor�tório.
Obj tivo G ral:A disciplin� tem por objetivo �present�r o processo de impl�nt�ção de método de ens�io,�credit�ção de l�bor�tórios de c�libr�ção e ens�io e documentos necessários à compreensãodesse processo, bem como su� m�nutenção.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s e desenvolvimento de tr�b�lho destin�do � �credit�ção de um l�bor�tório dec�libr�ção ou ens�io.
Bibliografia básica:INMETRO. Vocabulário Internacional de Metrologia: conceitos fundamentais e gerais e termosassociados (VIM 2008). Rio de J�neiro: Inmetro, 2009.LOBO, R. N; SILVA, D. L. Gestão da Qualidade - Diretrizes, Ferramentas, Métodos e Normatização.
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Série Eixos. São P�ulo: Éric�, 2014.ALBERTAZZI, A., SOUSA, A., Fundamentos deMetrologia Científica e Industrial. São P�ulo: M�nole,2008
Bibliografia compl m ntar:LIRA, F.A. de, Metrologia na indústria. 7. ed. São P�ulo: Éric�, 2011.ABNT, INMETRO, SBM. Guia para a Expressão da Incerteza de Medição. 3. ed. Rio de J�neiro:ABNT, 2003.INMETRO. DOQ-CGCRE-001. Orientação para a Acreditação de Laboratórios de Calibração e deEnsaio. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>.INMETRO. DOQ-CGCRE-002. Orientação para a Realização de Auditoria Interna e Análise Críticaem Laboratórios de Calibração e de Ensaio. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. DOQ-CGCRE-003. Orientação sobre Calibração e Rastreabilidade das Medicões emLaboratórios de Calibração e de Ensaio. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>.INMETRO. DOQ-CGCRE-004. Orientação para a Realização de Calibrações no Grupo de Serviçosde Calibração em Metrologia Dimensional. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>.INMETRO. DOQ-CGCRE-007: Informações sobre os Acordos de Reconhecimento Mútuo no Campoda Acreditação. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>.INMETRO. DOQ-CGCRE-008: Orientação sobre Validação de Métodos Analíticos. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>.INMETRO. DOQ-CGCRE-009: Orientação para Acreditação de Laboratórios para o Grupo de Serviços de Calibraçãoem Temperatura e Umidade. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. DOQ-CGCRE-011: Orientação para a Expressão da Melhor Capacidade de Medição nosEscopos de Acreditação de Laboratórios de Calibração. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. DOQ-CGCRE-014: Orientação para a Realização de Calibração de Medidores Digitaisde Pressão. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. DOQ-CGCRE-016: Orientação para a Seleção e Uso de Materiais de Referência.Disponível em <http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. DOQ-CGCRE-017:Orientação para a Realização de Calibração deMedidores Analógicosde Pressão. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. DOQ-CGCRE-018: Orientação para Calibração de Instrumentos Analógicos e Digitais deMedição na Área de Eletricidade. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. DOQ-CGCRE-020: Definições de Termos Utilizados nos Documentos Relacionados àAcreditação de Laboratórios. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. DOQ-CGCRE-022: Orientação para Aplicação dos Requisitos Técnicos da ABNT NBR
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ISO/IEC 17025 na Acreditação de Laboratórios de Calibração para o Grupo de Serviço de Físico-Química. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. DOQ-CGCRE-026: Orientação para a Realização de Calibrações em Transmissores deTemperatur�. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. DOQ-CGCRE-027: Orientação para a Acreditação de Laboratórios na área de Volume.Disponível em <http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. NIT-DICLA-011: Preços das Atividades de Acreditação de Laboratórios. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. NIT-DICLA-012 : Relação Padronizada de Serviços de Calibração Acreditados. Disponívelem <http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. NIT-DICLA-016: Elaboração de Escopo de Ensaios. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. NIT-DICLA-021: Expressão da Incerteza de Medição. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. NIT-DICLA-026: Requisitos sobre a Participação dos Laboratórios de Ensaio e deCalibração em Atividades de Ensaio de Proficiência. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. NIT-DICLA-030: Rastreabilidade Metrológica ao Sistema Internacional de Unidades naAcreditação de Laboratórios e no Reconhecimento da Conformidade aos Princípios BPL. Disponívelem <http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. NIT-DICLA-031: Regulamento da Acreditação de Laboratórios. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. NIT-DICLA-057: Critérios para a Acreditação da Amostragem de Águas e MatrizesAmbientais. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. NIE-CGCRE-009: Uso da Marca, do Símbolo e de Referências à Acreditação. Disponívelem <http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. FOR-CGCRE-008: Informações sobre a Participação do Laboratório em Atividades deEnsaio de Proficiência conforme NIT-DICLA-026. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. FOR-CGCRE-011: Proposta de Escopo para Calibração (Anexo A). Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. FOR-CGCRE-012: Proposta de Escopo para Ensaios (Anexo B). Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. FOR-CGCRE-015: Proposta de Escopo para Calibração Interna (Anexo E). Disponívelem <http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. FOR-CGCRE-095: Proposta de Ações Corretivas. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. FOR-CGCRE-102: Relato de Anormalidades em Padrões Itinerantes. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>INMETRO. MOD-CGCRE-001: Termo de Compromisso de Acreditação – TCA. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>.INMETRO. MOD-CGCRE-017: Emenda ao Termo de Compromisso de Acreditação. Disponível em
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<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>.

Optativa

Código: OPT01607 Nom da disciplina:Inglês p�r� Fins Profission�is
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Opt�tiv�

CHt órica:54
CHprática:-

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:Desenvolvimento d� competênci� linguístico-comunic�tiv� em língu� ingles�, com ênf�se n�h�bilid�de de leitur� e compreensão de textos. Estudo de gêneros textu�is específicos d� áre� deGestão d� Produção Industri�l. P�drões de �nálise de gêneros. Uso d� gr�mátic� em contexto.Aquisição de voc�bulário. Estr�tégi�s de �prendiz�gem.
Obj tivo G ral:Desenvolver �s h�bilid�des de leitur� e compreensão de textos em inglês.
Proc dim ntos m todológicos:Reconhecimento de c�r�cterístic�s léxico-gr�m�tic�is e org�niz�cion�is pertinentes �os diversosgêneros textu�is em inglês. Uso de metodologi�s �tiv�s. Apoio de um �mbiente virtu�l de�prendiz�gem (AVA).
Bibliografia básica:Dicionário Oxford Escol�r p�r� Estud�ntes Br�sileiros de Inglês. Oxford: OUP, 2009.SOUZA, Adri�n� G. F. et �l. Leitur� em Língu� Ingles�: Um� Abord�gem Instrument�l. 2 ed. SãoP�ulo: Dis�l, 2010.TORRES, Nelson. Gr�mátic� Prátic� d� Língu� Ingles�: O Inglês Descomplic�do. 11� ed. São P�ulo:
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S�r�iv�, 2014.
Bibliografia compl m ntar:FURSTENAU, Eugênio. Novo Dicionário de Termos Técnicos Inglês-Português. 2 volumes. Rio deJ�neiro: Editor� Globo, 2003.MCKEOWN, Arthur; WRIGHT, Ros. Profession�l English in Use: M�n�gement. C�mbridge: CUP,2011.NUTTAL, Christine. Te�ching Re�ding Skills in � Foreign L�ngu�ge. London: M�cmill�n, 2005.SANTOS, Denise. Ensino de Língu� Ingles�: Foco em Estr�tégi�s. São P�ulo: Dis�l Editor�, 2012.SWAN, Mich�el. Pr�ctic�l English Us�ge. 4th ed. Oxford: OUP, 2016.

Optativa

Código: TPI19068 Nom da disciplina:Instrument�ção e Autom�ção Industri�l I
Carga horária total:81 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Opt�tiv�

CHt órica:54
CHprática:27

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Eletricid�de e Eletrônic� An�lógic� ()
Em nta:1) Conceitos básicos: cl�ssific�ção dos Instrumentos e simbologi�. 2) Medição de Pressão:princípios de medição, critérios de seleção e especific�ção. 3) Medição de Nível: princípios demedição, critérios de seleção e especific�ção. 4) Medição de V�zão: princípios de medição,critérios de seleção e especific�ção. 5) Medição de Temper�tur�: princípios de medição, critériosde seleção e especific�ção. 6) Medições �n�lític�s: princípios de medição, critérios de seleção eespecific�ção.
Obj tivo G ral:Apresent�r em b�ses oper�cion�is �s princip�is metodologi�s disponíveis p�r� controle e�utom�ção industri�l, bem como os �spectos metrológicos �ssoci�dos � esses processos.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s e prátic�s em l�bor�tório.
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Bibliografia básica:BEGA, E.A. et �l., Instrumentação Industrial. Rio de J�neiro: Interciênci�, 2006.FIALHO, A.B., Instrumentação Industrial. São P�ulo: Éric�, 2008.ALVES, J.L., Instrumentação, Controle e a Automação de Processos. Rio de J�neiro: LTC, 2005.
Bibliografia compl m ntar:ALBERTAZZI, A. e SOUSA, A., Fundamentos de Metrologia Científica e Industrial. São P�ulo:M�nole, 2008.

Optativa

Código: OPT19089 Nom da disciplina:Introdução à Libr�s
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Opt�tiv�

CHt órica:27
CHprática:27

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:1) Definição de Libr�s, cultur� e comunid�de surd�. 2) D�tilologi�. 3) Acessibilid�de. 4) Educ�ção.5) Tr�b�lho. 6) Direito d�s pesso�s surd�s. 7) Inventário lexic�l.
Obj tivo G ral:Est�belecer os fund�mentos teóricos e práticos do �prendiz�do d� LIBRAS p�r� �lunos ouvintese promover o ensino bilíngüe e � intercultur�lid�de.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s prátic�s e teóric�s.
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Bibliografia básica:FELIPE, T. A. Libras em Contexto – Curso Básico. Livro e DVD do estudante. 8.ed., Rio de J�neiro:W�llprint Gráfic� e Editor�, 2007QUADROS, R.M. e KARNOPP, L.B., Língua de sinais brasileira: estudos lingüísticos. Porto Alegre:Artmed, 2004.SÁ, N.R.L. de., Educação de surdos: a caminho do bilingüismo. EDUFF. 2006.
Bibliografia compl m ntar:CICCONE, M., Comunicação Total. Introdução. Estratégia. A pessoa surda. Rio de J�neiro: Cultur�Médic�.

Optativa

Código: OPT01608 Nom da disciplina: Le�n Seis Sigm�
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Opt�tiv�

CHt órica:54
CHprática:-

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Est�tístic� e Prob�bilid�de II ()
Ement�:1) INTRODUÇÃO AO LEAN SEIS SIGMA:�) Origens e conceitos de le�nseis sigm�. b)Horizontes doprofission�l Green Belt e Bl�ck Belt. c) Certific�ção Le�n Sigm�. d) ISO 13053 (p�rte 1 e 2). e) Oitodesperdícios. f) F�ses do ciclo DMAIC: Definir, medir, �n�lis�r, melhor�r (improve), control�r. g)Projetos de melhori�s. 2) DMAIC: CICLO DE DEFINIÇÃO:�) Desdobr�mento de estr�tégi�s
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(HoshinK�nri). b) C�r�cteriz�ção de problem�s e identific�ção de oportunid�des. c) Escopo edecl�r�ção de problem� e met�. d) Voz do Cliente (VOC). e) M�p� SIPOC. f) Contr�to de projeto.3)DMAIC: CICLO DE MEDIÇÃO:�) M�p� de Processo. b) M�p� do fluxo de v�lor (VSM). c) M�triz dec�us� e efeito. d) M�triz esforço x imp�cto. e) Est�tístic� descritiv�. f) Expressão gráfic�: gráficode P�reto, gráfico de dispersão, histogr�m�, box plot, séries tempor�is, di�gr�m� pontos,runchart, di�gr�m� de r�mos e folh�s. g) C�p�cid�de do processo: Cp, Cpk,Pp, Ppk, DPMO, PPM.h) Introdução �o Action® ou softw�res equiv�lentes. 4) DMAIC: CICLO DE ANÁLISE:�) Modelo 3M:MURI (sobrec�rg�), MURA (desnivel�mento) e MUDA (desperdício). b) V�lor �greg�do. b)T�ktTime (ritmo de produção). c) FMEA (f�iluremode�ndeffect�n�lysis). d) M�p� de �nálise est�tístic�:correl�ção, �nálise de regressão, testes de hipóteses, �nálise de v�riânci�. 5)DMAIC: CICLO DEMELHORIA:�) Di�gr�m� de árvore. b) M�triz de prioriz�ção de soluções. b) Pl�no de �ção (5W2H).c)Housekeeping (5S). d) 5 porquês. e) Single minute exch�ngeof die (SMED). f) K�izen. g)Procedimento Oper�cion�l P�drão (POP). h)Pok�Yoke. i)Estudo de C�so. 6) DMAIC: CICLO DECONTROLE: �) Controle est�tístico do processo. b) Gerenci�mento visu�l. c) Pl�no de controle.d)Key Performance.Indic�tor e)Soft e hard savings.
Obj tivo G ral:A disciplin� tem por objetivo c�p�cit�r o �luno n� implement�ção de projetos de melhori�fund�ment�dos no ciclo DMAIC por meio d� seleção e �plic�ção de ferr�ment�s d� qu�lid�de etécnic�s est�tístic�s �dequ�d�s p�r� otimiz�ção de processos.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s
Bibliografia básica:WERKEMA, M. C. C. Perguntas e respostas sobre o Leansix sigma. São P�ulo: Elsevier, 2012.WERKEMA, M. C. C Lean seis: introdução as ferramentas do leanmanufacturing. São P�ulo:Elsevier-C�mpus, 2012.WERKEMA, M. C. C. DFLSS - design for leanseissigma: ferramentas básicas usadas nas etapas DeM do DMADV. São P�ulo: Elsevier-C�mpus, 2012.
Bibliografia compl m ntar:MONTGOMERY, D.C; RUNGER, G.C. Est�tístic� Aplic�d� e Prob�bilid�de p�r� Engenheiros. 4. ed.Rio de J�neiro: LTC, 2009.RAMOS, A. W. CEP para processos contínuos e em bateladas. São P�ulo: Blücher, 2000.MOORE, D. S. A estatística básica e a sua prática. 5. ed. São P�ulo: LTC, 2011.WERKEMA, M. C. C. Avaliação da qualidade de medidas. Belo Horizonte: Fund�ção Christi�noOttoni, 1998.WERKEMA, M. C. C. Avaliação de sistemas de medição. Elsevier–C�mpus: 2012.
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Optativa

Código: TPI19052 Nom da disciplina:Métodos Comput�cion�is
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teórico-prátic� Natur za:Opt�tiv�

CHt órica:27
CHprática:27

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Cálculo I (ECB19001)
Em nta:1) Com�ndos do Excel, Tecl�s de At�lho, Not�ção Científic�, Not�ção Contábil e Inserção deSímbolos (C�r�cteres Especi�is). 2) Medid�s de Tendênci� Centr�l e Medid�s de Dispersão. 3)Mens�gens de Erro e Funções de Cálculo: m�temátic�, est�tístic�, lógic�, texto, d�t� e hor�. Tiposde V�riáveis e Gráficos. 4) Cl�ssific�ção de D�dos e Autofiltro. 4) V�lid�ção de D�dos e Teste de
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Hipóteses. 6) Form�t�ção Condicion�l, Comentários e Microsoft Equ�tion. 7) Conexões Intern�se Extern�s. 8) Função B�nco de D�dos: procur� e referênci�.
Obj tivo G ral:A disciplin� tem como objetivo propici�r �o �luno �s h�bilid�des necessári�s p�r� utiliz�ção doMicrosoft Excel.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s e prátic�s em l�bor�tório.
Bibliografia básica:GOMES, L., Mega Curso de Excel. São P�ulo : Diger�ti Books, 2008.LAPPONI, J.C., Estatística Usando o Excel. 4.ed. São P�ulo :C�mpus, 2005.SOUZA, A. Gestão de Custos: Aplicações operacionais e estratégias, exercícios resolvidos epropostos com utilização do EXCEL. São P�ulo: Atl�s, 2007.
Bibliografia compl m ntar:MARTIM, R., Excel Avançado. Diger�tti Books: São P�ulo, 2010.LEVINE, D.M., Estatística: teoria e aplicação usando o microsoft Excel em português. Rio deJ�neiro: LTC, 2005.

Optativa

Código: OPT19092 Nom da disciplina:Sistem�s de Energi�
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Opt�tiv�

CHt órica:54
CHprática:-

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Não há Pré-requisitos
Em nta:1) Fund�mentos básicos: form�s de energi�, unid�des, tr�b�lho e potênci�, c�lor, fontes deenergi� convencion�is e renováveis; 2) Energi� Nucle�r: fissão e fusão, tipos de usin�s nucle�res,
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ciclo do combustível, custo de ger�ção; 3) Energi� Sol�r: const�nte sol�r e insol�ção, form�s de�proveit�mento: �quecimento de águ�, célul�s sol�res, produção de potênci�; 4) Energi� Hídric�:potenci�l hídrico br�sileiro, form�s de �proveit�mento, custo de ger�ção; 5) Energi� Eólic�:potenci�l eólico br�sileiro, form�s de �proveit�mento, custo de ger�ção; 6) Introdução à Análisede Imp�cto Ambient�l; 7) Introdução à Economi� de Energi�; 8) M�triz Energétic� Br�sileir�; 9)Energi� no Mundo (crises, consumo, uso, meio �mbiente).
Obj tivo G ral:Desenvolver � c�p�cid�de do �luno p�r� interpret�r, �n�lis�r, e utiliz�r os conceitos de d�sform�s de produção de energi� em sistem�s de produção.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
Bibliografia básica:BURATTINI, M.P.T. de C., Energia - Uma Abordagem Multidisciplinar, Livraria da Física.PINTO JUNIOR, H.Q. e ALMEIDA, E.F. de, Economia da Energia - Fundamentos Econômicos,Evolução Histórica e Organização Industrial, Campus.REGO, E.E., Aspectos Regulatórios e Financeiros nos Leilões de Energia Elétrica, Synergia Editora.BORELLI, R., GEDRA, R.L., e BARROS, B.F. de ,Gerenciamento de Energia, Erica.CUNHA, E.C.N. e REIS, L.B. dos, Energia Elétrica e Sustentabilidade - Col. Ambiental, Manole.
Bibliografia compl m ntar:CONEJO, A. J., GOMEZ-EXPOSITO, A. E CAÑIZARES, C., Sistemas de Energia Elétrica - Análise eOperação, LTC

Optativa

Código: OPT19082 Nom da disciplina:Tópicos Av�nç�dos em Gestão d� Produção Industri�l
Carga horária total:54 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Opt�tiv�

CHt órica:54
CHprática:-

CH xt nsão:-
Pré-r quisitos: Gestão d� Produção e Oper�ções II ()
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Em nta:1) Origens d� Gestão d� Produção Industri�l; 2) Gestão d� Produção no Br�sil e princip�is áre�sde �tu�ção; 3) Noções sobre �s princip�is áre�s de �tu�ção; 3.1) Qu�lid�de; 3.2) Engenh�ri� deProduto; 3.3) Engenh�ri� Org�niz�cion�l; 3.4) Gestão Econômic�; 3.5) Ergonomi�; 3.6)Sustent�bilid�de; 3.7) Logístic� e Gestão de Oper�ções; 3.8) Pesquis� Oper�cion�l.
Obj tivo G ral:Apresent�r �o �luno � Gestão d� Produção e �s su�s princip�is áre�s de conhecimento e �tu�çãoe su�s interf�ces no ciclo de desenvolvimento de novos produtos e serviços.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
Bibliografia básica:BATALHA, M.O., Introdução à Engenharia de Produção. São P�ulo: C�mpus, 2007.OLIVEIRA NETTO, A. e WOLMER, R., Introdução a Engenharia de Produção. 1ed. Visu�l Books,2006.GAITHER, N. e FRAZIER, G., Administração da Produção e Operações. 8 ed. São P�ulo: ThomsonLe�rning, 2002.
Bibliografia compl m ntar:OHNO, T., O sistema Toyota de produção: além da produção em larga escala. Porto Alegre:Bookm�n, 1997

Optativa
Código: TPI19075 Nom da disciplina:V�lid�ção de Métodos de Ens�ios e Processos
Carga horária total:27 Abordag m m todológica:Teóric� Natur za:Opt�tiv�

CHt órica: CHprática: CH xt nsão:
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27 - -
Pré-r quisitos: Est�tístic� e Prob�bilid�de II ()
Em nta:1) O que é v�lid�ção; Porque v�lid�r? ; Melhori�s obtid�s com � v�lid�ção; Diretrizes p�r�v�lid�ção; Document�ção p�r� v�lid�ção; 2) Est�tístic� p�r� v�lid�ção de ens�ios e processos.
Obj tivo G ral:Prep�r�r o �luno p�r� � prátic� profission�l, com um� cobertur� �tu�liz�d� d�s m�is recentestécnic�s e procedimentos, bem como dos métodos tr�dicion�is p�r� � v�lid�ção de ens�ios eprocessos.
Proc dim ntos m todológicos:Aul�s expositiv�s.
Bibliografia básica:LEITE, F., Validação em Análise Química. 4.ed. C�mpin�s :Átomo, 2002.MONTGOMERY, D.C. e RUNGER, G.C., Estatística Aplicada e Probabilidade para Engenheiros. 4.ed. Rio de J�neiro: LTC, 2009.LEVINE, D.M., Estatística: teoria e aplicação usando o microsoft Excel em português. Rio deJ�neiro: LTC, 2005.
Bibliografia compl m ntar:VIEIRA, S., Estatística para a Qualidade. Rio de J�neiro: C�mpus, 1999.MARTIM, R., Excel Avançado. Diger�tti Books: São P�ulo, 2010.Estatística Básica. Disponível em:< http://www.port�l�ction.com.br/content/conte%C3%BAdo-est�t%C3%ADstico>.Ferramentas para análise dos sistemas de medição conforme manual de análise de sistema demedição da indústria automobilística (MSA 4ª Ed. ) Disponível em:<http://www.port�l�ction.com.br/content/conte%C3%BAdo-est�t%C3%ADstico>.Técnica da ANOVA. Disponível em:<http://www.port�l�ction.com.br/content/conte%C3%BAdo-est�t%C3%ADstico>.INMETRO. DOQ-CGCRE-008: Orientação sobre Validação de Métodos Analíticos. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>.INMETRO. DOQ-CGCRE-016: Orientação para a Seleção e Uso de Materiais de Referência.Disponível em <http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>.INMETRO. FOR-CGCRE-008: Informações sobre a Participação do Laboratório em Atividades deEnsaio de Proficiência conforme NIT-DICLA-026. Disponível em<http://www.inmetro.gov.br/credenci�mento/l�bor�torios/c�libEns�ios.�sp>.INMETRO. Vocabulário Internacional de Metrologia: conceitos fundamentais e gerais e termosassociados (VIM 2008). Rio de J�neiro: Inmetro, 2009.
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